
festa de civismo, que certamente sevirá de

marco. mcontunâsoet da campanha que o
,

referido partido alí iniciou.

AUTORIDADES PRESENTEiS,
N9 careto armado�na'qúelá praça esta­

t'am -presentes:' Celso Ramos;'-Governador'
do Estado; Geraldo Wetzel, Secretário da
Fazenda; Helmut Fallgatt'er, Prefeito 'Mu·
nicipal; Ibraim Salomão, Secretário Sem
Pasta; Celso Ramos FilhO, Secretário da
Viação 'e Obras Públicas; Renato Ramos
da Silca. Superintendente do Sesi; Heitor
de Alencar Guimarães, Diretor do Monte·
pio do Estado; Estioalet. Pires, Presiâente

_ da Assembteia Legislativa; Ademar Gdr­

cia, Presidente do PSD-local; M!irio Luiz
Garcia, Engenheiro do DER; Atílio Fonta-

- na, Deputado Federal; Lenoir Vargas Fer­
reira,

.

Deputado Federal; Jota Gonçalves,
Deputado Estadual; Mathilde Amin Gha­
nem, Vereadora, além Iile diver.sos candi·
datas a vereador do PSD joinvillense

Loteria Federal Permitirá a.

,ApliC'a�ão de Nove Bilhões na

Me1lhoria' de" Servieos Públicos
",.

"

Propaganda Eleitoral Pelo Rádio�Só ·Até o Dia 1
RIO, 3,� (�,PI} - � Tribunal Superior Eleitoral baixou instruções determinende á suspensão da propaganda e�eitoral pelo- rádio e televisão ne dia 7, de sete";'bro, exce­

to a tra�smISSta.o grat� Ita de 'propaganda p,artidária em horários previa mente aprovados pela Justiço 'lfE]eitoral. O Tribu nol decidiu ainda não re,gistrar candidatos a pes-
tos eletivos que oculta ou ostensivamente ,façam p,arte de partid�s cujo'registro tenha sido, cassado:'

. """-'

..

.d s Efetivos:Militareseda Reiti
-----------�------�------------------------------------ -�----------------�

,Governador
fluminense
passa bem
RIO, 31 JUPI) --;- EIJl qo1:1

oficial a agência fluminense de
informacões desmentiu as no'

tícias de' que o Governador Ja­
notti tivesse sido vitimado por
enfarte, Diz a nota que o Go­
vernador está passando bem e

quê apenas sofreu pequena in- I
disposição ontem, '

,

.'

'.

......

\;
RIO, 31. (V.A.) - Ao transmitir ao general Segox!as

Viana a çheiia 4'0 Departamento -âe Provisão Geral do
Exército, o general Décio Palmeiro de Escobar admitiu,
em discurso, 'a possibilidade de serem reduzidos os ele.

x tü\os militares, qfirmandà' que as Fôrças Armadas nõ»
>

podem s.e negar a participar da política nacional de
"contenção da despesas.. ,

, Lniormcnâo que ,algumas verbas conSignadas para
provimentos essenciais não atendem às. exigências dos
efetivos atuais, disse textualmente o general Décio
Escobar:
.s: . "Não estará êsse fato a indica1', em face da polí­
tica de, compressão das 'despesas públicas, a necessi-

.

âaâe, de se examinar a pol�tica das efetivos? Se pm·
vidênGi,as heróicas, de' salvação. pública, houverem ar:
ser totitaâas em todos" os setores da administração
nacional, para evitar o agravamento aa inflação, pode­
rão as Fôrças Armadas 'recusar sua parte no sacrifício
çertü? Tal situação e. tais perspestivas não são positi­
comente encorajadoras?

Ano XL -. Joinville Sábado
. ..

I J
Numero 8.709

Conforme estaoelecia o programa oii­
cuü da visita do'Governador Celso Ramos

i' a 'Joinville, realizou·se oo':iíoite de quinta:
feira última, .'na Praça Monte Castelo; sob

, a responsabilidade do PSD de Joinville,
I, uma grande concentração popular, à qual

compareceram candidatos dêste partido às
eleições de outubro.

.

P�SD Realizou Grande--I:on
• ,,- �O;

i �

.

r
� -

i

•

polar em Humenagem a'
MATILDE AMIN GHANEM, JOTA GONCALVES, lENOIR VARGAS FERREIRÃ, ÁTilO FONTA..

NA, CANDIDATOS, USARAM DA"P.AlAVRA -_ FA.LOU, TAMBÉM, OSR. CELSO �MO�

I
'd·-1. sua in Icaç,,\� para.

concorrer a
uma cadeirt\;i,'do Senado, Ati110

,po�!àn�:exP.I.i�.'(m queà suaex­

pertencia d' I, mars 50 anos,
suas ,ati:VÍ'd� .. s constantes na

vida ptiIític�' dó Estado e do
Brasil, o' c_red�ncíam a merecer

s a confraâç eleitor joinvil-
lense. 'Ma 'e 'interessante e

substanciosa :palestra
_

de dou­
trinação daSi:;.Çausas democráti­
cas, mostranlo-se ferrenho ad­
versário-das.tideologias comu­

nistas. :Ence,gou conclamando
os Joi-nviHen�s a que possibi­
litem ao Prefeito Helmut Fall­
gatter maio-tia na Câmara de
Vereadores, Ceamo também ao

Governador Celso Ramos, para
melhor cariinbar, ainda, a

grandiosa obra dêstes dois ado
mínístradores ,

nlratão POa
J' -

, ,

GOllernador

Mais de 2.000 pessoas compareceram
, àquele logradouro público para ouvir as

palavras dos candidatos dos PSD e espe-:
cialmente do Ooxernaâor Celso Ramos,
constituindô·se 'o fato numa verdadeira

* GáV, çeLSO_RAMOS

sua .presença= nÇlqqila tribuna
popular, dizendo que desejava
inaugurar uma nova época po­
lítica em Santa Catarina e pre­
cisavà; por isso, vir à praça pú­
blica para que fôsse possível a
"necessária presença de homens

.
de valor na Assembléia Legís-
Iativa. Disse não ser demais a Rio, 31 (VA) - O S17. Olyntho PERTENCE AO POVO
sua presença e do presidente Fonseca, presidente do Conselho. I ,

da Assembléia Legislativa na- Superior das Caixas Econômi· - A Loteria Federal wS·
quele coreto, pois a êles cabe cas Federais, afirmou ontem' em se pertence agora ao povo e is­
defender a pátria, o solo cata' , entrevista coletiva que com a 80 num sentido mais amplo do
.rinense, de movimentos extre- -realízação ,

do plano previsto pa- que a frase poderá Indicar. Os
mistas, Fêz, em seguida, aná- ra 1963 a l..oteria Federal iperrní- lucros obtidos serão aplicados na

lise suscinta do seu. govêrno, o tirá a aplicação' de mais de no- melhoria das condições de vida
no setor-do

�

ensino, da eletrífi- ve -bilhões' de cruzeiros em obras da população. Trata'se de 'uma

caçã�, .gas rodóvias, da agro' públícas., empréstímoa a munící- ,aplic-ação em que todos' ga­
pecuarra, apresentando em to- píos; financiamentos através das nham i cos que não tiverem Iu­
dos. cifras convincentes. Des- Caixas Econômicas e

. melhora- cro imediato, obterão vantagens
tacou especialmente as obras mentos da Previdência Social. .tndíretas pelas melhoria dós' ser­
de seu 'govêrno que rnais bene- I.

'Ontem foi o lançamento em 'viços públicos da Previdência

ficiapl. Joinville e que' já s,ã? todo o país dos bilhetes para a 'Sociàl e ampÍiação'-dos planos
conhecidas de nossa gente. 1<01 primeira extração da Loteria a de financiamento das Caixas
feliz o Sr, Governador �o Es· 15 de setembro, que estão sendo �corrômicas,'
tado :;� s�as palavras simples vendidos pelas Caixas, por uma

aos joinvillenses, produzindo l'êde de casas espeCializadas e

P4lestra que agradou aos· pre- por vendedores ambulantes, de
sentes, à pny;:a Mont;- Castdo preferência incapacitadas fis!-

(Conclue na 3a. pga.) coso

G A ·BI N-E T E A PR O V A
-

t :t. ��:rn���)E AMIN

N OIV 'OI S P R E' ç OS M Í N IMOS, i A vereadora :Ma;thilde Amin
.a., I>.: Ghanem, candIdata à depu·

PARA PROID·UTO·S· AGRI'C'OLAS tação estadual pelo PSD joio·
. "" k villense, abriu a festa cívica,

. t����5K����1�l�:J����. ". r��I�J���;�� /:,;.'e·'fe·��"·'·OIe>ntarj�I!1°I' ...����.;·!!-mi�!���l!!rt�
preços mínimos pará :0'" al'ro2í/ fetjã:o.;" i'nilho; amendoim e que __seu govêmo àqui, realiza, ..

'n-
-

:-íl""o . OpU ar
" '

t
'

dtO
-

tA
_.

, .
'

'd d d . .
•.te ao, plebiscito mas o reclama, Adolf Hitler, conforme vehl a"

ou ros pro u os. s 'pon vS -pnncIpaIs a' agen a e on- p'ro'pic�<mdo 'ao Governador
tem foram exposição do Presidente do IBC; relatório do amIgo de Joiriville a opor.tUpI'

,c
I:á. por- meios indiretos, lembran, contecenc;lo em todo territorio

11'1'
.

t d F d -b 't
_ •.

c do o principio constitucional
"

e nacional.·
J.V mIS ro' a < azen a so re a SI uaçao economlcQ·financei· 'dGide de governar os restantes
ra áo país, reafirmando que a economia brasileira não está anos de seu profícuo govêmo

. ---*---,
I
à� soberan:� do l?ovo nas, deci, J

sendo atingida pelas oscilações do meroado manual de câm. com maioria absoiuta na As.,
soes �a democrac:a. O dlscur�o HUMILHAlÇAO PARA O'

bio; o empréstimo de pito bilhões de cruzeiros pelo Ban- sembléia Legislativa, votando MAL, LOTI CONSiDERA INCONSTITUCIONAL dElvera ser precedIdo da sançao .PARLAMENTO
co do Desenvolviménto Econômico à Fábrica Nacional de nos, candidatos do PSD, �ro' O ATO 'ADICIONAL �,UE ·1N..S.TlTU,IU 'O NOVO

do projeto que regulame,nta a

Motores e a exposição do Ministro da Agricultura sôbre o duz�u a vereadora MathIl?e I
'

SISTIeMA DE GOV -'R ....LO'
.

remessa de 'iucros para o exte·

abastecimento. Não foi divulgada ,qualquer informação ofi- A Amm Ghanem br--eve oraçac, 1& E I"{ rior, cUjo prazo expira am<,-,

cial sôbre o preenchimento das pastas vagas da Saúde e porém positiva, nhã, Tal projeto ainda não foi

Indústria e Comércio.
.

RIO.31 tTransp) _ O Marechal Lott 'Voltou a falar ôIÍ- sàncionaüo por depender de es-

. �hado Lopes para 6 cargo de * ATlLIO FONTANA tem numá cadeia de televisão reafirmandq á' nulidade do tudos -tecnicos que estão sendo

Ch f d E d encaminhttdos á assessoria do
e e o sta. o Maior do ' ato adicional que implantou o parlamentarismo, alegando :Presidente ..Exército, Para o comando do ,Em seguida falou o Depu:' que, a emenda à constituição foi votada sob um estado de

Segundo Exército foi nomeada tado Federal Atilio Fontana, pressão, quando a liberdade do povo estava testringida e
Brasília, 31 (Transp) � O interinamente o Gal. Pery Be' candidato a Senador pelo PSD as camadas populares impossibilitadas de opinar. Acen-

Pres_idente da República e o vilaqua, Foi designado co- catarinense, prometendo qU3 tuou, que naqueles dias tumultuosos nem mesmo Raniéri
Premiér trataram ontem de mandante da' 3a. Região MUi, se eleito para o Senado da·Re- Mazzili, então investido na Presidência da República, esta·_
vários assoW1tos adminI'stratI'- t"r aGI ...l D"

_

C 1 pu'blI'ca t 'ab lh
'

a a, ue IVIsao ar os < r a ara para o en- va em condições de governar conforme depoimento
vos e políticos, sendo que o Flores de Paiva Chaves. Por grandecimento de Santa Cata.- do deputado Nelson Carneiro, invocado pelo' Mare-Principal girou em tôrno ,Jo outro lado fora 'd n'na Expondo d_ m promOyl os' pormenores a chal. Disse Lott:' "Em agôsto e setembro chefes dos
esfôrço concentrado, com exà- ao post d G

'

1 d B'
-

o e enera e. nga elementos de acão de que. dispõem os poderes públi-
me inclusive da hipótese dos 'd.a sendo transf'- 'd '

, en os para a cos _ fôrças àrmadas - tinham, tomado atitude con·
Parlamentares não atenderem rr'�erv d

"

1'-'" a e pnmeIl'a c asse e trária à lei e à ordem constitucionaÍ". Reportando-se ao
a convocação e das implica- neste posto promovidos na 'f 'd d C

,'. _

bções daí decorrentes:
.

inatividade os coronéis Jure-
paragra b terc.eIro Q artigo 207 a Orl,StltUlçao, em como

,

'"
"", ..�" .+ mil' Pires Castro e Tacitó Rels

aos conceitos 'do jurista Pontes de Miranda, em seIJ, traba·

_,* TUNEL RIO-NITE,R�í de Freitas.
lho "Comentários à Constituição de 1946", o Marechal com·

o prova a absoluta nulidade do ato adicional decorrente da
falta de manifestação popular. Disse que nesse caso o par­
lamentarismo não é legítimo sem o referendo popular, a­

centuando que propõe o referendo e não plebiscito. Não
se trata de escolher entre duas ou mais soluções, trata-se

Brasília, 31 (UPD - Lacro de -atender ao dispositivo legal cuja qualidade depende
após a reunião do Conselho de dessa chancela. Afirmou que não há luta entre o Congres·
Ministros ontem o Ministro da de,P.V.C. rigido, (tipo pesado) so e o Executivo mas o que h� é conflito entre certo nú·
Agricultura declarou ter sido de 1/2" até 6" .

mero de representantes do povo e o próprio povo. Tais re-
<iiutorizado a ,adquirir da SU-

para água potável, rêde!' presentantes receberam do povo delel>ação de poderes li ..
DENE 40 toneladas de feijão subte�âneas, irrigações, in- mitados a exorbitarem de' tal maneira no exercício essa
ora armazenado no Recife, O dústrias, drenagens de mi delegaç�..o que privaram o povo de um de seus mais caros
prodüto será destinado ao nas, instalações, sanitárias. e sentido direitos: escolher o Magist.rado Supremo dã Na-
abastecimento dos consumido- PRODUTOS DA çã? Condenou as press.ões econômicas· de grupos que de-
res do Rio e São Paulo .. O sr, se.]am reservar para sí o direito de opinar sôbre os pro-Costa Lima inforn10u Que na ,CIA. HANSEN blemas brasileiros ao sabor de seus interêsses, Condendu
reunião de hoje o Conselho de- 1""-1DUSTRIAL depois o 1 t· 1 b d'

.

Brasília, 31 (UP!) _ O Pre- ' l'" par amen ansmo, em ran o que e esse o regIme Os funcl'ona' rl'o's da Meta lu' rgl'c"a Douat
sidente da República desicrnoLl

vera aprovar os preços míni, vigente na cortina de ferro e em Cuba, leml;)rando ainda

o Gal, do, Exército Jose''''Ma-
mos para o arroz, milho, fei- JOINVILLE . ·SC que foi esse regime que possibilitou os êxitos de Hitler e �.A. convidam parentes e amigos r':Jra a mis-

(Conclue na !lltima pga._) Mús"'ol'.' ,..

EMPREGADO Q
-_

-;--==--'---
� mI.

I
REPERCUssAO NOS

sa que farão celebrçlr-' ruo próximo dia 3 de
, .r "

.
i ,UE TIVER 15 O:U MAIS FALT...t\S SEM JUSTA" PA.RTIDOS

.

setembro, às 7,30 da manhã, na Igreja Sagra-

���'�H8���!..�BE INTEIRO: O 13° SALÁRIO ci:��n�� ��r����l;aloL��t�� !I- �� ��������:í�:ls���:I� ���g�eS������t�
.,

��-��==-- -têve nos meios udenistas e liber.' Moreira Douat
'

d IR,IO, 31, (YtA). - Dl3eterml�nandO o artigo segundo ,do-se da contag�m as�ão ;IStifi::cta:
....MU!!o!"

I t.adores a repercussão que se es- r
.

JOI NVI LLE 30 8 62a. el. �ue mS"I _UlU o
_

0, sa ar,io que "as faltas legais Ç!"
, perava. Apenas considerou-se '_, ,

--

e, JustlfICadas nao serao dedUZIdas para fins- de grati- 'Je�do, a fração igual ou su�erior a 15 dias tida co· I �ma intromissão nos assuntos

flCação salarial"" conclu�u-se implicitamente que serão
mo mes mtegral para dercepçao do salário, um nú· I que não �he dizem respeito, en-

,
&& s' & rfiSam

descontadas as faltas nao amparadas 3l':O-, justa razão
mero de faltas correspondente a meio p"ês acarretará ,', quant�, o ,PL estimoú que a fala

- afirmoufà reportagem o Sr, Nilõ Campinho, diretor
a perda de uma fração na gratificação. elo .marechal deveria restringir-se

do Departamento de Organização e Assistência Sindical tO ,advogado Costa Braga Júnior, que �litQu. duo 'I aos regulamentos disciplinares
do: l';1�nistério do Trabalho, embora ressalvasse que a

ran e muit�s an<;>s" na �u�tiça do Trabalha. aefendenoo <lo exercito, nos quais ele é dou-
'nate t

_

f' 'd
causas da PanaIr, ratlflcou ,nu'-;;'a:o:nentos emi- to

'o

r". Entretanto esses mesmos",
. na., por recen ·e, nao 01 alll a apreciada pela Jus· t'd Ab

</

tIra
,I os so re a questão, julgan( -,"".. v '

",' I-d • lário como outro qualquer s "0 i; (c,n.<,OlJ'J."ÇáO L 5
I

Por outro lado, o Sr. Júlio Marques, secretário da Leis do Trabalho".
'

IIConfederação Nacional dos Trabalhadores na Indús·
, ,trifl;' disse que a dedução dessas faltas, prevista por lei:

.

OPINIÃO
e�ta

.

em consonância com o pensamento dos dirigentes
smdICais, "que visam sobretudo à produtividade, e se lu­
taram pela instituição do 13°. salárrio, não desejam
que empregados relapsos sejam beneficiados pelo
mesmo".

Falou". após, o Governadot
Celso ��II\_O-S, justificando a

De acôrcIo com a prevu,ao or­

çamentária para 1963: as rendas
da Loteria deverão ser assim dis­

(Conciue na 5.a pag,)

,.

,
i

RIO. 31 (Transp) - O Canse·
lho Nacional de Transportes
vai reunir-se no prÓxi.mo' ma 4·
a fim de decidir sôbre a anula­
ção da concorrência para a

construção do Tunel Rio-Nite­
rói, Será lido na ocasião o pa­
r,?cer ,do general Mario Pape
FIgueIredo, representante do
exército e logo a.pós ,os conse­
lheiros votarão a matéria,

* FEIJÃO DO
NORDESTE PARA
RIO E S, PAULO

t
Rio, 31 (Transp) - O senadnr

João Vilasboas, da UDN de Ma­
to Grosso, declarou hoje que o

acordo firmado pelo Congresso
com a' Executivo 'em torno da' ao

-

provação da' emenda Oliveira

'Bri,to constituiu uma "Lmmilha·

ção para -IJ parlamento. Esse

monstrengo juridico - .afirmou
-·é o mais audacioso atentado da

Rio, 31 (Transp) - Numa se, ignorânCia e da esperteza contra
gunda resposta violenta: ao Mi· o que está escrito nessa consti­
nistro da .1ustiça Carlos Lacerda .tuição

-

que promUlgamos a 18 de
afirmou que Oliveira Neto não- setembro de 1946, mas que' vem
tem autorid.ade para proibir

-

a seI).do a cada passo violada, de-
/ publi'c.ação e venda de "'Minha turpada, fragmentada pelo par· .

L:uta» de Hitler, pais "suas pala; lamento, até chegar á situação
vras nada ,ficam a dever a algu-, atual em que representa uni te·
mas das piores paginas do fa- ,to esburacado cheio de goteiras
lecido ditador nazista. "Mais que só aparentemente, cobre �r
veementemente concluiu: "O organização politicá nacional».
Ministro demonstra o mesmo' RecOrdou a seguir o entrevistado
furur irresponsavel a mesma ·in· ter ha dois meses dito a' seus
continencia e a 'mesma incom- companheiros do Congresso que
patibilidade com a compostura pretendiam recusar ao concessãn
exigida pela democracia, exigida de poderes especiais que "terml·
de quem partilha das responsa- "-nariam por ceder, rec.onhecida
bílidades e tentações do poder.i) como já se encontra a fragilida­

.

O Governador Lacerda se re- de da resistencia parlamentar
cusou a colaborar com '0 l\tinis· ante imposições e sedução do
tro d!:l, Jústiça que -por telegrama executivo todo poderoso». Não o

I lhe solicitara auxilio para a a, surpreen4eu portanto a conCe5-

I
p'''n,,",. na Gu,=b�a do li ,ão.-

.

__..:._ �

,

.

* ESFôRÇO
,CONCENTRADO

i
LACERDA X OLIVEIRl\ NET�

* ALTERAÇôES NO
ALTO COMANDO
DO EXÉRCITO

9

b'ilm!lIH!llImil�"ll

;;=� O programa comemorativo da
a iniciar .. se hOje, prevê para esta

;;; 17,30 horas - Pela Cadeia de

�=== lenses:
Preleção a cargo do Centro Cultural
Visconde de Taunay,

daI.
=

...

:=_==" 19,00 horas -

ctNaO LPAaNláC'Cl:'O dos Esportes - DireçãoRio, 31 (Transp) - Dia, 7 '

ta da independencia, Jango de·
verá pronunciar importante I di's, Torneio de, basquete entre - .Cruzei.-

curso no qual cuidará principal. ;;
ro, Ginástico, Guarany e Uniã.o-Pal·

.... meiras.
mente dos problemas politicas.::
SegundO fontes oficiais o Pres�',�mHml,I[JI!!IIIlIIIlJnmi!H!llHt�il!l;H!lm[l!!!H:mlllnlllll!lmmJlIlIml!!l!t�Jm!H�

meios >avançaram em sua ·opi­
nião sobre a fala de ,Lott que
não é um acontecimento isolado.
contrario forma num quadro
que o Govreno Federal está ten­
tandO montar para justificar
designios irresponsaveis».·

GRATIFIC.4ÇÃO
Revelou o Sr. Nilo Campínho. diretor geral do

DOAS, que a lei preconiza seja a gratificação cQrres·
pondente a um doze ávos do mês de serviço, deduzin·

��
�----!---.!....!'e"lllnt*'.d_* '9"M',mi-.*g#'M!·Msã_B ••f;e;::����m

Em entrevista concedida
o advogado Agenor Barreto L. llL onsulto
co de sindicatos operários 11. ') .ulÍcéla, 'l!l n,a C' J' J-1
faltas não justificadas serão (' • "0',1:.30." a i3
de salário, porque a lei adoj' ��gime de
consagnmdo-o em seu artig _t gttr do.

- Se a' soma das falta� 'm 'usti
um total de 15 dias - conc '

gado perderá parte da grat

Semana da Pátria,
data o seguinte:­
Emissoras Joirivil-

SEMANA DA PÁTRI.A
INICIAmSE HO'JE

,

i

I
II

JANp;O FALAM DIA 7

/'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diretor-Gerente
dINOR FRUHSTUCK
;_)t,r;Jto:r-SuperintendentG

NEBVAL PEREIRA
Diretor Tesoureiro
ADEMAR 'GRABL

�dator: H: LOBAT.Q

SUCURSAIS E
�EP.RESI!;.NTANTES:

aAO BENTO 00 SUL:
�gydio Pereira - Rua
'isconde de T-aunay. 46 "I; I
MAFRA: Sr, Rufino· ql

Mendes - Rua Santa

1'"\Catarina era,
'

.JARAGUA DO SUL: G. !

�olfo Fischer - Caixa .!
Postal, 67

'-UJARAMIRIM: Pedro·
Irlneu Veiga. �

00RUPA'; . FemanC;o'-, :I'
Müller �

PORTO U1'HAO: Joel '1

Leal -.R. 13 de Maio, 216
EM BRUSQUE:

OSC11..r Gustavo Krieger
Caixa Postal, 4

I
Em Canoinhas:

YALú RIBEIRO
A01:NCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES _; RUaMé:
xíeo, 64 - 9' andar ...;-.

:Rio. - Rua 7 de. Abril,
�61 - 5' ando S. Paulo

.

Agêncía em Pôrto Alegre :

PROPAL Propaganda Re­
presentações - Praça D.
Feliciano, 15 _ Conj; 11

ASSINATURAS:
Anual .. .. Or$ 1.506,00
Semestral .. v Cr$ sóó,ba
N. Avuisõ • Cr$ 10,00
Atrasa�o . . Cr$ 12,00
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. Imposto sôbre ·a Renda.
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Em 17 de agôsto a Aliança para o Progresso comemo-

rou o seu primeiro aniversário., Não é surprêsa que não

tenha havido progresso substancial na implementação d�

seu programa de reformas. Só os ingênuos ou os ignoran­
tes poderiam esperar que quatrocentos anos de tradições.
pudessem ser derrubados por doze meses de promessas.

Sabemos nós, da América Latina, das dificuldades a Sê­

rem enfrentadas na: concretização das chamadas reformas

de base. Há trinta anos que o México realiza a sua refor­

ma agrária. A distância entre uma' lei-e sua aplicação é

sempre grande principalmente quando contraria o "status

quo". •

/
_

"Ninguém inventou até .agora a fórmula das revoluções
instantâneas", disse Roberto Campos num discurso pronun­

dado nos Estaelos Unidos.

Mas, da mesma forma que as massas latino-americanas
.

estão ansiosas pelas reformas, as massas americanas exi­

gem resultados da aplicação dos, recursos obtidos dos im­

postos que pagam ao governo de Washington.
Não existe, aqui, a compreensão. dos .problemas latino­

americanos. Ainda predominam velhos preconceitos sôbre a

corrupção dos govêmos e o egoísmo. das classes dirigentes.
Acredita-se que as reformas não foram executadas; que

o camponês brasileiro.jainda não recebeu seu pedaço de

terra, que o criador argentino ainda não começou a pagar
-

seu imposto de renda,' que o favelado de C�racas ainda não'
obteve a sua casa porque os milhões da reforma diluem-se

na .passagern pelos 'canais competentes e se transformam
em -cerrtavos ao chegarem ao povo. -,

_

.

Há, aqui, a impressão de que as -réfOl'mas são uma sim-I \

ples qúestão de querer. Que bastará a aprovação -da refor­

ma agrária,' por exemplo, para que, imediatamente, o cam­

ponês não só tenha sua terra como conte COIrI ,a assistência
técnica necessária, o crédito bancário, a casa, os silos' e as

estra::las para levar sua produção aos centros. urbanos.
Tudo isso rium_.abrir c fechar de olhos.

-

E" coirvicção generalizada, aqui; que bast·a a reforma

1
fiscal para que amanhã o Tesouro recolha bilhões. que nun-

D1!'eção, Redação e an·! ca viu e que os qpe -nunca pagaram imposto de renda co·

clnas:- Rua Abdon Ba-

�
'- mecem a fazê-lo.

tlsta; 133 e 149.- Oaixa �
P t' 2 T I 395 Desconhece-se, na verdade, a estrutura de nossas soeis-
os a" - e. : . IJOINVILLJ!: - S.O.·· �, dades, a verdade sôbre a conjuntura-econômica de nossos

•• ' •• ';11 '; I paíseoS'a'm2tlerreiac;alindoade .sôbre as nossas possibiUdades ·de· pou
par e investir.

I
tende a confundir a Aliança com o Plano

'nlo.-",-o-

,�'h'Jl,
a rião ""tinguie q., o último fui .plicado, na

ções llteis
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a Pagar Que ajienas Um <Ú ne cada 1 las: .}Jor intermé;:�io dB fíimes,: PAROQUIA DA CATE·DRAL. 1 Braço - P. Dauner.-

vinte (:W) casos de ·,câncer pul- panflet:;Js, carta'õ€S, pr,elei:ções de. '1\
.

3:a feira, 4-9-ás 20,00 lloras -

mona:r é -Cl.u:uào!! .

..
. I médicos em pro,grulnas de aud;-: Intenç'ÔeS de Missa$. Capela Rua'Tubarão _ P. Zis-

Ano \.. ,
' r 1 chier.-

..

1930 _ 2.500 A descabe11t'a. �req0ce �'e:. Câir.1 tó�,�. Cnmu.rri.!iade: ativi�ades
Amanhã - Damh1go; l. 4.a d'eira, .5·9-ás 20,00 :lJ.G,as -

1945 11.000 cer pulmonar e mmt0 diflCI!., 'COIH""grupos de atiul'tl0s � jovens,_.
--':

, 'Estr,aéa :$.antar.Cat�rina.-.
.

1959 34300 E t t' I da I ...
, 6h. _. A Na. Sra. da Saiete -_ l5.a fci!rá, ·S'9·ás 2@;(lO· hGras _

1961 �. 37:500· A{;:q�:ni�Jo�t� pr::áam��sco_ i pú�;f:..:j;sã�Sf����:i.d�� a e��açã�: Sebastiã© Alves de Olive�Ta. elc. Herbert Sc1hneider - Rua

O câncer pulmonar mata mais berta precoce, ci programa de

ii
públiéo, tanto jóveps cn'mo a-.' 'i',ij;fih. - Por a1ma L:e J.(JSé.:C. Dnerfiel - B. Eurger.-

(Ctmtilluação) homens do que qualquer, outr.:J câl1;cer pUll.llonar é. o primeiro duitús. Um exemplo é a disltri- Aniin - FamlUá. Domingo li '�VOZ EVâNGÉ-

ETA) O Alarmante aumel1to tipo de câncer e mostra um au- esforço em· granàe escala, for-. buiçã'Ü de ruveroos milhões ele
9h. � Pi, Na. Sra. Auld!1:aGDf2>, LICA» RADi'O COLON das 7,30

de mDrte pur câncer pulmonar é mente de merte mais rápi.do do çando a 'prévenção: Estima-se. cópias ;de "Fumar ou não Pu-
- A-rüO de graças _ Viror Ra'i - 8,00 nOras

comprovadQ. IWS seguintes nú· que qualquer outra Goenca não que a eliminacãe do Hábito de I mar?».
_

zeL .

1
'RADIO CtJ�"1"IIJlitA das 111,30

meros: infecciosa..·
_

fumar cigarro; 'certaria even.' Alguns 'e:3forços ·estão �enclo
ll(,:�. - Pe'l:as Alm-as _ Odete - HJ;OO noras.

o câncer pulmonar r-auba a tualmente em 75% a pari9áo de dirigi,dos apenas aos jóvel1l.s.
Maria 'YTupeL .

vida de mais homens anualm�n·' câncer pulmonar. OMIKRON) O .l!Iilvo tIa ACS e. �'91!;t. - Missa Pró 1"oÓpl.ila: � Reuniões da, Ju<vell.tude:- $.e&:na·
te,. do que sá6 mortos por desas- o programa para a juventudle, . ...

nais.·

tre autom()bilísticos. MY) A A!l.Soemçã!l da Saúde procu:ra�d.o fatos para serv;. aos SePi!ld!O\ feira,.

Públiea A.mel'�cana,. prediz .. que... jóvens, ajuúando com ma,teriaJ.

Câ!neeif P1iümonar, se as atuais 'e.d:qcativo, -promoveflq.e l!eum'Üe.s

tendenc,i-as eont�u.al"ein, :atingirA em esc.plaiS, grli'Pos.e ·eomunidi1-

BB :vidas de mais de um milhão <l.es; com � -iParticipaÇ:ál) ae j�,

O t·
-
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t t· <lati :atuais - cri�nças escolar'''> ve-l'lS .-e. a'\.!xíUj) 4e adultos. :o .e;;-'
·
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JpO ue umar·e h'n�or an e. ..
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t·"n d t·, f ·t
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E t t· t?p 1 .' .,- ..

- ,nêste pais antê'.s d.e elas atingi· Uu,.u :utl!'an e .""fi ano el I) S0-

_2 _a 18 _�as anuaIS 4€ nwrtespor, ...
' lilre· 22.000 eiSt-ud,antes pela A,CS

ca.l1OOl' pu'lmona.r cP.mprôvam q'l1e

I
Iem � idade ,de 7@ an-os. I.... ·c.·, �.

.

cs. fumantes estão 1.:0 v.ez:es mais, Os JOV:eI:ls ·são a chave da arm� RillstTOli. ffi\l1lt,0 sohl'€ .cOlíl'lD os

( ,

su'· ·t -. - defensiva pornue a 'maioria de-I f)studL'ln�€s :fUIDf1ffi, porfJ.ue {u-
. Je! .os ao cancer ao q,ue os ll!Qj) ..

•

...,' . .. ç �.'
-

d n

,fu.!""ante�. j dees nafl eomec_ar.am ail'l,da a fu m,__brr:.: qu� �prox<maçoes e uc:a-
1

.... � .. � ... �
j$�'l. _ A Na. Sra. da Ca·beca

Entre 0S fmnantes de charu- I'!'U\r, ou o seu, costum,e ainda ClOEilal" ele" ut:nd.em. . em a·çã.e .de gr",ças - Vit0r Hai- Saha.q,o as 20 hlllh1S:
tos e h·.... n-' , mi,0 é .tão f0'l'$el O C0StU'I<lle é 1're.

< m cooperaçao com orgal1lZ'l-
_

cac lm,,(lS a pr.opo;r;.....ao e 1
.
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".. 2er. Sooi!'ltilade Espírita ,de JO'Ü'l}1í'll-

bem mais bai�a· U!õl qUe para os t1u€utemente fwm'lld.6 na jll;wen· ç-<.;e:;> na_:;lOl1al: '.0 a,J:tl�,a � JUllen·
,18;_íll'lh. � Em ag{Í.,G ,Ele g:raçjl.G., le _: Rua P2\iráná 'W.o n Estudos

fu:ml:tdo�z de cl;g.:1rm.s. !tude:e deplllis �0!'na-se cliJiell Ge iude, s.�.lÇl'�.c:UJ1aG�s me16:S de
a Sí'Írto Antônio - N'-'nev Fer-.I b ,., .. " ti

,

, I

I (,jueWrar. Di:zmd0 "Nãe» p:ai!'a � ,oMer a"",�8t�n'01a a1:1wa til'a Jilil'Yen-'
'" w SO re a illl.e",mfil",·a· e.

, JOT4) M l'
-

.

- ./ fum,;}·· é a me1hm: pr.eteeã0 vita. i t1Jlde.T)·:Wlil�il:'(') dos ad1:iltos'e <:la r�ira. !)Omi)1g0: 9 peras:,

I
� a' $ cIgarr<ll'i :S!gnt'Ji. ,... '. ... .-

"
.

'.d· t'
-

, , eenti·o EspíTita Anjo da GllaT-
C&eli) ma.is cân®r pl!hlHma'l' ., Hcta para :ii. j,1li,'Vell"ltud�. C@J'IlUl114::t /e .es a se, deseu'Vol-

CASAc'Vl:ENTOS
•

\
_ .'

,.' .

>- ; lfpudo e.(lBsta�t€l:'fi€nte. da -:- Elia Ga·l. Cal].1aI"a, llO Au-

A,.' quantidade üe fumar é m)'<l�-l lW) .A,t:Ha.ç.í§�s d,a AOS: Pes- 1 de sdembr0 :de '1"52.
:

I'
la de EVangelllG par,. a Inf.ân-

, .

d· l' l'
. PI) Os jóv.eus fnmantes nas

"eia.
. �-

to mlportant.e. A pessõa que fu-' qlli'z,a ep, em.10 eglca, €' iI'llCa e ' .

!
-

10 horas:-
- ,

ma meio maço por dia corre s1.c:e laboratório.;.. Uni,ersühdes apresentam 3·8% 1 'rh. --:- Silvério Reiter,e Ma· C;;:ntro 'Espírita A 'Pí!lz 40 Se-

vêze�. i'l'llll'S o ·rl·'�.CO -u'n "'ue um.• a. Informações:, nara GDntai' a::lS do· sexo masculino e 29% d(lo :Se.
S> _ v.., P f

..

f "". ria Osnild:a E,:e.·np.er. nhor _ Trav. da rua Da Fral1-

que nac· fuma. lT1�di.eos ... a3 cnúh!Jeo. . espadal- KD .eF.d1illiW que uma,m. "!U.eliV2
.

.. 'lt' ,,- .. l'i'h. _ }fvJSs ·Francisco· padi- cisca. 4'1.1a de Evangelho para ::t

A profUlididade de inhalação mente MS jóVe115 .. que ... "Fu- 1<10 lL lIDO: r.e�.." um anmetl�9'
-h:;t

.

. , .

t d de 21% para 44% nus anos luals 1�· .e Jzolette E>..eecll:. Il1,{ânçia.
.

tanlbém é cOl1oiderada e.OffiO U1l). ·:nar CigaTr,01€ é a m:.lP-r� cus�a � CJ
g'l'a�'U0.d�s.

. ij_8h. _ E�pidio Hilbert e Mar: $0.c1!)da,(:e Espirita ele JoínvH-
fator vital, cQntribuindo r.a·ra o ; lmprevuiiv.e al:li,,,,el1,(') ue cq,ncer < -g,et .:K1'i'H1'):b\>01L le � Rua Paraná N° 77 Aula de
risç.a de, sa:ú�le. l' pulm�ilan>.

E ,.._" D esttlào, flO entanto, indoie2
' Evangeli;o para a Inját'leia.

!
.

para que u,.es C0n�ar ...que.. -> ""O""""'''i''"'''''''''v ""�78N"" ',y .r<

. que há muita ru:p.el'al'1§a em, s�
,).O. "JI.<.J�l' .•""'�""''''' .,,. "' .. �..E�I�A Reuni:ãe> da Juventude E'spíri-

·RAPA) NO<v:� fatos .cobrem as" "A Decioo.,o .é sua!!»
poder redHzir até 50% o númer.o

:DE .;J:Q'n'fVíM,E ta DiYa)�o pel'eira F·ranco. _

cse".ias. Entre es anos de 19.54 e 1950 a R "-
.

cios estudantes fumantes, se fflr eun,ao q)3. J),!4lsa Ji,edcnda de

Fatos Ul.:llnd� o
.. "'_"'·""ar d'a c·

Süúiedade dispej;C1;(1.eU 4 milhões
I

- ...... ·t f d DJólm,in.g.G, <2·Sl-ás S,DO hor1l.5 EsLudes e D.ehat..e.s _alo Esp'iritis-
v

.

,,�.. � _�. de dólar.es eL'1 c�ssõ.es para' a,
evano a nOI CJ um .os orço e )1- n lt

...
-

garros e {) �"��er pU'mona" 1'00 C"cl'oIlal �.·,n-l·o efptl·"O. �ij. '.P !'ln; jl{)memorac_ão da fie- mo.
·

• V���.·. ': ,

- ".,= p·esquiza de eân�er pulln:onar. - "'R U _.
.

eram cOlli"1.eeic.GS "'-u-bllca�en·6 .
)'l>1J�lna da P;átria _ R:u.a Pr. 1"a· 19' 30 horas'

..

:.. -.
,,! ��v I As atividades educacionais da

l'
.

P"tl'..tlilllJliiml[::!mmmm:mmmlmnlmllmm[]JmmmllnIlUI!UilJ!t]U� há dez anos. Mas fOl. ha mUlto Soc,edade tem 3\.!JI1_entadu anual- ROl Fatos sôbre os jÓ'I'ens fq-
��l .. . Rádio Difusor.a de Jainvilie

== s: tempo colll1.e.cidQ .que 0 ;fumo mente; lançado em janeiro de m:m.fes: 1) ,Quaniu mll� .aV!l>I).I}a,-
DOminge, ,l?-9·ás 9,tlO horas· :;liuHto;ria A:v.ós Espirita de.

;; D,;, PAIJLOMun·VlIROC!
::; cOl,tém nicotina e m.L.'l1e"osas da a Cljj.i;;Stl esç:o}a.r, W.nt9 maior· OUlto .em �:[emão ,segui rio de_ J{3invil1e.

� _. r�1; .. D _ .:C. . .�'. � :: b t:' -

1 • 19êO, o prognama G_e edueaçáe Cl'H:-él 'uf t"l p. D
. ..

i-
ê su. s ancias tóxicas, altffillente da juventude é agora prie>l'ielli!-· o :nflUljtl� de ft!.mail�es. �) �a:IJ'·

.. "'.. "an T -
. ll.s,,0r .. a�;''l;er, Segl-!p,ça Feira a._s �O h.era..s:�

'" i,rrit:mtes .par'a .0 tecido h1l!.ma· de. dp o.S pais f�am, mais fi'lh1Js· D:J.ffiingp, 2,9-ás 83.0 hor�h�- Socie;:l.a!,!e Espír{ta' de J.o!.íJ.vil-
, :::; fiO. ,Alguns arg;\i."l1Bl1ió.� ";velhos» fua;a.m.. 3) �ato.s, ,porém .:niiü ClirlW j3 .r,;:1flto infantil - Rua A.: li'! - Uúa ParaR,? !\I,e 77 f',ales-

le
CA.RI�OS CAZUl\tI A NOSSE E' !,ontro. G f]jIpe> - h�bito noaivo, XI) A

"w

r
ordens, !tjud,am a deixar de fu.

Garibaldi - P. ;Surger.- ira f"p'Írita do· Sr. Eugênio Da-
-'

,. -,
c ... ., ...

' .... ,
•

.!

_;;;�, "u"wso eTI('urtanr�,o n �eop- 'r�'ç50
" s tll·l:1}.·�-na�s p�',lj, sa.l·,

mn.w
Domino'o 2·9·ás 1" n," ·1..o'·a·' "1'..0 O�"'='l··�O p.resl'de�"e da "'o

;;.
".,,_ ,'.'�.. . ':" .,. ",' , � �, val- as vidas de �i4wer pulmClll),;:

"". •

.

.

'" , , ","�

.

11 •

"'!
., ,u. • "....v,. , .

.,,,, <J. VL.-

ADVOG.ADO� - e;:ul1-irt@np.D a :Vià.a, í:ltc. _ ,')fí,o sãc: )
Çulto �iStrad& sta. Cat.arina - Pj;l·

.fi i ,bastante fr.Rcos g'Ulmdo complil- G prpgi;a,.<19.!l)" tia. t.QIii'> e o fil. I
P. ���er.- Ç�el.tllo Eílpi1-ita />. Pa2:!lo ®le-

I·
, radcs aos argwmeilto..s hoje liO- Para os a-J'J'�"'s·.· ""ara a 'l':l'�"',

i>l.€ rel-s."iim;:t.61.0 ao, fl1�º s,ã..e am- ,.Ii\l.alsla.q.o, 1.0. 9-JÍ.s 20,00 hO.fas- n�',()r _ 'rr:w. diai Rua .Da Fran-

ZSCRITORIO: - Ra!! Abdo21 Batista m. :til, 'rel. 6!E

�!:ii
nh 'd

....,== >' to �_. ..,.,• .., Cul.t(') em Q F·
.

. "e", os. .

I
d.e massa, '[Dor iniJ;ermédio lie bo.s l;l�g4oQs em if<J,tç,s � -n�.e são ":. -, ,..,;;j,0 ran.�Jf;c@ do pu1 j

. çisca. l"lj.�estra. $\:.,píüta �o lilrr.

EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 h9fas rorna' f·]
. A'. "" a ·l>.,i11Bcj.Pl'l.aiS. Q fat.o,· c}::,"'v.e para.

_;!i!-. lBur-ger.- Ro.j;s:ndo. de Lima, presidente df.

L'�m.) O f. t
. - ,� 15, unes, ra""'9s e :.:.e.\')y;i·. '" .

- 'i§
n L:-ft J1..� .' a.� l�pO'l!t.a:n;te e: i são. De pessj')� par:a. p.�l)0a i')0t·

Vil P.ats.é Ç!.'lle � Iil'JWinplo dado 1 Casa.
- IOINVILLE - B. O. -

�.,. �t\eve'�5il!3 e o melnpl' �lllO de intenp.é4i,o de nalesti"as e dis€us- iW�. ft�-:',,?fl é � .m.tj.�s s�lnp!0S.e .

flORAS JiJDJ;W4S

"1
Ceptro :E..pírJt)1·Al1.:io clã G�a.r-

.

'!i :H�a; ca.nOOl··· IJulmo�ai'. � InPi-·! sões.
-

. ...

ejet�ya h·rfJ.��nçla s,ób:re 0.13 jó- i � ..

' <ia - Elia Çl:�l. Çam,flHl, 110 Pa-

�:mmmm:'-::lImmmm::mmt!lllfl::'llllUI:tmt:mmmmlflmmm!ii[�!mm� ·.0 bum sahe:r ... i Para a
_ JUo/tmtUQe: �'m esw- (CGn:. n.

. I· B.:'j, f�.lTa, �.9-as 20,B!3 _ .elc. 11estr� Doutrinária elo $1' .. no-

..

__� .._, _�-"._�
• _. ... .:... ..

., celue --a 73,. pga) Tkwdt'l}O Bi'lCtZlg' _ JEs4;rada do mÜl@s de Lemos.
.

��..���.. -�����..�.�������������-
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Farmac.êuticll :
WOLFGANG O. P. KR-ESS

Cap. X:V�I

"A SOCIEDADE AME1tI()ANA
DO CANCER..---E O PROBLEMA
DO FUMO,YC·-

Partido S�ciaI Demoerátieo·
(Diretório Muni�ipal)'

\ /

Candidatos do partido às próximos �Ieiç.ées
SENADOR - ATIL10 FON-TA,NA

'SUPLENTE - Dr. RENA�O RAMOS DA SILVA

Deputado Federal - Dr. Lenoir Vargas Ferreira

DEPUTADOS ESTADUAIS
JOTA GONÇALVES e

.

MATILDE AMIN GEANEM

VEREADORES

ANTONIO BUDAL ARINS
EDMUNDO HOEPFNER
ll:DIO FERNANDES
EDWY DE CASTRO RIBAS
EUGENIO BOEGE
JACINTO DE MIRANDA COUTINHO
JOÃO GI:RARDI
MANOEL EDUARDO MAFRA

REINALDÓ GOMES DE FRANÇA
VICENTE J. SILVEIRA
V!DAL 'VIEIRA DUTRÀ'

.

WALDEMIRO BORGES
WITTICH FREITAG

TETA) Os fumaut�s de cigar.
ros C6ITem " nIIlin'r ·risco de cân-

. _ceI' pulm�nar:·
c

-vf ãàs:1e
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forma de doações, sôbre países que já displ.wham de uma.

base tecnológica e econômica e- apenas necessitavam re­

<construir, enquanto que a primeira di.z respeito à região

que precisa ainda construir as bases para poder crescer.

Nos encontres que tivemos' com o Sr. Teodoro Moscoso,

diretor do sc1)pr americano da Aliança P?'ra o Progresso da

Agência Internacional de Desenvolvimento, acentuamos que

a Aliança precisava de promoção era nos Estados Unidos.

Dissemos que não mais necessitava de propaganda na Amé­

rica Latina que já estava cônscia da necessidade das refor

mas e_que dispunha de massas que exigiam essas mesmas

reformas. _.

,

�'Mó'sc(Js� ·d_eve';prorri�ver melhor a Aliança 11.oS Estados

Unidos, Fazer o,povo americano ,compreender, em têrmos·

mais claros e objetivos, o que se pretende com o programa

que foi aprovado ·há um ano. Criar a consciência das "difí-
.:

culdades �xistcntes no caminho da execução dêsse mesmo,

programa. •

Mas, a tarefa de 'Moscoso seria facilitada se os latino­

americanos" também desenvolvessem maiores esforços para
-

se fazerem compreender aqui. Urge explicar que as nossas

crises -são consequência de u;"1a estrutura social que desmo- _ ..

rona c, não; dos desejos de poder de unS' poucos homens, ..

Que as reformas 'exigirão anos de execucão e bilhões para
,

-

financiá-las . E g_-ue não se trata de- apenas desejá-las e-

aprová-las em léí ,

'
'

Uma tal campanha de esdàÍ:-ecimento seria da maior
importância para as relações entre .a América Latina e os.

Estados Unidos.
.

O 'govêTI;o,.a�éticano depende da opinião pública por-'
que depende ds...Congresso: As grandes- massas americanas

.« pràticarnente tudo ignoram .a nosso respeito. A sua visão
da América Latina âinda é aquela dos velhos filmes �é
Hollywoo-d em que os generais faziam 'novas revoluções to­

dos os fins de semana. E' vercfad� que em algUl1$' países
os generais estão fazendo suas revoluçqes. Mas elas t.êm
u.m. sentido bem.. diverso dos levantes elo passado. É isso,
tambélÍl, qt� Se ,prcc!.sa d�z�r aos ,Estaàê,s Unidos.

'. f".5se traba1ll9-·não potle sef feito apenas pelas represEln­
taç6es diplom.áticas dos· países latinQ:americanos em Wa­

shington, Precisari� contar C0111 � apoio de organizações
�pecializ.adas; qÍ1e sôubessem .penetrar o ·.mercado ameri·
cano d� informações, atingir os' grandes e ·pequenos jor·

• nais, os .ri'ídíos ,e televisões, as associações de cl8sse e ·0<:;

clubes, as ·tmiversidades, os colégios· e ginásios.
,(DE UM CORRESP. EM �üVA YORK)

r ,
"
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A ervamatena indústria eatarinense
- DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA. -

Em princípios dêste ano, nosso colaborador e estudioso
dos problemas econômicos regionais, o Dr, Eugênio Doin
'Viei'ra,· realizou conferência de abertura da Semana de
Estudos realizada pela União dos estudantes secundáJ:'ios:
em Joinville. A palestra versou o tema: "Santa Cata­
rina e sua realidade econômica - Indústria, Madeira e

Mate". Posteriormente, e atendendo a solicitação do Se­
. tor de Estudos do Banco do Desenvolvimento do Estado.
a exposição do Dr. Eugênio Doin Vieira foi transformada
em monografia sôbre a atividade econômica regional, do­
cumentada com os mais recentes dados. estatísticos. Dêst:::
trabalho, divulgamos agora, em primeira mão, a

'

parta
referente à ERVA I\t�ATE e sua importância em nossa

Economia.

ÉRVAÂ
ORIGEM LENDARIA DO bundâncía no, Paraguai, de onde

recebeu exemplares. Quando.
chegou, porém, aos arredores. de

SegundQ a tradição indígena, Curitiba, encontrou florestas ex­

a árvore do mate teria sido a re- tensas, nativas, do mate. Então.
compensa de um ato heróico.

I
alterou o nome científico ·fnicial

Diz a lenda que emas índias; da planta para "Ilex Mate». Es­

Jací· e Araí, estavam na mata, t?, observa�ão é feita,.entre ou­
distraídas, -qual1.do foram ata- ! tros, pelo Dr. Carlos Gomes de

cadas 'por um jaguarite, uma cn- I ouveíra .ex-Presidente do Instí-
.. ça ptntada.: saíu· em defesa .. das 'tuto Nacional do Mate-: em pre­
duas jovens índias, inesperada- ;fá,cÍo;1 obra "i. História do Ma­

mente, um índio velho, que lan- te�; de Antônio ele S. Távora.

çou sua flecha veloz, mas ape- Entretanto, a cenomínação cien­

sar disso, foi atacado pelo aní- tífica -maís conhecida ainda é a

I(mal
ferido. Teve que lutar corpo de "Ile;{' Paraguaryensís».

a corpo, USanGO de sua faca rús- � ,

tica, Depois de uma longa e de- MERCADOS. CONSUMIDORES
. morada porfia, o animal foi ven-

.,! cído e ·0 índio observou que as A erva-mate é consumida na

duas jovem haviam desapareci- Argentina, Uruguai, e Chile, nos

I d.o. Estava exausto, deitou-se ['·1· países S.Ul-a...'11eriCanos. Na
-

Euro­

poíado a um tronco e dormiu. pa encontra algum mercado Wc,

Enquanto dormia, sonhou que as AlemanL}a. Mas, é interessante
duas maça3 voltavam a sua pre� LObservar, :q�o como alimento e

sença, - plantavam a seu lad':) .sim . como produto· medicinal.
Uma áTVGre, e essa árvore el-à2.· Tal1to que é vendida 'apenas nas

lhe of.ereciam como lonte.' da ·farmácias. Quase tôda a· expm­
eterna. juventulle. Quandà acoi'- tação para a Alemanha tem
dou, obse.rvou a seu la-do uma, destinação farmacêutica, e é v.en­

árvore do.. ma,te, e, pela infusão dida em pacotinhos, por prêços
d,e suas folhas, foi encontrar 1,le- naturalmente muito mais ··eleva­
la energia, ânimo, vitalidade e dos. Cêrca de 80% tla exportação
saúde. Esta lenda índia expl'ic�. pára a P..lemanha é feita pela
a origepl da ár:vore, que· é n!ltiva Comércio e Indústria H. Jordan
da terra masileira. S.A., de JainvHle . ..seu uSo· far-

macêuti.co foi resultado de calIl­

panha de - propaganda sôbre as

Q:ualidades medIcinais que tem o

Qu.ando o grande botânico .mate. Quando o escritório do
Saint Hi1aire em 1820 percorreti Institut.o :N�ional do Mate em

� América Latina, classificou. a Hamburgo, procurou divulgar o

erva/mate e deu-lhe o nome cien-
I consumo da bebida, apresentou-a

tífico de "Iiex ParaguaTsensis», como refrigerante, como· refres-

por ter siGO encontrada em ,a- 1;1 ,{Conclue na 7a.· pga.)

l\-'IATE

"ILE:;i{ MATE»

NOTAS RELIGIOSAS

.

'611 ...� i?.or alma ,d� 'lI/laTia Nair­
ci'SQ :_ Hilá'fie> Lu�z de Souza.

1811, _ Por alma .de Pedrá· Lo­

bo _ {llOO dia) FamHia:·�
18,3.tlh. _ Per alma de Joã�)

:p>,er€ira de Baliza FamiEa.

guintes:-
Wo1fgang �iedschla� .e E�eltru-'

e16s 'j'rott\ÕMel'g.- Victor 'P9�:B'
reHing .€ IngrLd Rathunde.-

CASAMENTOS

Serão celebrados h!3je seos

'I'e�a f-eira. êOO:':EDADE ESPIlU:''fA DE
JOINVILLE

l ._
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gativeJ o ,Projeto Q
.

Rio, 31 (Via nérea) - O pro" centenas de--rnilhares, de trab.;3..! a contrrbuíção do trabalho

fe'l
O projeto em causa - estabe. xarão o trabalho duas horas an­

J jeto Paulo Fender, que reduz a l�adoras e dificultar� a celoca- minino para a produção naclo- lecendo a desigualdade e�tre a tes aos homens, acarretando pa-

r duracão do trabalho' a mulher çao das novas geraçoes femini- nal alcança, hoje, percentagem Jornada de trabalho feminino e ralisação ou diminuição do ':rir­

'para' S�!S horas diárj�s'"se �on· nas, pois, ,e:11 regime de igUalda-1 expressiva ,e tende a, crescer ca ( I'na,sculino� - c;:mS,tituir.se:_á em mo de atividade de numerosce
"

vertido em lei produzira efeitos de de salário, o empregador da-

I
da ves mais, Em alguns setores sério tropeço a Integração da setcres.

contrárrós aos que pretende a1., rá _preferência ao trabal,ho mas- do comércio e' da. ü;_dústria Já mulher no mercado
�

de trabalho, A nossa le�i:lação.- j� Oft}TfHlB
cançar. SeL! humanitarisrr:o e a- �ulmo-, que !�e, rendera mal'; _::lcançou, a preyon,�er,ancla. _

- nacl�na,l, com �raves reflexos

I amp:�ro especta, ao "r�:p��ho fe'-

penas aparente. Na realidade 11,- uuas noras ozarras. b3S"'o pat tícípação e uma resul- I econonucos e SOClalS. mnuno, proibindo o horário 110'-

carretará o desemprêge ; desor- tante das modernas ccndíções A medida refletir-se-á 'de mo, I turno, a prestação de horas 83'-
.

CONTRIBUIÇãO A \"aelaiS, que obrigam a mulher do danoso na produtívídade dá tnaordínártas, os serviços 'B�ganízará as emprêsas que utíü-
.PRODUÇÃO NACIONAL (espôsa, irmã, ou filha) a bus- economia brasííelra. Se -adota- condições de periculosidade e j""

zam 'a mão-de-obra feminina e
car 'rara do lar. uma tonte de das, a produção cairá, de írne- II sctubr.dade. Na 'gravidez goza di;, .

concorrerá p"ara reduzir a' produ- -, .

tividade da economia nací mal,
Desenvolvendo seu raciocínio, r:nda indiSl?ells�vel, a, CClTIPOSi-,'

diato, é�!1 vinte e cinco por cen-

'I'
período ,de licença sen: preju�z(}

'observa o presidente da CNO: - çao da receita UOlTIestlca.' to ,naquüo que se refere ao tra- do -salárío e do emprego. N'LTh<
afirmou-nos o Sr. Charles ,Edgar

, balho feminino. Patenteia-se, as, guém pode se opor a que se- con-
Moritz, presidente da Confede-

, sim, seú caráter inflacionário, ceda á mulher obreira outras
racão Nacional do Comércio.

: poís as duas horas menos de I medidas de proteção, desde que..:_ A proposição ora em' tra- -_
- ",

t�abalho dlárlo repre�entam! ób-I isentas de demagogia, lhe wa..

mitação no Congresso -"w pros- A��GRA_D,E·,"C I'M''E''J'N"T:O víamente, uma redução de

hO-1 gam vantagens .reaís. '

,

"
seguejo entrevistado - longe de fi

,

_..... ra�-dias,., cujo custo s�rá _

dístrí- .Não, está neste cas? o prolel,$'
proteger a

-

mulher e fortalecer buído sobre uma produção me-', Paulo Fender, que nao passa de
a sua emancipação econômica 'e E' M ISS A nor, dando como resultado 1��(Í. artifício enganoso. Em vez di!
social, vai fechar-lhe a porta do co o aumento do custo de vida. beneficiar a mulher que prodjzs
trabalho organizado no comer-

,
i ativamente em quase todos 0-'1

cio, na indústria e nos escrító- Os filhos, genros, netos e bisnetos da extinta D.a FATOR DE setores da vida profissional br....
---�--------------� • rios. Provocará o desemprêgo L1e ELIZA DE MIRANDA COUTINHO, ainda constema- DESORGANlZA:ç.ãO sileíra, virá dificultar a sua til-'

dos com o infausto acontecimento ocorrido-no dia 29 tegração no mercado de traba-
do corrente, 'agradecem' penhorados 0& sentimentos O projeto Paulo Fender, será, lho do país, criando uma árc:il.
de pezar, os telegramas, as flôres e coroas, como 'tam- ainda, fator de desorganização de desemprêgo, 'com graves coa-
bém a todos os' que acompanharam a falecida à sua nas emprêsas. Às mulheres dei- sequencías econômicas ,e soeíaís,
última morada.

./
)

\

� '1"1 t I\

I
Irt

ui
\

Ao invés, de benefició-Io, virá prejudicó-lo
Desemprégo � quedo da produçõo �m 25 porcento
- '�f�c!C!rQções do presidente da Confederação

Nacional do Cor�rc�o
----t.--.;;;,,-�,,---.--.....;:�.�--'---,--._- �-��'_,_,_ ,_.

(.
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Joinville, 10 de Setembro de 1962

Outrossim, aproveitam a oportunidade para convi­
dar a todos, para a missa de 7,° dia, que farão realizar

,- na préxíma-quarta-feira, dia 5 do corrente, às 7 horas
da manhã,_ na Catedral elo Bispado.

;.

•
•

J T"nereza Binga, solteira, natu
I
dist, de Araquari aos 8-11.Hl40

_. Editais II ra1 de3te Estada, nascida ríestp, I de profissão doméstica, filha de
clda:..:c aos 6-11-1941 de profissão I José Ca::-Ios Corde,l'O e de Emilia

YEDA DE MENEZES, Oficial, doméstica, f l!la de Mansel Bin-I de Matos Cor'(;e'iro, domlciliada e

d� ,Registro Civil do l° Distrito 'I �a e d8, Isabel BÍlLlga, ,'dO�\Cilia'l ,reSidente
neste distrito,-

Seue da Comarca de Joinville aa e reSIdente neSla Gldao.e.- ;

fai saber que pretendem casar; _

" ALFREDO JOSÉ DA SILVA.
OSMATI LENroS, solteiro, na

I
viuva, natural deste Estado, nas-

DIOGO TOBIAS GOMES, sol- tUr'al deste E3tado, nascido no cido em, C'amboriu aos 16-3-189Ô
teiro,

-

natural deste Estadu, nas- Mun, de GD.spar aos 28-2-1940 de-, de profissão cperario aposenta­
cido nesta cidade MS, 29-8:1941 profissão operaria, filh0 de, Ar· do filho de José Alexandre d2.
de profissão iuric. publico esta· tur, Lemes e t:e Joaquina da Re- , Silva e Maria 'Felizarda da Sil­
dual, filho de João Tavares Go- cha, 'domiciliado e residente nes,· va, domiciEato e residente ne8-

mes é de Maria R0sa de Olivei-' te distrito,o -.:.
'

'" ta cidade,-
ra Gomes, dom:ciliado e resI· •

dente nesta cidade., Helena Terez:nlla Schmitt; sol,-' Maria Francisca Ramos, viú·
teira, f.latural deste Estã-do, nas.' va, natural deste Estado, nas· Lucia Teresinha Wagner, SJl- Ao inicio, da festa cívica' o

:M:aria da Graça, Vieira- Garci�: cida no MUJ;}, de ]lhota" aos .uida. no Mun, de ·Penha aos' teira, natural deste Estado; nas- Go,,:ernador C?lso Ramos! fOl
sOlteira,- natural deste Estado, 2�-1l-193!j de profissão' operaria, 17-3,1900 de prpfissão doméstica, cida no distúto de Jaragua d,:; <;}vó de manifesfacões, de sim.
nascida em Jaragua dó' S1,!l aos filha de Jcã:o José Scbmitt e de 'f_ilha de Gervazio Manoel de Sul aos 10-4-1943- de profis2ã�) ):i8tia da parte . 'd� duas estu..
11-11-1944 de profissão industr--ia Olga Vargas SchInitt, :l_omicilia- Carvalho e Maria Francisea de auxiliar de escritório, filL'l. d"" -,'aal1tes do.. Cc légio e Escola
ria ,filha, de José Vieira Garcia d,a e resIdente nesta cwade.- Jcsús, donüciliada e residente Eugenio Otto Luiz Vv'agner e de

I Norm,�:d' Celso RAmos, rec,eben-
e de dona Maria Tissi Gan::ia,' nest� cidade,- Leonor Stengher, {:om:c:liada e

I
do uma corbcillê de flores c

domkiliada e residente nesta el-
I IVANILDO LOPES DA SIL- residente nesta cidade,-' uma entusiasta sauJaçãD, f;�l-

dade,- VA, solteiro" nat�al deste Esta·
I

JAIME BUDAL ARINS, soltei, tos j:Jelas joveJ]� Carmem Sil-
'. f do, nascido nesta cigade aos ro, natural deste Estado, nascido Si alguem souber de algEffi I \/Ia Meycr c Ív1z;r'a Gouveia,

MOYSÉS SALVADOR" soltei- 25-12-1937 de profissão marGl-lno distr.ito de Firabeiraba aos 1mpedimento oponha,o na forma, Ta:l1bé:m o� Deputado Job
'1'0, natural deste Estado, nasci: nei�'oi filho de DaVId Lopes Ô:3, i 1-7-8"1940 de prófissã0 operaria, : da lei. í.J \ GoncalVes, recebeu de lima S8.
do no disto de Ganr�a áOS Silva e de Santhi Leludakis 'da! filho de BernaTdino Budal Arins! .I , nhorltá presente, a tradicional
21-5-Ü139 de profissão operano, Silva, Comiciliado e residente: e de (;ona Maria de Arauj') I Joil'lville, 30 :de agosto de 1962. Bandeira Branca, símbolo das
filho de -Felipe Salvador e dR liesta cidade.· '. , ' I' Arins, ?omiGiliado e residenk" I camp:mhas ',do p r e s tigioso
Merenda Ro!;;a, domiciliado e re-

.

Thereza Cordelru, solcelra, na·' pesta cldade,-
, , I c

,YEDA DE MENEZES, deEutado em nossa 'cidadE! e
sidente nesta çidade..· tural deste Estado, nascida 11')

,
_ I;
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olhos marejados mas de orguL'lo em crescendo, eterea' J
mente feliz�s' cOJ'n, a vitória de seus, reber:ttos"

'

:1
'" A fest-ª_,das 16' debuhmtes-�efá bonita: será 'mar.fl1.-1- '-rlhosa como um conto das mil ,e bma noites, p;:Jrque.: l
Rosana Lia Ra";ç�a(lhe - !rige Doubrz:wn - Diva Iracy �1Stoner :_ Vercna Heinzelmann - J\1arina Hoemp'ke - :.,(,
RosÜa Marquardt - Maria Luiza Marquardt - R.elú:ca 1

;

�18ri3 f,'Íazie.l - Arlete Monich - Sonia Rcu - VerlLu- '�
Cla Gern - Moike Uts1I1a Gerken - Luiza Dorothea Leuf h
per - C;armen Lsmmm - �Aari� Cdstina Salles e MaiI1s ,1
Bietseh, estarão ainda se aprcsentándo con1 a. graça nla- .J
ravilhosa do e�treaherto. botão, éntrefechada -rosa � Nem 1
rosa e nerH fuais botão: 'mas �já com a oeleza da ·_primei· _�:�'

,�
ra e revelan(jo' pureza do bàtão desabrc::hanc�o rouco 3 t
pouco mostrando a flÔ"r qúe promete ser linda em cada '1

\.
um de seus mínüllos detalhes.

, ��,. ,

Bela fas� de rnenina·moça. - Bonito Baile da" De-, l
buta,ntes, l

Ao so1]1 de Oswal e sua Orquestra, a festa será u,m �t3contc:::imcnto que ficará cerno uma lembrança melodio- ''{
i
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ptograma para 'a 'noi te <,'I
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'Ü�1a, festa' i:nm:'a�iÜlOsa, organizada p'ôla J!annonia_ f:.-
Lyra em colabm-ação' com o Litms-Clube c SAATJ, !

- ,�
- : Para 1'ecome11cI8r' a festa basta dizer que ela acanle' �

»

cerá ao som d"! Tibor e sua Orquestra, de' São Paulo, a •
'-J,
�
"�

�
�

�ARNET SQCIAl�
DA H'ARMONI,Á' LIRA

*

ORQUESTRA SINFÔNICA
HARMONIA LYRA JOIN\(ILLE

Um espetacular sucesso alcançou a nossa Orquestra
Sinfônica em Itajaí , A assistência superou todas as' es·

pectativas, _manifestando a sua admiração não só com
veementes palmas como ainda com comentários os mais
favoráveis.

Foi, 'pois, uma grande vitória, não só Ida Orquestra
Sinfônica, onde se destacá a figura do regente, como de
toda a Sociedade Harmonia Lyra, por desenvolver, em
seu meio essa difícil atividade musical,

'* 10 DE SETf,MBRO - BAILE
"DEBUTAt\JTES DE 1962"

,,' !I9j"".� 1.1,�ite, 16 ·ct�bt1t.an�@s serão apresel1Íad8s t:. so'
cietiade ela Hannonia LY1-a, iniciando ,com un1 baile bo­
nito, '3 sua"trajetória na. yida social de nosso clube,

-

Serão, 16 meninas' einociônadas e felizes,-:' de coraçõei:
palpitantes,,:de akgria incontrolável, que estarão

\

desfi�
lando pela primeira vez, bonitas e faceiras, na passarela
da elegânciá':

, Junt�meii1:e corri ehis;, 'outros tantos corações esta
rão palpitando desordenadamen'te, acompanharJ.do pas"õ
a passo a trajetórÍa de uma, Wha; papais e mamãe.s de

sa�. on�le a beleza das ,n1eninas e a musiç.aljdBcte dos ].115-
trUITi-:.!1tos da E),questra Oswal se reuniráo para prQ'por--
clonar a noite mais' bonita do ano" '"

M9.raviJhoso o pTograma paTa êst.e s6.baJo: Primei·
rmnente, j-an;tar 1'.1a boate,' com um carcl6pio especial or"
g2.D�Z:::;G!O por Mestre Bitsch, Se o nosso M8�tre C'-lca
seinpre primou pelos pratos saborosíssimos, nesta noite
,éfe supéI"ar:á' tudo- o que anteriormente já foi fe:to, poi;;,
nessa poite ê:e é também o papai de um::: das bonitas
debu taI!tes, da loiríssima Mailis,

No menú, coelho à mcda da Casa. pe,-ú à brasil-"ira,
coquetel de camarão, frango à caçarola, rim ao madeira;
Apfelstudell e Hors d'oeuvre, Delicioso,. pois nã6?

.Depois, "Tbe Nlorrnons Melcldaires", famoso quarteto
vocal Dorte-z:mericano, apresentando �uslca popular:
sucessos americanos, brasileiros e espanhÓIS,

,

Êsse cO)1il�nto se apresentará no salâo de baik, ás

'10 horas (22 tiaras), divcrtind,o com lllfl show de 1 h�ra.
Vale frizar qlle êste �spetácul0 será inkiado pontuai­

mente' às 10 hpras; já 'ql\e a a):)reseI_lt�ção das debuta;.1-
tes est2 prograqlada paFa às 11 horas, no que to.mb�rI1
não deverá haver' adiamento,

Como vêem; um, espe'tacular
de r.__::Jj"Ç,

*• �9 DE SE�EMBRp -= BAILE DA CERVJ:,JA

melhor orquestra no 'gêherO bavária; que a cerveja cor­
rerá graciosm;nente durante todala noite, e que a renda
reverte,rá integralmente em beneficiQ da SAATJ,

it- i,

na aleria ·-à Ruá, Rua
\

" '
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_______

.

__ _;;. -. - - - ••. " río da EberhaTdt Comercto e In- }
�-,_!!'!!-!!:?!!ê!�� "",,",.!"_'c.. �·-�·��.

0,'1,'.'.C:.·:,1:. '.1, _._�
.... :'

'dústTia "FAALr�JC2�; & COISAS m/I .

L.iJn�
u<' .lL1'l perguntou a Milton por que é que u rei

d I f J''()v.em !\ügus.to �II o. li y w O O n
"

{) rma: podia ser coroado aos 14 anos e, no entanto, par<>t se �::Passa' hoje a data·natalícia do
!,I:

'casar tem qu_e, P,?I lei, esperar co.rnpl�tar os 1:8·. Oi [a' .

* MAIS UM FILHO DE CELEBRIDADE
.'"

; jovem Augusto Lima.' ,� moso poeta inglês, autor de "O Paraíso Perdido", �-cs- I"lhe Victors", a produção de Carl Foreman para a * A
·

versa' r iOS" .·r 'pendeu: UÉ simples que a J:c:i sabe que governar um povo
.

Columbia, acabará se intitulando "o filme dos filhos ele
..

'

. n I· .

.

. CASAME'N1fO = é fácil, mas governar uma mulher é muito mais difídíl".

Icelebridades". Depois de Jírn Mitchum e Peter Fenda, r. Sra. Iselde :Keined

I
nino Beneval, filho do senhor

Enlace REECK- :E.
• , )---:,�.es;ectiva'11ei1te filhos d..05. "astros" Robert Mitchum, e ) . : Zulmar Moreira PADILHA = * DIóGENES, filósofo e mendigo da velha Grécia) foi .

Henry- Fonda,' o produtor agora contratou Tony Wallace, l Aníversaría hoje adoS�le1):lnhOlD'ér1 M�r.ino "Waltel' Ta,nner Realiza-se hOJ'e o enlace lua'

'i�
quem pronunciou esta frase: "Se você costuma )déil'. -

f !\�'1 Isolcie Keinert, esposa iO .�
•um jovem ator de 22 anos, cujo pai e o -amOSQ - nuce .

trimonial da Srta. Isolerte

.".
esmolas, n50 deixe de me dar tambérn ; se nunca de�' eE-.R1:lbell A. Keinert

d
.

IWaUace; da televisão americana. Tony já partiu para Está de aníversázío hoje o me- . Reeck, dileta filha o SIT •. fi" .

molas, aproveite-me para começar ii fazê-lo agora". \Londres, a fim de se reunir ao restante do elenco : Vin- Sra. Ma,ria. Sida
. uíno Walter, filho do, casal Sil- . fonso Ernesto R'€eck e de IDna... \.

, ..

K f M 'via _ EgeU) Tanner Carrnélia da Siâva Reeck, cem, � ,�cc Edwards, George Hamilton, Christine .au .rnann, B-
Faz anos hoje a senhora Ma-

C1 SOC. Yves Francisco Pad�Jha, � * PLACA de cartão à porta de uma grande residêaciaIina Mercouri, Jeanne Moreau, George Peppard, Rorny ria Stein, esposa do senhor oar-
M-enino l\�lton Lima

:-
filbG db sar - David Padálha e na cidade de Santos : "Tem va�s pra moços distin-

Schneider, Rosarma Schiaffino, EH Wallach e Michael Ios Stein de IDna. Joseêina Padilha-. If�, tos". Os "moços distintos" devem correr, pressurosos.Callan. A<lüversru1p. hoje "0 me}'1ino 0"' ato civil' tená lugar às 9·
Srta. Jovina Gastão Milton, f1Th-o elo casal Seb"astia· horas na residência. dos pais

�
_ TRANSITORIATranscorre 'nesta data o ani-' na ---, Antonio Lima da noiva e o ueligioso na Cri-

• 1 'te.dI·�t "D D1$'pa do; às, 11' horas. I
O·bêbado, sentado a um canto, na cozinha, diante de! versário natalício <ia senhorrta '

" Ui .E> <Wlv _. '"
,

G .;;. I SI;'_. ="i'mIlS K.a-esem6de1 Servirão de testemunhas no
" mais uma dose, olha a mulher, que está de cara amar

1 .Iovina aSur,D .."""
.

.1 áto Civil, por parte da norva, o.

f
.

O�:.I -

.... rao.a:
Srta. ·Ipngard &nah-l. , DecQ1'i;e l!:oje;o natalício do se- ';8n1'. Hercílio H�rdt e esposDa e'l _ Você é um bocado feia, Maricota. Puxa!n110r Hermes Kaeseilleüel; indus- ;por parte do nOlV0 os sn�s. a-

.

t d hOJ'e a-sl'n�la a pas
'

.

.• P dilh I P d ll..,a D.

j
,

"- - E' seu p:m'dágua.? E você é um bebeHãolA na a e G � L",'
•

-

I trial conternoalltlQ' .' VlU <:. ' a -·,e valil a I. 1« �,
.

sagem do natalício da senJlOTlta
I SlJ. J;gsé C. da Silva

.

no rclIglOso� por p",r(iC da) nm'í '11"
_: Eu- sei, filha. Mas amanhã. est"a:reil bonzinho.

Irmgard G1'uh:l va o sr. AfOlitSQ E'WaJdo Reeck; ! r.-
i i Faz aROS hoje· o senhor JOS,é e espôsa e pOI! paute do Roivo ;1;' A R T E'1' Menifl3 B�neval I\Ifureira Claudio da Silva, f.uncionário d!), ,() SUL -Alfo�.�o' Eq}es-to R-eeck� ,I:;

�

,'.'
__F_e_3_t_e_ja_a_'1n_iv_'e_r_s_ar_io�1_J._O_je_0_;_n_le_._·_C_i_a_._J_O_b_r_a_S_i1._�

·

_.e.
.� espôsa. :=
Aos nubentes, e distintos _;�"

.

"STAU"UA'nOR pais, apresentamos nos sos! i'l!
I, r BANHO, UM· RE "

: ,�\'- JÍj: .

. ·'cumprimentQs. 10

I

I .Você se sente desanimada, com r� co_:no q-ue p,:r encanto: Se ,�o- NASCliMENTOS
: 'E

.

tonteiras e o corpo pesada? : ce nao gosta de banhos fuos =I
Sente-se deprimida e fatigac1'a procure, então, o gostoso banh<ih.

. Na� Maternidade "Darcy Var. �.I porque teve um dia dos mais a-' de banheira.
gas» ocorreram os seguintes nas.'

.

gitados � enervantes? Com a banheira pronta para o
cimentos IQualquer que seja o seu caso, banho, use sais especiai� e mero
Er';t 30/8/62:. I",

procure, inicialméúte, os' acessó- gulhe tranquilal'1:lente; paIla q�e' Uin menino filho da Sra.. Ma- IIrios necessários P4'ra tlm bom I o bafil1,O de' banhe�ra dê 'I'esulta· ria C. e do Sr. José Luiz Viei·
banho de cLlUveirQ. :É a solução dos ,con"pensa(.::Qres, deve ser. () I' ra.
natural que tem a

propriedade./
mais demorado possível. Um. menino filho da Sra. NOr. '.

de CUTar qualque:r mal do OJrpo Um bom., banho representa. ma e do Sr. Celso Besse.
e do espírito. uma cura para toda, e (lualquer Uma menina filha da Sra.

1:,"..,
Suas tonteiras e seu mal estar I mal, especialmente o �al;'l.saço, a

Ciotilde e do Sr. Orlando Bra· :
- Vamos ver Dê-nh� pelo menos três razces que'

I
desap�cerãD como que por en-, fadiga, o aba'tim.ento, .. l!:' mara·

g'a. �. proveln essa necessÍ@.de.
- canto depois de um bom banho J' vill1-oeamente relaxante e, qual· Uma menina filha da SP

l
]\,,' h Ih

.

bl
"".

"

.'

- 1.lm a mu er te...'C, tngêmeos.
.de chuveiro frio·; seu corpo rece- I quer que seja o seu pro em�, Irmgard e do Sr. Tietmert Eri.ch· _

.

berá a áe.u afrca com::> uma chi- -, êle o resolverá. :',' h rt t
cotaCa, r�vi.gorando seus múscu· Depois do banho e bem sêoà, 'raic e . ·.u".:!!l!-!!.:!'-.u�,,ª,}_,,.n'_�.u.!l?,,��'_;;��,;';'ª,,=!,�..\U1� f

t. los e tranqu"izando seus hervos. I aplique sàbre o corpo tU11a boa
Depois, seq(<1e�se com fôrça e, água de colônia, bem perfumada,

1".
l�'asse talco da. cabe�a aos pés. I e tranquilizante. .'

Então, como se- sente agora?' Ao findar tudo isso, ten'-�o R

Maravilhosamente refrescada e certeza de' que você se sentirá­
pronta' para qualquer atividade. como nW1ca.
O seu estado de espirito, de·! Experimeate ...

( primido e enervante, desaparece- 1 ___

. * HON.ESTIDADE DE HEDY LAMARR
Um empresário de Las Vegas ofereceu 1411 fabuloso

salário a Hedy Lamarr para uma série de aparições no

seu cassino. Mas a. veterana !'estrê!a" retrucou: "Não.
sei claLlçar. nem cantar ... o que iria fazer em. um' palco.
de "night-club"?. Arlene Dahl é Gutra nas mesmas

'Condições, mas que não hesitou em fazêr dinheiro em

Las Vegas, exibindo apenas a sua beleza ...

�f JANE ÓUER Ht A BROA.DWAY
JANE RUSSEL está procurando uma boa peça ll1U'

sical'para aparecer no palco da Broadway. No easo de
encontrar o "libretto" desejado, ela própria servirá de

empresária, fim1ilciando essa nova aventura. Como Jane
sempre foi excelente .mulher de negó.c;os, acreditamos no.

seu sucesso.

O 'INTERf:SSE DE Iv1ASON
Correm insistentes rumôr-<>.$ de que o novo intel1êsse

'. amOIlOSo. de' k.n1es Mason é'a atriz Ann TGldd, que co.m

'Me contni.{;én).ou 'hi iéni:pos' em "O S<!tirno V€u". Anil es_::
pera despos::\-lo assim que êle conseguir o divórcio de""'_
Paine.la ...

* NOVA .LUA DE t"rn_L PARA BURT
Depois que tenuinar "The LeoRard", Burt La-ncaster

"1 rummá para Mo.q.tecatini (ao norte da Itália) para três
I semanas de férias e de nova lua-de:mcl com .sua espôsa
\-.,..�'l'onna. Foi l1élqu"la cidade que Bllrt conheceu No.rma

_ aill:v.:,�,,"çJ�ll·ante a guerra - quando êle servia o Exérci·

�; to de Tio Sa.m e� ela pértencia ao U. S. O., a organização
de divertimento dos ...s_Qldaº9..� '.'

CASAMENTO DE LAUREL

i: Laurel Goodwin. a,Dova "estrêla" que a ·Paramounl

I., apresentará em "Girlsf Girls! Girls!", com Elvis Pl'esley,

I 'anunciou 9,ue se casará êste mês com o "stunt man" Da-
dd Perna. Ela segue, assim, o exemplo de Yvonne De

'!- Carla, que também desposou um "Stw1t man" - homem
I que. serve de "doublé" dos "astro.s" nas cenas perigosas.

NA TÉLA DO PALÁCIO:
Hoje o Cine Palácio exibirá i 14- horas, porém o mais impor'

um notável filme dél Ran�, in.' tante era gl;l3T�ar o ma!s abso·
1erpret.ado por Peter. Fmc.h, 'luto., o maIS Impenetravel sc·
Eva Bartok e TOlly Britt0I),: grêclo sôbre a mi-Ssão.
"Missão S-::creLa em Amst<':[-· Qualquer transpiração pode·clam". ria alertar a "quinta-coluna" e
Os cletalh·-::s que rodeaâu-,1 o 'anular a ação c.npreendida,

llistórico episódio relatado
-

n.o I com. câtastróficas consequên·filme "Missão Secreta C101 1 das para os encarregados de
Amstcrdam", são tão emoci�· cun:pri-l.a, em primeiro lugar, c
:nantes. como. Q pró.pria hist6· para' a causa do. m.undo livre
ria. Era vital pnra o munjo li- princip8�menle.
vre impedir que imensa fortG' "M.issão Secreta em Amster'
na em diamantes industria:s dam", uma sensacional aventu'
caísse em poder dos nazistas, ra em luta pela liberdade, es­
cra' ,,·ital cumprir a façanha tará hoje no Cine Palácio às 4,dentro do angustiante 'prazo de 7 e 9 horas.

NA 'fÉLA DO COLON:
P/ma sábado ás 4. 7 e 9.15 e ator brasileiro ANSELMO

ainda domingo ás 2. 4. 7 e 9.151 DUARTE acompanha a extraor.
terer.l0S na tela gigante do Ci.n8 I dillaria pequena grande artista:
Colon, o grandioso filme que tô·, l\'fARISOL em seu filme de eg.
da cidade está aguardando com treia. Vocês ficarão enc'antados
ansiedade. Trata·se do maravi· com a l:istoria de UM RAIO DE
J11'oso filme que a Espanha nos LUZ.
manda _ "UM RAIO DE LUZ/> .

Voces ficarão encantados com
_ o filme que é um raio de luz MARISOL, a mai0r revelação
na téla; e deverá ser assistido infantil de t0dos os tempos. As­
por todos. A Condor Filmes, a· sista com tocla a sua famiiia, su'
pós lançar Romy Schneider, Pa· bado e domingo em todas as

.

blito Calvo, e Joselito; apresenta I sessõe3 na tela do Cine Colon
agora a menina que é um feno· UM RAIO DE LUZ, filmado Ol-r:
meno no cinema: MARISOL. O I belissimo colorido.

�artazes _li" II t n f'O_S
"'PECADO DE AMOR»

'1'
ainda qae s,ejam uma mesma 1
pessoa. I _

.' IQuando SARITA MONTIEL. Dois pa.peis totalmente

opos.!�urgiu ou melhOl', resllrgiu tos, diferentes. De um lado, Bar
T" em "El Ultirno Cuple», mul· Belém, doçura e recatei; do ou.
tGS _ sobretucJ_o colegas de pro- tro, Bagda Beltrân,,� l:lma jovem
fissão comentaram: "Bem, que viveu os temporais da vida.
aqui ela está sensaci.onal, mas I E para coroar tudo· iSto, uma a­

,�amos aguard�r a próxima pe.!pa.ixonante e dramática histór1a
llcula». Quantio se _e�trelOu "La. de amor. Ul'lla história de amoi['
Violetera», o assombro

.

aume:l· imoossiveL
tou e já foram poucos que afir: êomo vacês podem ver, a pro.
maram: "Na terceira será o va foi dClTà para. a atriz, mas
fim». ·1I/fas veio "Carmen La De ela ª' superou com vantagens. SE
Ronda» e nInguém mais poude SARITA MONTIEL em "El Sul.
f.azer· conjeturas, pOis aqui està· timo Couple» foi uma belissim8,
-';:1 uma estrela com illl'L brilho :nulher; se em "La Violetera».
sem precedentes. Seguira'm-se viveu um drama profundo. de
com igual sucesso "Meu Dtimo uma existência fabulo.sa; si em

Tango» e agora "Pecado de "Carmen La De Ronda» jogou
AMOR.» com o amorj e si em "'Meu Ulti-
S�ITA MONTIEL 'aprovei- mo,Tango» viveu uma vida de

fou bastante sua estada em Hol- aventuras.... em PECADO DE
l'ywood, onde permaneceu du- AMOR reuntu, todas essas suas
rante vários anos e Ol.'làe apren· interpreilagões, enriquecendo-as
deu as modas e os 'med0s do COlU'l Ul1'lUi gama de matiíles C(,'I!!e'
cinema. Ela sOübe ver o que pl'e- somente U1n@.. at:dz, uma "ATRIZ,
cisava para sObTeviver, e, assi:J.1, com letras maiúsculas pO.<fu n0S
eni lugar de dedicar·se a seguir oferecer. Violel1ta ,ap:üxol1ante,
os c�minhos já trilhados por. ou- simple3, dramática..... mas sem·

tras buscou a formula para en· pre fabulosa.
contrar os caminJ:rOs mais 'difi­

ei:3 para alcançar a vitoria . fi-

llaL /' •

Em PECADO DE AMOR, SO°

berba realização de Luis Cesar,
Amadori, SARITA 'MONTIEL se

êl1fr·enta com dois personagens

SARITA IvIONTIEL supera sua

própria carreira, sua própria li·
nha ascendente Ela não só che·
gou ao cume da fama e da po·
pularidade...... mas maríteve-'
se néle.

Se a asma tem resistido a

qualquer tratamento que perrni­
ta' a sua cura radica!, perdeu,
'contudo, a pior das suas mum�
'festaçõe�, que faz à �uplíeiq d()s

..

doentes: o acesso de" tos.se C(lln
.·:as suru;' conseqüências de cansa-

ço e falta de ar. Graça'fi a EllÍ'I,Tlr.i.4.S VITAl\1IN'AS D ·1 eons��ue.se suprin:ir .os Iff�.��s
.•. D d '" bp,n a. gem.a' a'o O-li'o, a mantel'

a-smatlcos. Aos p-rImelros SiMrs ,.,,,
_ As Vlua,'111nas ,1.una. Eh, --- -

.
v

-

d t t·" "" t r.. b-I" 'me�i:i "

,.ô-
.

l' 'r,�d . c lciierol têm·' ga, e o ieite,} send{:l_q'lie nos cPi- p'recur,ore� .

a osse,
.

orna-s'

I
,",,8'e c_ um_ {) {) �lmp�es .. I ;t eXl�en, ••

'

-10 ....qU_L.,) e c.a .•_c, a a
.'.

11 t do
'

o t o d ssa vi um compnmIdo de. Euf.m - E'
; :«.e<.··,.iWrem tao 6Q:ruto, e del19ratl. repetl-�()!lio organunl1o, como prlTIClpa n1as empera c::

s e· r e.. -

',.. t 1
- !

-

'. 4,
,-

;a, • .".. k-,.,.f' te t r
f·

-

f' -

-

d '1 1'0 L",,,. ',. a P'o'((�:s ·u�lti=os alimen- o ba�tan e para que e a nao se

'I
00. q"lie .11"'{}S se sen"�ae

.

n.a· I. unçaol a _l1._açao .. o ca�c . {rG;.J. .. llLl,· "';.1.' -s \:;J-:-, ...�.-�. . 1.
. 1

""
"

Quando ;lá' carência acentuada, I tcs é Ill-llt\or l1Q .verão ,do que na tnamfeste. �od.IJ:t_� a em:>.o. ng.o: I
dessas vitamina,'>, o cálcio' nã(}! inverná, l'devid'O á mais intensa. c r0�amente. clel1tJ.nco. EU�lI� .

e 1
pode exercer normaimente sua;:; I radlação s!Jr-\ill naquela estaç-áo �oJe, CO�:l.dbrado a prov�dencla j
funções, apresentando,o indivi· sôb;;e os vegetais da ração do. o.o�s asma"lco�. Deve.se te.lo a

duo carente o triste quadro cH- gado. i

.

mao para eVltar a tortura dos
nico do raquitismo e muitos. ou- N;:78 cEm:;:;, tr0picais, como. o acessos. Às primtliras am·eaças,
tros distú,'bios fUl1c:onais e m�r· nessa,' c proJ:ilemi 'do raquitism0 um' comprim:do de Eufin supri.
fOlógicos. tem ínuito: menor gravidade, tne-o completamente.
A vitamina D _ assim Cha.-'11a- pa-is

-

o 'sol dos tróp-icos' é um in;'
da ao conjunto delas _ é pouco migo ferren.ho dessa. moléstia,
difundida entre . os alimentos. q� combate com a int.ensidade
POde�110S citar como f,:mtes ali- de seus raios ultr'avioleta, ativau-
mentares certos peixes gordps,
COIUO o D.l'enque, a sardlnr: aI . o

salmflo, o-,atllll1 e o cação e tan1-

A senhora muito esnobe penetrou -no recinto da ex·

posição de arte, avançando, segura de si e com estudada

elegância. Tirou. o "lorgno.n:' da bolsa, pô-la diante dos
olhes' e examinou o que tinha diante de si. Voltando·se
para o pintor, que estava próximo, perguntou:

._ Natur'almente, êste é um dêsses incompn�ensíveís
quadros surrealistas. Quer me eXl'1licar o seu significado?

O pinto!! serriu,: �

Co uma s-ubstânci'2, existente em

nossa pele, o diidrocolestel'ol
(pTI))-vJtamimt D.)

D-3LO DE ESPECIARlIAS·

3/4 xíc. 'de manteiga J1.\ute o aç1ILcm' lenta..lnente, ba-
1. 1/4 �íc. de açúc�r tendo, 1 clara. e o SNCI!} de li:não.
t', claras' Bata bem e acrescente os ingre·
3 x'ic. de farinl':1 de trigo I dientes secos peneirados, alt,er-
1/,(;0:1'1. (chá) ele S1:l�O de lim§,o: Eladar:r�ente oom o leite, J,:l%ite a

� colho (chá) de :FermOl'1!to em' l'l\'isrw.::a nas 3 eJaras restantes,
Fó RGyal

"
hatld'?,s em neve, até ligar e j'l4>,""1'

1/2 colho (chá;) de sal
I
te, por último, as paSSê.-8 pioada-s,

1 :�ic. cie j(';ite p-rév;i::",JJ.ente roladas em farinl1a
1 C(l]J1'l. �c1<l:á) de caneta el1'l pó I ce trigo. As::e o bôlo em fJnn. /

1 cJ'.11iL, (chá) . de noz moseada, mo(erado. Reti:re <ia fôrma de·
ral!<tda . , pois de quasl h'io. e gUl1l'neça

I,��-������:::
..t!:����·",!!:.�,�;!�"����-�-!,!"""�..�

..

,�.�,�,���������'�""!:",":,.���t!'!':..�����!!!"'��"!!!!!�'�"���· 1 �[)�h. (S@,pa)depaSSasdefi·1c::millueta:desdenQZeSeSk"SPil'O,,�'-V_arJo O
e d

.

f1 't'
-�' �

.

"�O gOi.:�"11d:1 creme a mal.1teiga.1 �:����: :1 ���l se acrescentou

,: �D·,.�I e...
: OVIOuO � 8 .. e li aDIO, '. NOTAS E SUGESTõES

·l.âií;;;;;_;;;;,;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;i;;;;;;i·;;i;;;;;;;;;.;,;;";;;,........ If,,.""!1�__ _'i:I;,r-
_ Ao. fritat linguiças, oiStas. sal' de a�g<um2lJS

_
pess.0as nãd o

iõ.í'"
- ..

_� freq.uentemente arrebentam. VOo �o1er8;:cem, c(i}nsi!dora1'ld0'0 indi-
I
., .

R
'

� 1 ,cê podeI:á, porém, evitar fácil· I' gesto, a 'J!Jiwior1a ap:r-ec,a o pi·'}Ü]"�· a lõfOl,j;7.:. 'osana e <",-ta, .tem Hui
Fost1nln,0 boni·t;o., é esoc'l1a e xml;Í,llo bre.teh-a.. I mente qlte isso acClntet;a : eBXU- mentão q�];a<J.1!ilo Jé Côl!llSl!uni:do crú
É a menina dos olhos de papai AmalTh.clll'l:s c/· I gU6-as bem e. fure·as bast:mte cortado em ti-rÍ'nln;.as e tel'líkji)era·
marr_ãe Et-o,tides. Vai ser um 'festão para com um garfo, para sair têda a d(i) COIRO salUida. Aliás, o pilwen.'

� papai Amandus dansa:r com êss,e brotlo bo- água. QuandO estiverem sêcas, ; tão é muito mais digegciv:o quari'
nito a V<1lsa das Debutantes. J').o.de frftá-las. I do consumido sem aquela cas-

. .
' quinha fina que o envolve. Re·

_ Para C(j}.blSerVar o quelJG sem' . .'

p:re fresc0 e l1lilacio, envGlva-o f rrova, 1'>OIS
..
8, ea::_«'l.mnha; mergl�-

. \ lm.ndo o p-lmenta0 por um mI,
nmn pano ou g-ua.rdanapo embe·.;

t
. ",' d' .,

'. nu o. em agua �erven o. A ·peL·1J.ld@ em ."1!n�-o branco.
_ ,

1
cuIa sairá fáicilme:lte.

-

_ E. eIs alguns c@!1-se1h.os sO'�, _ Quwndo' servir o chá (aliás
. br� peIxes: quando cO�ll1l),ar ,rO I pTe1'ira sempFe c:há pilieto naoio.
peIXe., co10qtte·@ em a:g.l!1a fer·'. _

d t' d al
. Ii l1al, t1P3' eXp:lorta�ao), p?isse an·"eu o, elJB;pera 0 CO:1 S

la
e ;1' tes água bem quente no bllle e

nag.Fe, .?esll1ilile em. 'oglD
_ ..

, ran. o, I nas xícaras. O mesmo deverá ser

,a :I1m.1 t<e que. o Flelx_e lllao

p.el'C�·1
fei:to com Q bule e as xícaras de

.·0 seu sab�r. Se vooe colQc�r VI·
café.

nagre ,na agua @- .];'l�TXe nao se
_ Os bifes a Hülanesa devemdesfara e C01'1Servara. meLhor a

ser postos sêbre papel absorven.brancura da. carne
..
Conserve 0.- -te para soltarem o eliiceSS0 ,de

we1.xe, em ag-ua avm�grada e

I gOTc:kura. O mesmo deve 'ser feitotemlíler0s, ?-uran�e Uilgumas ho·
com croqJJ.etes, pastéis' e fritu­

m� antes <;re le�a-lo a0 f0gQ. O
ras de um mO.do geral�jl),eJ;xe f:cara mru.s sa�aroS0: Quan, _ A melho.r maneira .de medirdo voce preparar pe� fnto; en-
melou meladq" sem qu� êste' fi.

�UgU�.os bem com 1.Ul1a
_ toalha: que prêso na x,ícara, é p_olvi:ll�arass� o e� fannha _de r�sca. Is. a �ilesma com fanlílha u.e tr�goso nao s0mente dara maJOr', Si).' .

ou 1.U1tar de m:;tnteiga'. O m.dbar ao peIxe, C@1110 faclllt>lJr.a
.

a

�
ou 111elad@ se despllenderá com.fritura

..para ,�scamar o �liie: lDletamente-:"'
com maJ0r faCIlidade, submena,o .

.

rápidamel1te en� água quel!lte.·
..------�------

Cuidado, porém! Não demore
nesta operàção, já que o peixe
cozin..':ia muito depressa e você

a la' em Sitl. Catarina

�!.' DEBUIANTES DA
HARMONIA LYRA - 1962

A construçã.o da!
nosso Catedral é fru- \

I
to de pensamento i lu- l..minado por se n t i - l
mento.· 1

�
�

._'
·íij ����i�:�,:�_� \

I'resüg:iar o SESI e s'_\::,.s

iniciativas é dever de lodo o

trabalhador da" indústria, :J 1i:­
prestigiando o SESI es(:.<rá
prestigiando uma' instituição

.
criada para o seu serviço..

* Mamãe Julita e papai Ottien são 0.5 ar-

gw..lhQSOS p.a:pai'S de Luiza boa:"0thea Lcp'
per. Lttiza é uma ga,rota vistosa toda vida.
Loira,. n'llulto bonita, de' traços de'llcados, e

fi1Uita vi"J,acidad�,' vai deixar pa,pai Ottien
estou1':MíJ-do ele orguLho. O que não é de ad­
mirar.

* Call'men. Lehmoolil é um b.Fo.ti.mllno deli·
cada como uma figt'U"il]j}\ha de Sév1:es.

Miudinha, meiga, deli.ciosaJíli1efite feminina,
Carmtnha vai ser uma delDutaute b011ita,
que iniciará sua vida. em sociedade ao sonl

dos aplausos gostosos.

* Haverá muitos p.apai? o.rgulhosos, mas,
duvido que outro possa es.tar' ma.is do

_ que papai Martinho Bitsch. A 'loirissima
Mailis é a sua filhinha (lia cOl;ação; por ela
êle atravessa mundos e fUil;;d0S, compraria
a lua, se 'fôsse preciso, para s.atisfazer 11!].l11
dos seus caprichos. ·0 que é COdl1pre:ensíveJ,
pois, a garOta ·é realImen1ie um tipo exó.ti,co,
muito viva e desembaraçada, olhando a vi··
da como lima reallÍdade objetiva.

'* Estas são algumas das garotas que for­
mam o m8;ravilhoso buquê das meninas­

, moças que debutam na ncite de boje.
\ São algumas das. meninas que contri·
b.,uirão com a sua graça e encanto 'para o

m,;üor brilho da noite das 16 debütantes.

\ .::i.� LUCIENE

f:

- A senhora está diante de um espelho, madame ...

I'foje à noite, 16 debutantes serão apre'
sentadas à sociedade da Harmonia Lyra,
16 garotas pertencentes à alta sociedade da·
rão o primeiro passo, inlciand'ü a sua t<t.aje·
�Gria na v'ida social do clube mais ben). da
uda�.

)

Menin2s·moça.s- na idade bonita da en'
treaberto bo.tão, cntrefechada rosa, elas
eclodirão na passarela da vida social C{),ffiO
um buquê_ ele grande beleza e graciosi4ade.bl'l1re essas clebutantes de 1962, desta-
ca'se ARLETE MONICH. I

Arlete é urna menina graciosa, 0�Jiliita
como uma gra-Vt.Ka, tem um encanto �l1atu­
ral ülVejá:vel. A Sl11a apresentação à socie­
dade pI'ovocará sem dúvida um hiato ds
admiração e deixará muito garotão embas­
bacado com a beleza dêste broto, qué reu­
ne tantos predicados.

.

Mamãe h'is, de quem Arlete herdou a-
sua elegância maiúscula., e

/

papai Curt o
nosso grande industrial, que tem c.ontribui­
do relevantelnente para elevar.o nome de
10inville como um parque industriál cie pri'
meu'a grandeZét, são os orgulhosos pa.j!laisde Arlete. .

Quan:clojJ.oje ti. noite, apoiada no braço
de seu progenitor., Ãrlete vencer Os d.egralls
que a separam elo início de uma nova vida
diffcil será dizer, qual dos dQjs

-

irradiará
mais felicidade.

C! que não. � de admirar, pois, 'qualquer
p::l]:;m se s�l1tm·a orgulhoso de tão encan­
tadora filha e qualquer filha de um tão no­

t�veI, não .só capitão de indústria comp que­ndo papm.

RAZÃO 'TR:I PLA
- Então, o senhor. quer aumento de ordenado.
-_ Tenho absoluta necessidade de um aumento.,

nhor Moreira.
se-

* Rosanà Lia R8vache (a11'lbém debutará

'7

t�--
-

FOTOCóPI�.\S
corre o risco
peixe cozido.

. _ O pimentão é riqUlssm10 em

Vitamina C e possui boa quan'ltidael-e qe outras vitan!linas. Ape·

de umescamar

fORNEC.EMOS
NA HORA l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
Ex-esta�iárto do Institmo de Cardiologia do Estado de

.

'

SAO PAULO

D_Otil.nç:.!s do Coraçõo N Clínica Geral: 'iI
ResidenCla:

-: Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683Consuluóno: - Rua 15 de Novembro n.61'3
lIORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,OQ às, 18,00 horas. IAte�d-e d'mmados a quclquer hera

�...;_.;,_;_.;-: -- �-,. .. -_ ....._-.�-_ .. "",,__

-j .DR. N]LÕSALI5ANHA-:�R:t\.NCÜ' - ,

MÉDICO ,

.

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E

!
", OUNJ1CA EM GEHAL

Atende chamados a qualquer hora, db, dia' .

e danoite' eU:tlICA DE TUMORES, CANCER, RADWTERAPIA.
.

CONSULTÓRIO
...,

Consultas diàrlamente das 14 às 18 horas ,'. ": Rua Abdon Batista nr. 109 (ao Cola para tacos I I
.1

lado d A NOTICIA \

1
Rua Visconde de Taunay, Z9�;_ Fone: 6-7-1 ,.

.�. RESI!)ÊN6IA R
. Abd Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 Marcas Fixotac e RB

j':
'. . :

.

ua ou Batista Dr. 134. IOINVILLE _: :__ STA.. CATARINA Asfalto e pregos v/tacos. I'JOINVILLE. - STA. CATARINA .

consulte_ Tacoli�dner.:.._.1.'!�4_:;;{ �:�i(S�N1iiii�Di-·�;;�i�·-:.s' 1-·; �--� �i: 'ÁJ_B�ÂN-O� SC��'�;--l.r _��� _

. Ouvidos - Nariz - Garganta. e Cirurgia ná 'espeefalidJ:itls '.;
.

. éLmICA MmJICA - OPERAÇ,Q$S' _. PAlRT@S �
AUSENT DOENÇAS DE SENROB'AS' {

COM URGÊNCIA C01\1: A' GERENCIA NA RUA DO

I' DE
E AEM VIAGEM· DE ESTUDOS' ,- Rmro.ltuJIÚ' (,Zsp. Rua. Jerônimo, €oelbo), - Telef�ne:. 63#,�.

CASA VEND,E-S,E �RINC'IPE UM FRE·NTJ:<· A RUA nAS PALME' I.

,

= 1
.

15 DE SETEMB:RO o .n .._.,_�' De madeira, numa trans- . '" ,...... �'.I1J • RAS.
CONSUL'l'ÓRIO E RES '!l:

. --------�---.....�..-�--�.,.....�------������. versai da Rua Max Colin,
t

.' •

. .•
' �I-n NelA: - R�a das PalmelrM, D,R:.·� lAUf,RAN' V�l.,II.Al)'!UJEVA por bom preço. Informa' '�- _2 liII -_e:wewn ,,-'@@tiJ el!quma R.. El.o Jml.n-co, defronte ao Palao.io dos. Prínéipes-.

t
-

,..............'_.�.,,�._. _. ..", -'�__r� �_.;. • � •• d..... IDOENcpAS MENTAIS E NERVOSAS I ções neste jornal.

.�==ccoc:::=::;
;;:;:,;.tOll:nn:: :eH:n:::mt :;:-::;fl}11:'iI,!.�

!-
...--..._.�._.... � � .. _...� - � - .�--� Ex.-Dir-etor Clínico da Casa de $-alltcle N. S, da. Glória t JJI

ODG'�n����;Rs��eHnAb:Ao�a"!i�_IC�p���� _-

'

Rtt!Sk�i:at��0%J:��6J�t��f.�a��€I���;-4��5.�.S��!��� ,�.�--: ��;, ','
:

.

. Auxilia.,r de 'Escritório fio� ,,_ -= � üu"",. w
- H!orátio.: 9, às 12 e 15 às 18 las. . l

: ÓPERAÇOES. CTJRHI-BA-PARA'NA Vende-se {o �t
CONSULTóRIO,: Rua. Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

\ n, RESIDnNCTA; Rua Dr r\}ã�_c()li.ll, 1349.
�H'''B �m Salão de Beleza, situado @' Necessitamos de um Auxiliar de Escritório.;. CONSULTAS· SOi\mNTE C/ HORA MARCADA NO·RMA ELISA &;»-v a rua Otto.kar Doerfel.

�.: _ � ::�_�..:: C�A���. �_N�I��•• .. .....1 CIRURGIÃ-DENTISTA
, J:'Oat�3'� rua Geronímo C0e- ,: que tenha curso g�nasial completo, saiba da- :g

.

�--� Í).l.:.- Tr�UF"I�'D�IP<y,')m'
"' � Clínka.Geral-.Odontopediatria ,;..�

,

•• �. --�- __ o

'u,til.o..

9rqf.i.J e. q.u,e es-.teja. quites com o�serviço g{ r� ���� '. _

�� �IÉD!G{) ESPE�IALIS.TA
_•• r.. 1) rmdita.r. Ag.enCla Ford - Rua Max Colin, 5-50. :

• �,í'oiést1ae do çoraç3..0, Vasos e Sangue - EI�troe.árdio ,� • • •. Loterfa D' .. ..

\� grana - Oscílometzía - Doenças inte:rnliLs'
.

DR. GUSTAVO KEI L ..... 4;;::r.Q:.E -=@=06JO=0.··40lCIO--.
Inscrito no Conse.lho Regional de MedicÍ11:9. sob n. 3OQ. Ex.Estagiário da Casa. Maternal Leonor Mendes de Barros (Con 1

-

dI)
.

i COê.TSULT.óRIQ'. Eua v:l'seonds de ""aU".'a",' 1:......,··
.. c usao a "8, pago '�iliHIiH!llllIliIilllllllll!lII!lIlIIIIllIlI]IlIlIlIIlUl!IlIllllIlIllIlIII!llmIlIHliliI!I[H1mlil1lllllll!lllllllillllllllllllllllllllllllmllllmllllllllIlIIIllIlIllPªt�, -" �� '! i: ��,]o '1'''' (São Paulo) - Ex·Estagiário da Santa Casa de Misericórdia - , -

I .R]:SIDÊN.CIA: Rua São Paula 728' (Santos .' S,P,) - Ex,Médico Interno· d'a Fundação Para o tribuidas: 1 bilhão para o Fun· � �
� ATENDE CfllH\iAnos PELO FONE 416 (-residência)· Progresso da círursía ('Sa,natório São Lucas - São Paulo) do da Previdência Social; 2 bí- �_�= ü;3'

V r' s..
_ !=-�.-;:.-.:: '_.4 "': :.;,--� •.

- __ � _.. .�___ DOENÇAS DE SENHOIM:S'.- EXAME PRÉ>NAT,AL --::' PAR· )hões e 500 milhões para o Im-
== =� �. TOS - CLI<NICA GERAL E CIRURGIA pôsto de Renda; e 3 bílhões de ê
.' §

fí
MÉDICO -t-- do Hospital Evangélico de Curitiba - da cruzeiros para as Caixas Econó· � §g·R. JE5ER fiAR1A '.'

Móveis Címo S,A. de Curitiba - da Impor· micas, a fil'n de fortalecer os fi· = =

.

"

.

tadora, GOl11ercial Olsen S.A. nanciamentos e permitir a cri.a· �
<!lI�!It'� §

CLINECA. DE CR!ANÇAS
.

Consultório: _ Rua Dez'. We!ltphalen, 15 - Ed. Dante Ali· .ç{í,o da Carteira. Imobiliária, que �
..

�
I ghieri -'80. and _ e. 4 - I-Jorário: 1:t às 18 horas é um dos princ'pais objetivos do �

G
. S

': I.
- Residência: _ RUfl.@eneraICarneiro,784-70.andar-coJilselho.·· "I -.orantimos retiradas mensais Fr1It1lmaS de I(JcnSl:llt.õrlQ e resid.: Av, GetuEo Vargas, 1038.- Fone: 253 Prédio 2 - Fone: 4,85"51. _ CURITIBA - �ARANA. ,"

-

_ Man Spricht Deutsch - ,lHS-TR1BULÇiiO i Cr$ 45.000,00. P_9gdmentos quinz:enais. Visi- I
Consuitas: .de 10 às 12 e de 14 à.s 18 hOras

,-4'

:
..

; �: -:-,-�"".�,..:___
.-.4

-_
, _-,-."._��=�-:::::::::-_::::::::::_::- A distribuição dos bHhetes es. I tas exclusivamente à" cI ientes já codastrodQs. I

'. i'::�"-::"::'w"'"·---_-""'-'-:;�"::�-:;'""":':::':'.:,.�:_�.-"''':'..,':'''';.._�:'''':'-.�-�';'''.;.,;';'.",,'--_-_-•..,.,.::..:.....-;....:.';........�oi-....;.�-�_�.���.....

_:.;.-:.=......,-:_::..:._--�._-' I" DI,. JOÃO SCH1.EMM. �!s aec�rgf�t�a�\����6 E����: :! Amp·lo cobertura· pwblicitório. O�dehodo fi- \1
DR. N E l S o. N W E N' D;! L

.

-.. noE'fII-e..,s mTE�NAIi} _. mento, ou diretamente (no Rio ,.i xo, mais C;Qmiss6es. Adminissõ; d�."""'toclos 05 In.IEDI{;;INA E cnWR:GIA DE UR,(iiENCIA
..

.

. (1jO'N'SlJt."!:AS·; � úa:a 1.5 à.!l· 1;S' �:r&5 há um pôstQ ÍJ\J.tªlagp na futu· -
-

l�
El'-Assistente nos Serviços' de Cirurgia, Ginecologia 1'1

t· alUA F'R!E:·aJ:EZ�· :F8.ABlíl1.. , 847 -;- TEL�FON1f,: 4"g.,.)j!. l' ra sede da Caixa Econômica, eu· :�=: V�ndedQres aprovados como funcionários_Materl'l!Ídad'e tia. Univel'sidf',de de Zurique, Suiça. t . tre a AN, Almirante B&rrol3Q -e o _ a

Doenças Internas - 013erações - Doenças 4� ::::-: .,

�

-. ;.�..:.::,:;,:;.::,:::;.;.:,..":::.--�--::--:�..

"'....._H �� Edificio Avenida CentNi)" ou'�, com O competente registro na Cortei ra Pro- �
Senh(ilras - Psr-tos. !I)�L

-

Al':110 ftORIANO A17Tl� tnt'A;�' alma-vés d� f;lQstos flxos-e a!11bu· � -
.

�.. -- .. '.. �

1 J{)IN��i:�itó�..o. Rua. Lajes, 55 -

Tel���� �;�at1na CLHiiC& E CHlU�GIA DOS .oLHO� ���tei�sç�i��� �:::��:�r��� Q��� I fissionaJ. Os Candidatos deverão apre$entar- I
"_:;:::::-.::'::-;.""-;:;::-"':;:;:;:;;::;-:::-:::.:.:=""":._�_'.' -;:-.. ! msr-i)e 'óo m�lp mg�e�eo e completo ftqJ'J�nmt!líli# \partição competente, do govên19, � se'à Rua do Príncipe, 395, n'a Filiai COL,UM- §

_. �_._-��----'�-"

.

para bem atender ii mi-;JeciaUdz.de s1j;o fi�tll}li�ados, ep,l sua ativiàa· == ==

DWt. rHij�!�� DE.CÂ�\,'�ARGO
.

f
OON8U.t.'l'O�XO·� R��:tP!:NCIA.

: Rua lIf.:rt� ��. 6i de, pela Fiscaliza.ção Geral de I BUS com êste anúncio. I� -- FONE, 372 -- Lo·terias, -

-

{�i.R.URGIA GElc'tM.... - CU1UTíBê. == ==

liií
.. stêma"o., Vi"'.

.<1 "'1'}1''''''e8', !nte"'il'n"S, D"_'�.�-", "-"" ....""''''' .... '''
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'

Federai" das Estados de - In·te n·
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?
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'.' .1U1Aas .

p,

�II: .'. 'rr�1l)pao U9i ra. e'1!O na4\ttrll-41988.
Rua 9 de·.Março 582 _ 1° Andar, sflla FI a V • JOI,NVILLE acôrdo com pesquisas cj.e merc�.· == }f'� <:5

,

�_�=�=��c·.=�:---:-:7�-::-:=.::::::;:_:_----:-:;:"�:::::::;�· Ria Babltonga. �� 8tt.T���n�l�üci:�aficisco do Sul. �i�í:an�a�osd:����í:��D�e:;�:rl�� ,I' Rodovia Joinville ..Çuritiba �t Df{. H.AN$ WiiRNER BA;S-CMUN6·
Dr. 'BVl Al.:EXANDR,E VARELA C8, e o poder aquisitivo das POJilu,!�.

I CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLúGJ:A ADVOGAPOS lMões, $ão Pa�lo receb.erá· o I �
O dr. M.ario Luiz Gar,cia,. engenheiro·residente da la.

==�==_I· Especializado nos Hospitais de São Paulo
' , . Dr. 1?A:UI,.O CES.,AR DELPIZZO· niaior númel'o de bilhetes, �e· � Residência do Departamento de Estradas de Rodagmn, in· -

Fraturas, Reumatismos, ([efeitos congênitos, 'Cirurgia .. .
•. • .... ""�. �. ...... .� '. • .•. - "''''' ..

' ,.... , .•. .......... ..,...,....,...
gui<,\p dfl. Guanabara e de Minas I � forma·nos que, por motivo da construção de nova; ponte sôo

_.===�==I
óssea, muscular' c tendinósa etc. -�"_"'""",,-"""'�""',,"'.-""""'-��-""""�"".

..,�---�--�..__-_.""",.......,,....�. Gerais, que COIjJPõem a JilrinCipal-pª ore o rio Três Barras, será interrompido o tráfego na 'rodo·
=Residên�f;�sl���i�����/51t�N��I�����oH�Okost _ Dlt RENY g'}'TO BOEHM

, ��;:!0d�Om����d��b o pDl1to d!e ,ii' �j�o���n��led��r�ti�:, s�t�í�;�� ���r!n��ras do

di�
3 até �s

�.�.__Horário: das 14 às 18,30 horas. CtRÚRGI'ÃO DE��.T!STA -

-

���--�-----��..." .,

Clínica geral - Roj.o X CONeO-R:�IflNCIA
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Alto rotaçãe !
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I �-,,�:�:�f�:g:::t� ��i�;�::::�:·�s. ,�.._,C_·�o�n_::,l:qr��:_.·_......,,_._R_u_'a__D_u_q_u_e�.�d�e_._C�axia_.s_',_2__;.O-._.� :���:i!t����o�:;�o;����te:11 H. Carlos Selmeidet §,A. i
TADO, .110 Rio- de Janeiro. CURSO completo de c;;pecializa- I� "'C".' "L' "'I' Nr."",

..

·c' A"'; D E N T A� R'I A -I Guanabara - dIsse mms adI'. � Assembléia Geral Extraordinárí·:J ==

ção e prática de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da� \� í al1te, sublinhando que- �s suas. I � �
quêle grandé nosocõmio,

- pàra :,.... instalações são funcionais e não I � C o- N V O .c A ç Ã O �
� RECEM NASCIDOS _ PUERICULTURA _ C R I A N C A SES E N H O R. A S ostentam l�o. Tudo o q;u,e se '::ê �
� .' VOENÇAS f)Jl: CRJANQAS

.

D·....... SUo l'I�i,E CALDEIRA. DE SE.NA encontra I).O prédio, desde IDít".§ São convidados os senhores acionis.tas desta sociedade ªª

..

�;. E'orário: Diáriamente das 9.30 àt;l 12' � das 1:5 às 18 horas
.... lU &1"!i quillas de comabHidade a peque � para a assembiéia g.eral extra_Qr\:j.in;iria, a reaJijl:ar·se às 10 �

:1 Sábado! das 9,;10 às 12 horas CI.RURG;rA-DENTISTA nos utensilios, foi compradO em

I
ª horas do dia 15 de S.etembro d.e 1962, em sua s�de social, à §

"- C concorrência pública ou com t.o, � Rua do Príncipe nr. 315, nesta cidade, a fim de delibera, �
'J_�.onsultórlo e E:�i����� AparelhO de avançada técnica em alta rotação para eU- mada re[;u!ar de preços,

... � reln sôbre a seguinte'
. .

�
,

ml'1"l'ar>a-o da do"r no prepam· de c<I·vidades I"'.f.D.rm.Qu p'�r bilttmo, q.ue �_- �
__

�

"D;l�" -Õ�iN.;Y·_'GAa.'":êii+ -� --o

.�e�_.! In�tal.ada·à "'�ua Rio �ra;;co, 80 (pl'ôx.ao par<que I�fantm Pla�;ejame�to da bO,teria. estâJ; O:r.D�� D.o DIA �..• ., �, "._. ---��� pl'onto at.e nov�mbro. l:'lreve 19 I � �
............... M é d i. c. Q. .........,;.-.

!
��

,C·�·U'"R-':A ··C"I·R. '(.TR�G.�ICA� D,"A ·8;,U.R.DE.. , Z extrag.ões, a p.rililpjpio a,os sápl/.· r@l-E'fetivaçií,o d,o a,\l.!J..fI"�to do capital socü�l. �
�

CiÍ'nico M�diAi!:Q; .

.

. "
_"1. IV dos, e, a partir de outubro tam- � 2 - Alteraçã0 do artigo 50, dos estatutos socifüs. �

DQENÇAS D.� Sil'NIJ:Olt� .... Q.PE:Bae�E�. E PARTOS _ � DR. WILSON CTl)R,flL bém as quartàs·feiras. A Admi- ê 3 - QjJtros ·assuntos d� interêsse da sociedade, §
CO" ... ""ST�G�Q"" D"" �.n""Et"""""e"" �."""""",,,.,,,,,, E E"'�

, . nistração pretend,e, em Q.i'lzel11' I � �_-=1.�' ..... .t1. �. '" .� Q""'''''�'''. .I!'a:�V",,;, 'E.l''·.It·,,!. . ","'ECIAL", I eHuica e ci.rurgia dos ouvido!'? (estap�dectomla com an-
I i Z!\P"O NA "'AN""A 0"'8" .....E lUI'T ..,.n_. � ""'% .. n� 8&"'=0 1

) bro, lançar um nôvo plano pro, � JOI'llVJ'lle, 29 "e Ago"sto de 19.62. �
I

'''i''''' n ..,. ...... l"l't a".y:. ., ..,.""..1II��� "".r,"' . .IIJ r, ."n ... � , xe"rto d.a veia a "'.1'.ótese de polietileno ,

U -

!
E SAO PAU"O ""�""-'tóri A M I ... "n�·- " D__ 9 d -M_; ..

'" " -'" váv:.elment-e nor ocasião do N",,, ª §
:.•
i. 141 _ Fone ""'6-".';..":'" ........",IU ,

4) ..

"�,,,......
..

�..... "" � e ..._..,r.Çl), Ji I
Andiom.etTia rq,dip.·el.é#,ica em câmara insonorizada, P

'('
-- "..

o. D"h tal e talvez COD.l um prêl�li.o � �"l!--lilS Eptilio Carl.os Scl).peiQ_er _ DJ.l'etor Presi.dent.e �HO�ltlQ: �. 9412 e �g J,5 �s lt horas. f Cons�ltas diárias das 15 à:s 18 horas _", �,liU�. esem"ar- l11ai� da ordem, ele Cr$ lGQ mI· S
. �1 Ate�e c�maÀ6$ • q�ltlfl�� boroa .

l gado·r Westphalen, 15 - 9° fl\nd�r - Clonj. 3 - CURITIl?A. lhões,
.
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� tiNE· e·�LO," ���-�;I!!i:I ��:::::'::=��4-i ·m4t..t:� F ri. LJM " li
Iu .ib I �

ii

l.li. HOJE às 4,.7 e 9 HORAS � U:fl)� das mais audaciosas aventuras, na luta pela liberdade
HOJ'" a's 4 7 915 e DOMINGO às 2, 4, 7, 9,15·.. A Condor Filmes, apôs lançar RO.r\1Y I"M'

- S t
. A t:" " .

....... ,,'

I
.

11�S.S!�O ec:re a em .M.,n'llS ei'�:a. . -

Icom PIETER l(llNBH .. EVA BARTOK .. 'I'ONY BRIT'FON -- Incrí:v:el·mente audaz ... Assam. _ Schn.eidel', Pablito Calvo, e JoseUto, apresenta agora a menJl'l8. Que é u.m fenom,eno 110 ci,nem::t :
brosamel�ee realista... Um -notável filme da RANK .. - CENSURA: 14 AN0i) .. . - II

"MAÍnSQL';, 0 a.,tor brasiJei;ro ANS]!::LMO DU ARTE acompanha a ·extraordinária artJsta �
S0mente >1'10 progra�a das 9 (2°. mm�) .'

Assassinad� ... Ou desapare:!�i� SoA���!�.!���' do DR. MANNING _ C,)' 1 RU'
M.t.\R-ISOL em seu fili;ne de estréia. [ji��if:Ç,:::- .'1,�?:ft'2· /1,

_RANDE_'---..!_LL-.-----,.,--.. ,----.. * --lJm".- R..

·

.. ·a�·... I·.O. d\,.. , er '1..0.1'
* I.II.�I;.III."AMANHÃ . DOlVIINGO . às 4,30-7 e 9 HORAS .. Gigantesca su;per produção da tJ Iilf -

I

r �
O filme que é um raio de lU:3 na· tela ... Filma do em soberbo eastmancolor,., Assista com I:

.
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m
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J0inviYle, 10 de Setembro de 1962
f�--ç--.y��.�;�.�.. �.._.�.�_��������������������

• �_�_�__�� � - produto de alta qttaliàad<'J -

L. A B O R A T Ó R I O D.E. A-N Á. L I 5-ES' � CAFÉ LEÃO' I Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa I
C:A'E-R-JIt CT�ICUO M_ QL..!",_Hc·oN i - o café da multidão - ativa, para.viagens ao interior. do Estado, de- �!A .P:M.A .c.u.l. u.u.v!-.L , RUA PIAUI, 109 - fone 245 do ser rnotori �,

Avemda Oetúllo VargalJ, sao: _ FOiM), 6D � v�n ? ser motorista e apresentar boas refe- �
lEU,meg de sangue, JUl'�ru!, �e�s� !c� :ãstrtco, escarro, pila, i f.:-'.. __o '.

rencuis. Paga-se bom. ordenado e comisséo., �.l1q1ÚdO cerato-raqutdíano; Grupos aangume�· _ Fator Rh. 4l' O!

Di.;!,gnósti.co da gra'Videz - Tubagem duodenal - Provas da

t'
, Refrigeração BLOM I' < CASA PORCELANA JOINVILLE

1
..1

função bepática - Boroe;glutina.çã;o e intrad-ernloreaçio piU"& i

b 1 Instala e conserta:

--,�:.:��� • lo m. J ��ques',c!\�, ·�",:;;:;à7;·· , ....��.:��,�:,�:::�.':�:.�.��:...� 'H...!
"- ..'_ �_.:_� Ev'AN'tn�O PÉTR)'

� -
.

l_R....

u

....a�IJ)....r_.__�,� .���::!�����.. -!!:••�...�.�!�!l!!:..�"���-�.���.t�!.!':!!"'�,!!!:!.�.�.. �t�.�..�.:�.��m;�?�,�c�:;�.
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INICIO DE CARREIRA ...:_ MAIOR - RESERVISTA _

�
-

DATIL6GRAFO - RAPA�J:.S OU MOÇAS. - TRATAR

CENSURA LIVRE --
----�----�

.

ainda continuação da Série , .)

toda a familia esta colossal produção cinen',a tog,ráfica .. , ,vocês ficarão encantados comEASTlY.IANCOiLOR ,- coro MARTHA HYER " CAR-IDS THOMPSON .. MICHELI!' T"

I�E .. Visào deslumbrante da India misteriosa seus' segrê'dos, num espetáculo de'
rique::38. e e.spl-endor, � l\1:AR�SOL, ela ri, ela chora, ela canta,. ela dança, e é linda. MARISOL a menina diferente.

AMANHÃ .. Na matinée às 1,30 .. As gargalha dqs de uma, boa comédia de TIN·TAr

"O GATO BORRAL:.H.E,IRO"
A sensação da temporada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cruzeiros' a Geral e ,2 .,a rquiballcada, os Novos Preços da L J. F.
.' -:-',,' id ht d Desta. rorma-n .pártír de

ama-I'
Come'> se nota foi bastante alta

I
do os preços acima, poucos po- putarão o Estadual, pois sem duo'...

"

f t b 1- 'Salloncou o pI'esl en e a .., <>, , , ,
. "- •

t'
.

.

1
.

á di
. ,

Em 'palestra -que mantivemos ra os Jogos ue u e o em nessa;
:

�

,
'.

d cída- r nhs os desportistas joínvníenses 'a,' InaJ.·oraçã{) efetuad,
a pela LIga, derão asSI� Ir Jogos de futebol e VIda a guma Ir aimmuir o l1,U'na noite de quointa .:fei.ra. com o I .cídade, foram majorados; pas- L.J.F., q�e n.a ma:.orI� as

.

t
�

u pagar muito caro para Joinvillel1se de Futebol, nos

pre'l
quem perderá com isso sãos 081 mero de torcedores que irão aosd I b d ades do interior catarínense os .erao q e 'Á'Á

• •

1 b < 1"
eenhcr ,José Elias Gíulíarí, Pre- i san o a gera a ser co ra a

"I'" _
' ,

tâ h' d ístír os jogos futebolís- ços dos ingressos para os· Jogos proprros c u es, notadamente a. campos de futebol, para incen-sídente da Liga Joinvillense de I crs. 100,00, enquanto que a ar- preços GOS mg��::��'d;ae::e:o re� I' ��o=raa�!r;m efetuados em nos'l' futebolísticos, c�m aumento
.

de gora que Caxias, e Ameríca dís- I': tívar seus quadros preferidos.Futebül, ficamos sabedores de quíbancada .passará a custar muito tempo r
p

sa cidade. ,100%. Com os íúgressos custan., ,

que 'os j::reços dos ingressos pa-] Cr. '200;00, ços.
�_. ... """. ,,=_ ===_ ,5 .............l
M�� =-��_'� ;:::::::::�::::::::��:::::::::maruaw:::::::::::::::::::::::::::==:_:�::":,�a_���GJ .......me; allnner:t&l!llE

;&e • ....,.

'J&A "..::.":� ri"__'����"'�--; 2i'SWTFSX m�,;,,··�-t.zm:."!9"'iEM"""'= til� zo..:a:::w.::z

rl'ig1liiKi!I�""*''''/''�..�",� :;H __ ""'"

100·,

D
IIérí H:,

I ' �l

IAIvi-I1�g�o jogani em nOssa ei�de diante��Bae:�nd.í d� Jal'ag.uá do Sul
I
.. Desperta Interesse estapartida- Rubros rrae a Babitongaa fim de. en­

t

frentar o Ipiranga ,�"Fin.aliiantio a 2a..-,:fodada do. turno jogarao em Nereu
Ramos as esquadras do Estrela e Atlêtíeo

I'

Gratificação
aos >j!()gad�ores

'

santistas
,S8,0 Paulo, 31 (Transp) -, Co·

mo premio pela estupenda vító­
rá pela frente uma equípe das na vizinha cidade de São Fran- ria ele quinta feira a tarde dían­
maís .perígosas, como sabe ser o clSCO dó Sul centra- o Ipiranga, te do Penarol por 3xO, cada jo­
clube azurra ja#guaense, '.que vice-campeão daquela cidade, em gador do Santos Futebol Clube
nas vezes anteríóres ,que se "ext., jogo que sé:'á tràvado 110 Está- I receberá a ímportancía de 300'
'bíu em nossa cidade, sempre exí- 'dia comandante Paulo Mauricio I mil cruzeiros. A, equipe santista'
.glu o maxírno de seus adversa- Douat.

' "

I retornou hoje a esta capital.-
rios. Os comandados de, Lúcio' A equipe americana durante ia

-

Fleck da Rosa estão bem pre- semana esteve empechada
"

em, -�---.,,-���--.,.�-­

parados e esperam "conseguir rigoroso. treinamentos e está. em
I

uma vitoria em sua primeira in- condições ,de brilhar perante a GI"·lb:e'f.t.tervenção neste certame'.
.

plateia francísquense.'
Desta forma Caxias x Baepen· •

'I tdi. .será uma peleja que poderá- ESr,rREL1\ X AT!-ETICO, EM _r:e �rnou
apresentar um transcorrer .. dos

.

NEREU RAMqS ,�� .

A
,.

mais movimentados' e .por certo-
.

CompletaJ1dol,a 2a. rodada do ao ,m'eriCa
agradará, a todos que

.
compare, Certame Estadual de Futebol, na- \

cerem amanhã a tarde ao está· 3.a 'zona, jogarão no Estádio Hi· Rio, 31 (Trànsp) ::::- O j.óga'dor '_
dia caxiense.� 'lár;ó More�ti� ém Nereu Ranlos GilbeI-t (To America que estava

( '. as re:presentp.��es� do Estrela Es� emprestRdo ao Santa C;U3 de
'AMERHJA ATUARA :NA porte' Clube l.o;cal··e C.A. São, R,ecife, retornou 'ontem ao Rio e
BAIUTONGA

..

I Francisco da Rabitonga·.
J

apmsentou·se ao clube l'ub:co. "

,

A outra equipe/jóiuvillense qJe I <
,,< .•

"

"' ••
�'

;,
• ./-Il '/1.

\

estará estreiando, no Certame 1 \ ,�. '1' v' /' . ,,>
'

. � ,

- Botafoga x 11;s,ta<1:1ia1 tljO 'FutebOl, será ç'o i:, .' \!'jr
.

O 1T"j{r [ fI c:..
A,melilca Futeb,ol_CI.ube, "que �. 'li

"

;.'i. , �;t. . :J!Jra pela frent� na tarde de a.11la-1 �"
,

"

,

nhã ,um compromisso dos .mais
"

,. _.
, r1 x. :

dificílimos, poi9 estará jo'gando,!-::
'"

... 'c, ".�:,lc· � .� �m '

_

.

lndepen· . I. - ''-1\'- i" "'" W?J�"
_,

olill- �:���oje tw.����::'!i�nl·�i:1f � Ia tarde III
I

-,Itr
-, .. '

Comercial "x I ,. ,preparan�o,se para o prélio- AlINDA O DESFILE BANGU I já estão circulando as primeiras, I amistoso do dia 7 de. setembro

I listas, orga11iz'adas entre torcedo-lhdependenciu,; contra o' Gloria; a equipe do Alcan'lQ_u ;�cesso ..absoluto ores a.lvi ·negros, l)ara premiar os

I Floresta' Futebol Clube e.stará. "Desfile Bangu» .promovido Sá-, jogado'res campeões' invictos de
\ treinando coletivamente' hOje .!lo baclo Últiíno em' nossa chlade: 191'l2; da colaboração, de todos,tarde em sua pra.ça de Espor- Rosità Gonçalves, l'epres�ntante I por mais insignificante que seja,1

.

tes,' Est�ãio Alfredo Soares· em do, Caxias, colocou-se em tercei· .

depende o prêmio áqueles queGa, Vila �:ty, sob as ordens do tec- to lugar no desfile, posição que nos proporcionaram tan.tas ale.nico Lúcíó: 'de Oliveira. honrou �obremaneira as cores aI, grias nas partidas disputadasC pe.Vi· Por nosso intermédio a dire- vi negras. Par.abens ás organi, lo Campeonute ,�a cidade.'cão tecnica florestina solicita' o zadoras, pelo êxito invulgar queéomparecimento":)hOje as 14 hO.' a resta .obteve.

I AM.�NHÃ ES.TADUAL,.ras ·naq,uele· locaI- de todos os:
,.

_.I jogadOl'es vÍItcUlados ao. clu.be.· C,, ..,;... ·'8 "" -""E'- "" .1, f
.

'nA"·"" ...... J ...Áibc,' f'l.>i> .... Já .110, píól1limg dOli'üngo a

I m),S3a equipe· estréiará' d(l.o Cer·
- TerlrlÍl1ada a jornada cl� I tame Estadual, er,frentando, no

19ô2, telnOs 'O, Caxias 'C.;8.111p21o 1 canlDO dn r'na CeI. ·Ff9.IlCiSCD­
invicto da .cidade; com apenas,' Gon�!,:;, o Baepelldi, de jaraguá
um 'p.0nto perdido, p'rElVeni.el�te -do SuL Consi('terando que' nêste
do l)mpate na ,últi�a t rodada, , in.ício de certan'le não há abso.
nossa eq_\;upe ....con.;;egUllJ.1 sobrepu, lutamente favoritos, po-is todos
jar :Géos oS adver�ários com que I os quadros SB,(') desconhecidos,
se .o.e!rontou e a�e com

r71atJva,' espera·se um encontro

realmen,'faQl!aade. O Caxl,as fOl
\ au}da o t� sensacional entre GS dais, tra.

qUP.aFO que apresen,tou 'o ataque, diCionais adversarias. Ccn\;��na,.ln8j�s positi \i.Q,;' a ... c�8,fesa' TI1enOB i
\
111"08 nossa torcida a ,continuaI- �

,

vazada e ,nosso centro avante, t prestigi,ar os 'craques aivi 'negros
"

Norberto Hõppe, foi o �rtilfteiro nestlj. 'jornaCa que ora se inicia
do certa�l1e. ,Como se ve: a su: I�e que poderá trazer á nossa ci ..

premacla demonstrada pelo. aln, dade,. os expoerrtes do futebol
negro,�no campeonato dêste ano,

I barr,iga
verde, desde que equ,ipesé absolutamente indiscutível. aqui de JOinville, sáiam classi-

- \ 'ficadas da chave eliminatória ..

PR:íi':lUIO AOS Vamos torcer pelo Caxias.
JOGADORES

2.a ZONA

Redator: - LUIZ MAURO CORRÊA Na, tarde de amanhã será efe- I joinvillense receberá a visitá da

tuada a 2.a rodada do Campeo , esquadra do Clube {l-tletico Bae­
nato Catarinense de Futebol, na) pendi da vizinha cidade de Ja-

3a. zona, com . a realização de
.

raguá do, Sul, em' match que
três partidas, onde os clubes vem despertando ,intér�sse ,,�0S·
joinvillenses Caxias e Ameríca circulas esportrvos Iocaís, prm­
estarão intervindo pela 'r.a vez cipalmente no seio da �orcida
neste certame. alvi negra, que esperam com an­

síedade a estréia de suas côr\es
preferidas no Certame EstadUã'l
de Futebol.
A equipe alví negra joínvíuen­

se muito embora esteja atuando
em seus domínios e sob.o calor'
de sua grande torcida, terá que
se' esforçar o maxírno, pois te·

.
'".

----��----------------------------------------

Joinville, la de Setembro de 1962

i\�!IÉRICA HOMJi;N AGEOlJ
OS 'CA.MPEô'ES JUVE'NIS

I CAXIAS RECEB,ERA A VISITA
DO BAEPENDI

Na noite da úttíma quín-
'ta fúr::t a díretorta do Ame­

rka Futebol Clube. pres'(::m
111m;), justa e significativa _hoc
menagem a. seus jogadores'
jm;enis que tão brilhante­
mente sagraram-se campeões
Glla. c:1.tegoria, n1} certame pac
!ro0lil'lado pela. Liga Joinvil·
Melli:�e 'de' Futebol ém 1962. Es'
tas homenagens tiveram co­

m'� ll<l1cal a nova churrasca·
da do eIub"e, anexa ao está·
m® americano, alcanl}ando
lbrilllIla.niismo impar,-

�

Após estas solenidades' foi
então servida .aos jogadores
juvellis'e 'eonvídades r espe­
ciais uma suculenta churras­

cada, num agape que trans-'
correu ,num clima da mais

. Em nossa cidade 110 Estádio
Ernesto

,sc:1lemm SObrinl,
10 a

Irua Cél Francisco Gomes, o Ca­
xias Futebol Clube, campeãoperfeita camaradagem.

A�ém dos oradore", acima
estiverãm presentes nestas

CERTA�I'E EST,ADU'AI�§ulcnidades varios diretores
do America, j3gadcl'es titu·

la,rea, senh�r José Elias Gil.l.·
liai'Í Presidente da Liga Join·
vil!ense de Futebol, Augusto
Pareias e Rael,él., �onçalves
·da. Rádio Colon, Luiz l\-I:tlil'o
de «A NOTICIA" e Rádio :,
Difusora e outros convida­
do,s espeCiais.

,
De nOSSa parte resta tão

sumente agradecer a gentile­
za do convite a nós 'enviad,o,
e mais Uma vez felicitar os·,

jogadores juvepJs do Ameri­
ca Futebol Clube, qúe com

galhanHa conllu).stal'am o ti·
tulo de campeão da catego.
ria no ano, de 1962.·

Alél'ü dos pi..elios marcados pa- ,- 4.a ZONA
ra·a 3a. zona, na tarde de ama-II CHAVE "A»
nhã serão efetuados àinda estes

cotejos validos pelo Campeonato I Em Perto Unia
Estadual de Futebol:- <, I São Bento

.Em Cano:nhas
l.a"ZONA Santa Cruz

Em- Criciuma - Atl:tico ..9p�·11 CHAVE "B»
rario x Henrique Lage "-.....

Em Urussanga �' Minerasil x

I
Em Curitibanos

Hercilio Luz dente 'C�lamengo
Em Tubarão - Ferroviario x Em LaJes - Guaram' x

cratz

Juventus x

Próspera

ii.a ZONA
CHll.VE "A»

Em Joaçaba
Hervalense
Em Chapecó

ii. Atlético

CHAvE "B»

Em Caçador - Vasco da
ma x çaçadorel1S�
Em Videira Juventus x

deirense

Notas do Departamento
Propagalllt:. dQ ,CAXIAS F.e,

I
de

Car.aVana

� liutcrlzadas f1)zla Di;rctoria.

/

)

ua

F-�",,:,,--!.,�_:':�::_:::"::'·-";-r;�-����� :;.

i) P &. l? A ·D,1i?1i;�uml" f.' D'O WQ1l4 n,líJ �I' '11,'.. /- .L"lI.1i.,,,,li. ..IL:!..[ li.' JL:,j�-, Jl.l-'i1L.� t A:-'1l..'..f,
--------�- ---

. -,., ), !

. .'.,

\-

'Êste' ja provou que é bOln

NERVAL PEREIRA estará falando de :pcssa cidade di.
n:tamente do Estádio Ernesto Schlemm SObrfnho, na cober:
tuTU do cotejo CAX�AS x BAEPENDI.

'Estiva x Sulista (Local a de,.
signar) Gon··

LUIZ MAURO falará da cidade de São Francisc'O do
Sul, do Estádio Comandante Paulo Mauríci,o Douat, com
IPIR.ANGA x AMERICA,

Baile dO.Grémio
10 de,Julho

I
I
r
t

f
•

. ALMEIDA F.R_EITAS cobrirá. o matcll ÉSTRELA x
ATLETICO a ser realizado no Estádio Hilário Moretti, em
Nereu Ramos.

.

'�

,)
I
,

I
\
I

�

i

Ainda funcionará na ·sala de, esportes a rua Pedro Lobo
um completo plantão esportivo a cargo de J. MONT:il:Z.

'

.

\
Técnica de Sam nos estúdios - E'duilrdo Fernandes.
Direção Geral - Paulo Rob�rto.

-------xxxxxx.---- _

L;EMBRE·SE: - Ouça a ZYA·5 e você terá em casa os re­
sultados e os pormenores da 2a� rodada do Campeonato Es.
tmiual de Futebol, na 3a. zona.

\

�orÁ": GQNÇA1�VES\;:>' •

- .,
,-..

•

.;

1

,;qção da cronica esportiva de
nossa cidade, onde m:;üs 1.).Ul� I O SESI é mantido umca'­vez e.stm'ão. reunidos tOdos' os 'r;ilente pelos Patrões em' bene-

.

croni'Sta.s, V�l1culadbs a ACELT.· I r:kió' do em"'rel'l;�....,o'
."

I '.. 1-' o" ""-'- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_"'''''''''"_&����''''��lIÍ'''� azel._E.. ":' .. -:f��...u:�

;:e-:Vo n1(ljte no i'nd�striCl catarinénse ��..

'�') clUsão da 2a. pga.) I rr:em quase sómente o chímar- do. Brasil c�rca de 85 milhões de

r , '11Ill:t(I.- n
.

. .'
.. 11'",0, assira, corno o Rio. Grande: quilos anuais, porque não produ,

. ,

-s
':

C' cio. que nãç era um r�' do SUl: � consumo da erva co. i zia erva-mate. Ent�etanto, de al- ,

,

-,:
.

le",an
uma bebida :�allda'l

mo cha e bem 'din::lilllJtto.. . . I guns anos para 'ca, 'promoveu o

vel�. ':;:OdUZiU, de . imediato,. Também a erva-mate"'é, expor. plantio �a erva-mate, e, com' és·

.

a
'emv" dss .vendas. (No. Brasl� tada na quase to�alida;p.e apenas

se pl!ntlO, passou a se auto-a­
a

,

' I ercafÍo consUlUld0T e cancheada, ou seja, .com benerí- bastecer parcialmente. HOJe, ela

'll�lO�:�rl"/ <Ia Sul. O Estado Ci:l':nento rústico,

prim,
itivó . o ,a'P�ml3 com�ra cêrca. ,de 3,5 mi'l �o �lO

o abS"�e tôda, sua produ- Chl.le nos córp.pra a .erva jâJ: be- ..

,lhoes de ��lo's,. '�uals: Ela no,s. • S 'I T U f.. ç. Ã O A N T- I G � S I TUA ç Ã O N O V A

,,:zm�end(iJ o maior Estado pre- neftcíada, mas a Argentina e o! compra, aI-�df'. por dois fmotl·. _--,. --------",...__,.....,..------------.;;....__
ao. r'" não é exportador

� �oI'que Uruguai cornp�a a erva apena) v:�: em _.pnmero .lu�ar porque 3" .0 ',TOuto ,

me sua produçêo total caneheada. ll: mteressante obser- r e. 'JU nativa' brasllelra. tem pre- N ,.

êle canso
d santa CQ'ta var que a A' ·t·

.

• ço liberado
.

enquanto que '" Cargos Cargos ou FW1c8es Padrão <, Obs . Cargos Cargos o_u Funções
. da C(i)mpra e '" . rgeno1l1a importava ,

.•u '"
o Cl,-" .

' "

.•
.

�
•

-

e. IJJln. paraná. Seu consumo ... , erva argenttna e tabelado; e em ------'-----.----------'------_,__�-----"..------------��---�.,."..-...".-�..-.,..

nnsale. d� cBrca de 25 mHI'lões segundo lugar porque a erva 4. Recenceadores D.fl O D. C. C. L. 4 Recenseadores D a T'

anUquil�s de erva.

i
�l'aSileir:: nativa é melhor. Seno 2 Fiscais D a O D. C. C. L. 2 Fiscais D a T

.t ... de
-

are,' FOTOC
'

PltA
ao o preço da brasileira líbera- .

DUas sao as fOImas P
.

.

,O. rlS uo, os produtores argentinos
1 Diretor da Fazenda L .a VJ D. F, 1 Diretor da Fazenda L e-Z./"

ã
,. aerva para consume: -

tê' t 1 E arr=0- Se
-

Empenho D a O D F 1 Encarreg Serv E 1"0 h D a T

'��� � : chimarrã;O, ? chímar- fORNECEMOS I, l:amm��t��;�secoe�.aim:r�:tái��afa� 1 ���. S;�iç-o r;�-âPsito' D .a O D.·E: 1 AUK. ·�;�jço T�ân�ítoun:3 D:a T

Ião ���:t�0�:::�011:�Ul�crJ:2n� f NA HORA �

vender por prêço não-tabelado. 1 Inspetor Escolar D a Q, D.M.E, 1 I' Inspetor Escolar D a V

do g
o Uruguai canso " .Ó» '.' • l 1 Escriturário. ,',.... B a I-I D.M·:E. 1 Escriturário � B a O.

'Argentina e ." ,.

�.���.�_' (COlltinua). ., . ','. ..

______________
. 1 Enc -. Serviço de.Água B a N\ . D. O. P . 1 Enc. Serviço de ft.gtlâ ,B

.

a; 'r
Administr. do �mitério B a N

.

D. 0'.P . 1 Administr'..cio Cemitério B- .a 't
Enc. do Dep .. 'de Estr ,

1
.

Enc , do DeIL '@e Estr·,,··
Rodagem, E-I a T D .. O.P.. Rodagem
Chefe de Controle da Ga 1 Chefe de Controle

'ragem e Oficina" .

Fiscal
Pis'cal
Fiscai Apontador
Auxiliares Topógrâfo
EscrituTário .

Auxiliar de E�:crita

E

, - estoque GOODYEAR co�pJeto
- condições ,favoroveis
.:.-.se:rviço rápido e efi.ciente

'Só ti G,

gGr�.n"'e

MAIOR Ri:SIS1ÊNCiÁ
Provada em terr-íveis l�stes
de laboratório

,.

3 V<�ZE'S �A1S\RE�APAGE:NS
Pr,ovadas peio fr:ota de ProvQs
da G,oodyecar

MAJOR 'QtJlio�:El':JJAv'EM � .

Provoca ém m43h{l:Í",es de l;esJ.e;mul1Inos
:de 'cons�mi:dore:s brasiJe,iros

GIGANTES<@>G

CI
'WILlY PRASS

-- .- - ..
:Pronto .par:!! se-rvl-lo
'Seu .amigi) de S'empre ' �

Re'lend�d�r ;G{lodY.!lQt
..

Rva 15 de Novembro, 722 - Telefone: 240
Joinvile - Santa Catarina

. >:(.. ;

_\-.';:�t·tr\
. ;;��;{

�f�"

r·
"l,'

u id I
Córqos Isolados de .Provimento Efetivo

.

ANI;XO A LEI N. 575

1
1

1

ragem e Oficina
Fiscal

.t
1
1
1
2

'1
1

. Fiscal
Fiscal Apontador
Auxiliares Topógrafo
Escriturário
Auxilim- de Escf<lta.

, ....
"

.....

.Tabela:de, Carreira do·lv\a.gísferio Municipal )

SltUAQÀO . sitUAÇAC .

ALTERA.A 'PARTiR DE 10 DE. VO, ahex,D� resp�iivament�].�1�
ANI'IGA,: ' NOVA

.

JULHO DO CORRENTE ANO V�is 11 .. 554, de 22 de nov��
r-

Pa&ão
/

A ESCALA SALÁRIO DAS SÉ' de 19.61 e 535, de 21 de d�7.!
.

1,'
CARREIRA ·tPeal��7a.(l)6'�"> .1ÚE,S JfUNCIBNAIS,)i. ESCA' 'b�o de 19GO,·'11fl. forma'es��;

. /Lei 53'5 'J
.

.. ,

,

'-;... __;:_ ;___-_ __;_;__---';__.,---,"";__",;_•. ;_".... LA P:A:'!).RiiO D,E' S,"'-1.ARTOS E_: tecJdá l';' iin1i�s fixa:dos'_f.
.1 PAR'CIJUJ\1ENTEt OS P�: quadros .anexos, que pa8� ��'

-
- DROES DOS 'CARGeS ISOLA iÍl.itogra:( 2" presente Lei. ;�

. DOS OE PRO_VIMENl'{}·,· Altigl."l 20 ;:_,_ 'As TabélaS'Í'F.7
EFETIVO

.. , .,

dU'SZlS substítlJl,em,:U0 ��' '·r�;.
O ,Cidadão H.elnmt FaE rem. �piicá";'ds, as qu::!.a��
gatter, P.refe.ito Mrmiçi.p.a1, nbaram .as Leis DS. 554; de ��
d.� Joiravi.Ue, I".iO uso ;;J,''l ,de Novemhro de 1961 .e 5J5,,:-�\

"

"

." ,(
sua,! atribuições, 2i <'te dezem.bm .de 196fi: ., J'

FAÇO saber :a tod03 ;(;)S ha·, ARTTGü.3'; - A 'Pi-es�teI..�·
bitan,tes rl.ê5te· �uniclpkl: mtrarà em \l'1§Or 1la .dal:a_'�:síj
que_ a C�a:ra Mllll1i<:.ip0.l Sllill -publi-caçãQ, 'l"evogadas:'�
deor<eta � .ou' s.a:n:Ciono a dl5po5iç:@e,�.em cO'l11trádo. • ;f

- .I _ ;_",�

preseI'l!te Lei:
. loinvill-e, 29 de agôst0 'de �1i;

,ARTIGO lõ -; Fic2\:l1'i a�te:re' Helm.ut Fallgatf.á'
. ;'

das, -à partir -de 1° de ju.1b.o a.o Prefeito Municipal'
. j

.corrente aIDiO :a iEscatla

S:a!l.ánni: :R.egistr<Rlda e P'tlbl:kacla �:
ruiS �éric: Fm.�c,i.'G_ft.ai'S, .a ESC.;U3,: ia ?�i�.ôt.oria ,do E�peàkÍlt�� ;�,r'Padraô .,c:e Sa'lan�s ,e., parciaL J.cmv'ine;·19 de aíSOSto ·àe 1�.J'�;
mente .os :p..:ll!&"õe,s· �05 t:a;r,g(b':! .Dr. Ay1'lwré Pal/izares. �,

Isolado$ ,de iPr.owünéúoo EfctJ.· . Diretor. ,do Expediel'lte
.. 't;

/._,,-r..!';:-. � ,:!_, _. _

:;
"

;b.EI ,:N, 576

1

\, NORi\tl:ALISTAS

'I'

F
(,
i(j
H
[1'

1
l'
J
J
l(
K
L
1,

D. a r-i
E-f a r-i
E·l a Q
D a r-i

BaN
B a L·I
'B a I-I

D.O.P.
D.O.P.
D.O.P.
D.O.P,
D.O,P.
D.O.F.

.

Int,endência .

1 J

Obs.

1
K
K
L
L

E-I a Z

D,C.C.S.L.
D.e.C.S.L.
D.,F.
D.F.
D.E.
D.M.E.

D.M.E..

.D .. O.r.,·
P.O.:P..

;p . .o.r.

1

1 -

M

�M
N
N'

O
<.

-o
p

da G�"

1
1
1
2
\

1,
1

D fi V4
E,I aJJ-l
E>l a V-i
D�T
B'aS
:B a P

1-

)Ja O'

D.tLP.
D,O.P.
.o.O.P,
D.O.F.
D.O.P.

D.O.�·.
Iniendêl1çia ; .. :..

.

1

1 p

Q
Q

.»

,.;

f51';iJf'���i".

.

J\)iiivine, 19 dB agô.s1b de 1962,
HELMUT E. FALLGATT,BR'

P,refêto Municipal
?_.

:_"
.

....

. ','�

LEI 'N.

1

. REK;iENTES DE

ENS'IM'G PiUMi\,:R:JlO

•..
".'..

{:OMPLm�1'ENTARiSTAS

, /
..

D
fJ)

F
E
f
!{1.

B
G
C
n
n
E
E
}'.

r

H
1 H

!I
I
J
J

�-K---.

1

1

1. 1 "
\ !b

'I-AL±,
'ERA A PA,RTIR DE J:o DE . iBdHSG, eIL1� ,p:a-5-s'a,a-J9zoc>�'"

1 JULHO ,no 0üR,RENIE, ANO, te integrante d.o art. 2°, dl)d. .;;i'�
A 'fABE-L�_{)E CARREiRA DE: n. '535, de' 21 de dezem'br-a 4-á;
MAGiSTÉRIO M'lJ'mC:rPAL: J900, lnod:i:ficada pelo art_ ].."f
b Oi®-d,ac Helmút Fa11g2l:í': da Le1 .n'. 539, de 10 de :mID�

.

ter, Prefeito Municipal.·� de 1961. - 1-
·Joovj{1.e. no :(tS0 de 's�s 1iRHGO' 20 - A' pl1".seJ"l;�
aitlitbiuii-Ç-G-e:s,( '.

_ .' 'Lei erilxará em vig'0r na i1..�
F4ÇO. saber'a, tcc:to� 'oi h::�:;. ·da ;sua ,Publica,ção, re��'
Jbitantes dêste MU:ilidpio" � disposi.·ções «li cÕ-n'l'l"W@. ')

. .que .a ··:Câtm..a:r.a: Murudpai' JoifiviRe, 29, de agbsto de l%;!L!
decretou ·e re'li 'Sanciono a' Helm'lll·t Fallgatter !-{
./

.

.'.
'

seguimte lei.:.
.

,

; Frefdto M'tmicipal
"

,ARTIGO 1° - FIca al-térau; .' Re.g:istrada 'e Publicailll ik3t
, , ..� /.

'

f' pãrtir de.1° (whneiro) de j:u� ta .Un'etoTia do Ex:pedJ'l.';llw_ �

lho do .Çorrente ano, a Tabel�· joinV:ille, 29 de -agósto de i%..!.;
.

de Carreira de Magistérí,o ..
Mu·. _'" DF. Aymoré Palhares

'

nidpal, na forma du quadro "·-.Diretor do Expediente;
r

E:scala Padrão d� S,].látios_ -- Extranumerários
�,

. [

.. 14.�
,. lS.OOlt�.
", 16:fJOO�
17_�jiI}

.• l&,tiOOt�

.. 19._�

.. '2fU:IW�
.. .. .. ,21.mm;,m!i

22:11W�
2.3JIM,t'R'í'
24.um:.;bti
25.600)1';;
26._�S
z-i.ttW.�
2H1WJ:&
2I'},Ot'!1)�,
3t.l.OO!ri'lti'
:H.��
32-.UOO�
33.mm�
34.�

1

1

1(
L
L
M
M
N
N
O

1

1

1

'·Ioinville, 29 dc agôsto de 1962,
HELMUT E. FALLGATTER

1
ANEXA A lEJ N.; 575

. . .. ',."

,Rete.!!I:;':i\:5IiTL 1 !.." ;::': SaüKio' 1'9:-
Mens,!/ 20-

J-.OOO,OO 41 "7'

3.50D,eo 12-

1

F
G
G.
H
H
I

1

1 ;.----1
J

J
K
K
L
L-

1

.... \

.;:;,.-:; ..

.-:. o'•.

33 -

34 -' ..

35 .::_
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Urgente para fJ., Br�sil o ingre��o "a é�� d� foguete,
Rio, 31 (VA) - O brigadeiro

I
O brigadeiro João Mendes, que de Recife enviaria os mísseis em

I
locam a 5· 'rnll qUilômetros por volvendo os Estados Unid

João Mendes da Silva, subdíre- é um estudioso dos problemas da defesa do Atlântico. .

hora e um dêles, disparado de União Soviética, a concepo� e

tor "de ,Manutenção da Diretoria. aeronáutica, da astronáutica e Segundo o técnico da Aeronáu- um subll1�ino localizado a mil poderio aéreo se deslocou çaQ

do _l\i1'aterial do Ministério da dos foguetes, disse que a defesa ttca, a posição geo-política' do

I
quilômetros da nossa costa vai os mísseis.' �a

Aeronáutica, disse, ol1.tem,
na. I do território brasileiro tem que BraSI.·1 é Importante em qualquer alcançar Brasília distante 1.200 Ant�s de abordar O' p

.

conferencia' que pronunclou no ser feita através de bases de guerra dada, sobretudo, á sua quilômetros .da costa, em poucos estragíco dos mísseis �l
Ministério'

-

da' Fa:zenda, que, mísseis' de médio alcance em di- condição de país fornecedor. I minutos.
.

lação ao nosso país, o brr:t :

"uentro da' concepção estratégí- versas capitais. do litoral e do Com-os modernos"mísseis de al- O brigadeiro Jóão Mendes i da 1'0 João Mencies da SiIvlgati�
ca defensiva, o Brasil deve, com ínterland e centros de proteção cance intercontinental, a' distãn- Silva ressaltou que não é possí- uma explanação hi�óricà

a .r
a máxima urgência, entrar ];:1[1, com foguetes de longo alcance da que nos separa da Africa (3 vel em dois ou três 'anos a for- o apareci t

,
eClmen o e o desen I.

era dos misseis a fim de assegu- no Rio, São- Luiz e R_ecife. As mil .quítômetrosi nada repre- mação de técnicos e a implanta- mento da tecnologia em t�Oh
.
rar sua posição .110_ Atlântico bases 40. Rio. e São Luiz d,ar�am 'senta, como meio natural de ção de uma indústria de mísseis cios foguetes, seus prinCip/nL

pr"
Sul», J� cobertura !lo todo o territóriq e a defesa. Os foguetes, hoje, se des- no Brasil, "J:.llas - acrescentou pos,. sua aplicação cientifl8 t

!1!�:�!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!�
- - nada nos impede que já 'eo- m�l�tar �e as perspectivas d�ca

mecemos a pensar em nossa de- utíüzação nos . prÓXimos lU
.

resa em termos de foguetes». nas viagens interPlanetáriasilllo
-

��fiiE� 'W!!!SE:r. -= d:='Oj;,�_�: :::;:;�'::::'=�� "�"���':�la'°�, ;;;�':
r .•Vi.�::�"ª

,amp' da.
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l\iIUSICAIS PARA

AS 14 HORAS
SUGESTõES

HOJE, DAS' 13
GILDA LOPES­
JOHN VAN NORN
EMILINHA BORBA
iELVIS PRESLEY
HENRY MANCINI
tiELHINHOS TRANSVIADOS
PAT BOONE
NAT KING'COLLE
EMILINHA BORBA

O PROGRAMA

ANGELA MARIA
NAT KING COLLE (

DUPLA OURO E PRATA
DALVA DE ANDRADE
HAROLDO JOSÉ

/

.TOHNNY MATHIS
CELLY e TONY CAMPELLO
FERNANDO COSTA
�lIDREIRA DA SILVA
�ELSON GONÇALVES
AGOSTINHO. DOS SANTOS
MU_,TINHO
BILLY VAUGHN
CARLOS'ÃUGUSTO
CARLOS AUGUSTO
TRIO IRAKITAN
.toNISIO SrLVA
ANISIO SILVA
"'ELSON GONÇALVES
GEORGE FRIEDMANN
GEORGE FRIEDMANN
OS COMETAS

.

- O trovadõr de Toledo
O Alegre José
Benzinho

La_Paioma
Moon River
Nós "os Carecas
Gonzalez Ligeiro
.Andorinha preta
Quero outra. vez sentir

ração "

- Serenata do Assobiador
Sucu Sucu
Cavalheiro do Bem'
Amor e ciúme
Maldita hora
Tonigth
Canário
Amor em cI�.a cha cha
Bailarinos do granlado
Seresta moderna
Graças
Lembrancas
Michael

-

teu co-

Esta noite ou nunca

Rosinha do- encantado
Perfídia

- Que Deus. me dê
Se a vida parasse
Dois amores

Cançi3.o cIo Casamento
Um beijinho só
Garota sensação

Disque 393 e ouça el� 1.600 Kc_ a sua música preferida.

r

DE

.-
.

REGISTRO POLICIÀL
, ca ínoxídavel, e diversos peças

! i de roupá, os quais foram furta­
Esteve'_Ra DRE' a, SilIDora Ar-I dos em diversas resídencías em
menta KIU�, re�idénte a rua

i .nossa cidade, conforme contes­
Nova .'!Tento, queixando-se con- I sou o menor..
tra �edro Henrique Neves, e Sa- I _O menor R.B. _ficou á disposí­
tum.no Neves, ambos residente ] çao dilo autoridade competente.
em uma GaBa de 'propriedade da i

. ._
.

queixosa. �c�.ntec� que 'os acusa- '11,AlJTOMOVf:L ROÚBADO
.

dos, por motívos Ignorados, agre- '

dira� a socos e ponta-pés - a Ontem a DRP recebeu' comu­
���i_x�:a, � ain�a_n�o sa_tisfeitos_ I nica9;ã_o_ )elefonica de": Curítíba,
dísparãram varios tiros ue gar- da Delegacia de' Furtos e Rou­

r�cha, que_ felizmente não atín- bos; no qual as autoridades poli­
giram a mesma. cíaís 'pm'anaenses _

cientificavam
Os acus�'dos foram intimados o furto ocorrido naquela cidade

a comparecer na DRP,.- "

.

de um automovel marca Dodge,

MENó� �Oi"AP�ÉSÉNTADO 1_ :pl�Sa.�,,36-45, côr. verde.

NA DRP
, Ql.!alquer informação poderá

.. ser _
dada a DJ3,P, -pelo telefone

..Óntem . ,foi apresentado na 544.-
c

DRP o méhór R.B., cóm 16 anos.

de idade, res�dente na Túa'Quin­
tino Bocai;hva, o qual· na . noite
de quartajfeira arr6n}bou uma

casa que :estava. desocupada e

pertencen4 ao senhor Hans
meter Scb:lnidt, situda a rua

Timbó, 4lío, tendo 'danificad"o
uma jaÍlefa do lavatóriO e a

porta-da�t�ozinha. Em poder do
menór fo:çám apreeilclidós os se­

guintes oQjetos; 1 isqueiro, 1 fa-

-,

ACIDENTE UE TRANSITO AGREDIDA

Go \ler,1 a d é'r "is,j IOH Te
leiO-Dita e Termoelétrh:
Escolares da c loealidad:é.
de D,edo Grosso· saudaram
o chefe do, Exe�utivo

'.

Ontem pela manhã por volta
das 10 horas registrou-se um a­

cidente de 'transito nas imedia­
ções da passagem de nível da

R.V.P,S,C., na Avenida Getulio

Vargas.
.

Aquela hora trafegava pela re­

ferida rua o automovel marca

Kaizer, placa 2-78-25, dirigido por
seu propríetarío Dr. Osni Gal"

ela, que vinha' com. destino
.

ao

centro da' cidade..

i O motorista ao -se aproximar
t da passagem de nivel, e obser­
vando a sinaleira, freieu seu

automovel, tendo em cons�uen­
cia o veiculo d!;!rrapado e: efe-·
tuadq ülna curva nara a- es­

q�erda, indo chocar-se contra o

onibus -de prefixo 4 pertencente
a Empreza Santa Catarina e
dirigido pel0' motoJJista. Ab�rti­
nho FeÍix, que trafegava em' sen­
tIdo contrario, na mão regula­
mentar: Devict:o o forte choque
o automovel· sofreu da.nos de

grande .I1fOnta., enquanto que o

oní.bus pouco sofreú.
Felizmente não houve vitimas

a lamel1t�r, No local esteve o

Comissário Wilmar Grazlotip..·

que efetuou o levantamento � do
acidente.-

No dia I" de Setembro -(le
1937 - ha' 25 anos atraz o

Sr. Aníbal Le�l Silva, de 'tra­
dicional Família de Tijuças,
neste Estado, ingressava na /

'Firma MINANCORA & CIA.
LTDA., desta cidade, como

auxiliar de seus escritórios.
Moço cheio de entusiasmo,

afável, ativ€!, trabalhador e

ornado .eom 'as melhores vir­
'tlides de- bo'iÍdade c retidão
de 'caráter, bem cedo se Im­

poz á consideração de seus

superiores e colegas' dc ser­

viço, granjeando, com Justi·
ça, grinde estima e admira­
ção Pqr parte de todos,

Func,,\onário exemplar e

".,
prestimoso, zeloso e dedica­

do, logo se fez dígúo' da In­

teira COJIfiàn_ça dos Diretores
de I\UNANCORA & elA.
LTDA.; 'tornando-se, por me­

"recimen�o pt'óprio interessa·
do da- Fmiia..
Representa hoje, o Sr.

Aníbal Leal Silva, {) braço
-direito 'de seus C,hefes, que
Nele sempre tiveram um co-

o •

G�binete ...

(Conclusão-da 1 a' J'( ,

. pag,

* OPERAÇÃO­
TRANSPORTE

CASA BANCÁRIA�f'GERMAN'O
. r-

' .
·STEIN S/��l.

E muito lamentável a "'atitude de certos. cidadãos

que andaram por aí exibiifi:l'o notas de [ornais detur­

pando seu sentindo, no caso do aumento do' preço da

'Carne, com o objetivo de fazer politiquice.
Como se sabe, por iniciativa, na Câmara Munici­

pal, do vereador 'Budiü Arins, foi consUtuída uma co­

missão especial, para estudar o problema, em face da

nnmencui aa maioraçao daquele produto, comissão

essa de que fizeram parte representantes da .càma- .
,

ra, do govêrno municipal, das classes produtoras e das

classes trabaltuuioras. O objetivo era tentar as demar­
ches possíveis para evitar o aumento -que se anun­

eiâra.
Sabiam os autores da iniciativa que a tarefa era

muito a'ifícil, senào im.possívei, jd que o problema, de
ordem nacional, não comporta soluções regionaiS e'

muito menos locais. Assim mesmo lançaram-se, com

1'_
grande empenho, na missão. que se haviam atribuído e

"�f. âesenuotoeram. todos os esforços' para alcançar 0_ ooie­
, tivo, que era o de evitar novos sticriiicios- para a .bolsa

popular.
A tentativa teve o mérito da sinceridade com que

foi feita e, embora não alcançasse os resultados alme­

jados, serviú ainda para esclarecer as origens reais da
j crise do abastecimento de carne e da majoração dos
; seus preços, indicando també'rh":"o caminho da sotu­

fi� ção.
�, Mas os propósitos desses cidadãos 'bem intenciona�

li. dos foram cjesvirtuados pelos. costumazes intriguistas,
t elementos afeitos à politicalha, que de to.dos os pre-

textos se aproveitam pa1'a sila triste tarefa de depre­
ciar o esforço. alheio, _atribuindo-lhes a respónsd'bilida:

. ,
.

de pelo au.mento de preç03' verificados,. embora fosse
sabzcl_o. por todos qu_e os compradores de' gado, tend,o

't adquzrzdo uma partzda a preços' mais elevadbs esta-·
vam dispostos a não fornecê-lo aos retalhistas' senão'
com Q aumento, tanto assim· que. apesar do gado en­

contrar-se em' Joinville. os açougues estiveram mais de
uma semana sem o produto.

.

.

Por oytro lado ninguém ignora' que nem o Prefeito
nem a Camara; de Vereadores, a Comissão especial ou -

qualque1- outro órgão político tem autoridade pará ta­
belar vreços, o que deveria competir à Comissão Mu-

1l�cipal de Preços, que não existe. Mas, mesmo que e­

.T1.0f.1.s."e também não resolveria o caso, pois a própria
C_OFAP,. com tôda a autoridade e os grandes recursos

Jma17.cezros de que dispõe, não o resolveu.

.� �(lnclusão a. que chegou, nos seus trabalhos, 'a' V R·'
comzss,:o local. foz a mesma que já têm preconisado os

1\
VIVE DANDO TIROS DE . em-::ao '10·

entendzdos no assumo e que se afigura óbvia até mes- ESPINGARDA
! O·. '.elm:b\oo��al·.xadorn:_o aos leigos: a necessidade de suspender a exporta- .

:"" t'lP ('(lrne' 17l7.ra o exterior e de se promover o tabe- (.
Hilda Olivia Peters,

.

residente Encerrando a sua visita oficial, adiantado desta importante obra

ram.�nt� dOA .9(1(10 em pé, pois como a prática e a ex-
á rua Marechar I;IJrmes, com- ·N:eg_rflio de Lima ,3, JOinville, .na n;.anhã de ôn-I que muito virá beneficiar nossa

'f'ef1e'Y/C1.(1. twrn demo?1strado. nenhum tabelamento pro-
pareceu na DRP, queixando-se � t�� o Governador Ce}so' Ramos I cidade, A montagem da_ nova

duz _í'esultados se não fôr aplicq.do nas fontes de pro-.
contra

-

seu- vizinho de nome LISBOA:.3l (UPI).....: Com VISItou, as obras da nov� Central I Ce�ltral Telefônica,.de Joil1ville

duçao' Leopoldo Baechtold, o qual destino ao Rio partiu na ma- Tele.fônica de Joinville, situada

I processa-se
em

�

ritmo normal,

_

Entretanto. foi útil a tarefa realizada pela Comis- quaHdo- se embriaga costuma ·de- clru.gada � de. 'hoje de avião ° em terreno da Empresul, com compfeeadendo trabalho meticu-

srw. no sentirio. ,de que ao menos uma sati'sjação toi
tonar sua espingarda, a esmo; embaixador ,dG Brasil em Por: frente -para a Rua Princesa Isa- lóso, feito com' todo o critério_

dada ao 'Povo, .1q_: que os elementos Que agora procura- col?cand9 em polvorósa. qs .e !p.o- ;tugal, sr .. '-,Negrão de .Lima. O bel. (def�'onte ao COlégio Bom

I
Representa a obra' passo adian-

ra� exvlorar le1.nanamente, em benefício de_, sua politi- .,

Taaores das redondezas. diplomatá. conferenciará com Jesus), Juntamente com sua co- tado no tel'reno das comunica- "Seja bemvindo, Governa

qmce. o caso em fóco. são os mesmos que vJvem sem- 'o d f
o· Govêrrio de seu país sÔbre mitiv:::. Na oP.ortunidade o Go- ções .. Por ocasião de sua visita âc Celso Ramos.. -_. _._,

'Ore a a'''r
Y �cusa o oi intimado a .as·suntos ·.te aCI'onado's co.m sua ad C E

.

d' t- ,
.

.

"

'·u enoar
_

aue o� aumentos d� preços Sã,-o feitos comparece DRP
v§!rn 01' elso Ramos teve en- I central, o Governador

-

CelSO
m nome e odos os habit

s"m C/ue nznguem se zncomode .com isso.

�
1 ,.

_ •

r na
.

.- missão, e�1;{.ortUgal. _ sejo de constatar "in loco» o· Ramos foi posto a par de 'tôdas tes da zona sudoeste do Muni

" ('

Esses e_,speculado1'�s. das necessidades do p� vo pa-
- -

as fases que cómpreendem a sua piq de JOinville, principalmen

. p._� ?2l:e .tem o proposzto mesquinho ,de desen orajar ·ml�'�II5'.• 'III�'ifIlt'UI1U".�l.lll'I'.l�t.l.,�iq,_ .:��.t,t.t,t.,' montagem pelos 'técnicos 'da os moradores -que -fixaram su

as zmczatzv!1S daqueles que, bem intencionados llrocu- !. ,

.
.' , •• Empresul e "Cia, Siemens, tendo

residências nas estradas do S

ra_m enfrentaT os pJ"ob�emas da população, .ai-!zda\ que
S. Excia. c;llhi.dp ótima impres- Blumenau, Morro cio Meio "e

nao contem _com. �s "!7'ews e os recursos necessários\'1'a- (." - são, sotlretudo pela moderna téc-
do Grosso, apresento ás

i ra tarefas tao dzfzce1.s. .. \ ·c· t festaçQe.s de cordi.alidade,

l Mas os que dedicam seus esforços às tentativas fie

111 a que apresen a.
prêço e. de júbilo. ,

r;;"!:�o��r eas��r�rttoe do POt1?o deven_z perdoar a esses pÓ,
. {: Deixaii'tio Joinville, por volta Nt�S catarinenses do

.1. .,:.. e con muar. aznda_que não tenham,' !�: das 9,15 horas, com destino á sen Imo-nos imensamente hOTI

(!.r�t? -:- vozs este nem s.empre é possível _ as suas \

ti
..

-. ,- Guaramirim, o 'Governador Cel- dos com a presença de Vossa

znzczrlf1.�)aS, nue revrecSentam Para' o povo pelo menos \

5
s·o Ramos e. sua .ilustre comitiva celência nesta região joinville

�.�pn{�T�O de saber au:e alC/uém se pre0cupa com suas
\ i.�" O"

pararam no local em que se de- se, a qúal nascemos e amamos

� z/zcu a es e suas qtrzbulações.
. "

se.IJ.volvem as obras" da 'Usina que pelo seu progresso tudo t

.. __ . _ _ _

s
_ _ _ _ _

.TermQ�létrica, ás margens
-

do remos,

Rio Piraí, na Estrada JOinville- Estamos acompanhando voss

"393'" d' -,
Jara�uá,

.

Observou o Governador profícuas atividades que vem

I

as suaS '0 r 'e'ns '.
Celso Ramos tôdas as obras, sen- neficiando- tôdo o território

do perfeitamente orientacio pelos t�rinense, que elevam a .gr

engenheirOS responsá�eis por a-
dIGsa Santa Catarina, no paI

queles .serviços, da firma joinvil-
I
rama econômico brasileiro. Es

'. �. mos satis{eitíssimos e orgulhos
---'"--

- por Vossa Excelência atender

"l1�cessidades mais prementes q
vem afligindo os catarinenses.
Sentiíno-nos imensamente gr

tos por tudo o que tem"'- Vo

Exc·elê't'J.cia,· feito por .Joinville.

jão, . faril1ha de mdndioca e
ReconhecendÇl vossos· incan

amen�doim. (. .'
veis \trabalhos; conclamo a at
ção dos presentes para que, n

tas parágens, num brado im

, Ineüte, sejam pronjlnciadas as

.
guintes palavras: - Salve o

Brasília, 31 (TransPJ Tü� vernador Celso Ramos.»

das as medidas j;:\, foran.1. as.
sen1.udas pelo Gabinete em coo·

Iaboração com a mesa ela Câ­
mara para a operacão-trans­
porte com a qual o" govêrno
pretende obtev quorum no

Cong').-esso para o esfqí-ço con­
cent.rado de 10 a 15 de setem-'
b_ro qltando importantes mate­
nas dç,verão .

ser discutidas e

votad�s pela, Câmara. A FAB
e �ompanhias partiGulan:s de
aVlação participaFão ativamen­
te dessa operação que visa
trater o/- Brasília em tempo re:
cord tpdos os ..parlamentares I
que sf! encontram no Ülterior
ent��g�les as suas_ campanhas
polltIcas e devolvê-los com a

n;esma' presteza ao fim do pI";:
nado qe esfôrço concentrado.
� Cabiú.ete tem. <;ledicado espc(
c�al atenção a êsse problema
v1sando garantir a aprovacã�
das medidas especiais SOliCI­
tadas. ,

li=!g�or- 10=0 0=0
.

0=11�". �!�?m!�v����o?.��ve,"m U
rSeet�S . tlJtUlOS refhd.os na �t�ma eleição, que procurem O

'O !ra�,os n� re endo CB;rt�no até o dia 8 de Setembro.· II
n' . O,-,�rossrm, �orna. p_ubhco que os títulos decorrentes O

1l a€ pedIdos de mscnçao, transferência e 2° V' t-

�D sendo entregues especialment.e no horário das·l� :: a120
a horas.

11. N�.O DEIXEM PARA A ÚLTIMA HORA
.

"J.aO������_-=:iI'J�"'''== O

�����������������������'-" - --
,OC::U,H==--o" .

·��·<0!,t:�,f�l.W�....1
.�........�..-t'_,

Comemorando[ nêste ".

mes[ Setembro, o nosso

Anivers:ário

og radecemos a todqs os n ossos prezados

./

clientes e ami·

ços pela atenção e prefer�ncia com que. sempre nos distingui-
_, .

.
.

rorf) e fozemos votos de que tom bém nOs�':JS futuras relações e
. I

transações se processem no mes mo -ambiente de harmonia c

prosperidade[ para que i,�r:nanCidos nu� .mesmo ideal
"

I �s�-
mos zelar pêl� progrefo e pela economia na terra dos

-!'Príncipes.
.\

lisa
f

-Rua Dr" João Colin, 119
- JOINVILLE- ..• Sta� Catarina

I �.

�. (

l��orador capaz, responsáv I
filêl, compreensivo e aIlli�'
Para festejar tão expreS!i:

vo _evento, que alegra tôda
família' MINANCORA

a

Chefes,
_

funcionários e oper�
ri�s, será o .Sr. Aníbal Le:l
SIlva, no. dia de hoje, aho
de justíssima homenagem po
parte. dos Titulares da Fb�
ma

-

e de todos os empregados
da D!,esm� e constante da
oferenda de uma valiosa. l$lm.
branea e de um almôço a ter
lugar no Tenis Clube .»: "Boa
Vista>>.
Ao Sr. Aníbal' Leal Silv�

MINA�CORA '& CIA. LTDA
apresenta, com natlÓ'al júbi.
lo, as suasmais'efusivas CO!i.
gratulações por .tão marcan.
te aconteetmento em SUa

exemplar vida profissional e

lhe deseja, com muita siJice.
. ridade, longos anos de' profí.

, cua. e:idstêhCia, perfeita saú.
de, alegrias e venturas, toro
nando. ê�ses votos limiglis
extensivos á sua. digníssima
Famíli.a.

Ilense
Senarco e da firma p'

lista Servix, _ As obras pr�

I
guem em rit"ilO acelerado,

.senfjesperada por êstes dias a us;
própriamenfe dita que -:foi a

quirida na. 'Bahia, conforme
recorda, Na' visita a estas ob
o Governador.' Celso !Ramos
alvo de simpatia ·da� párt'e
alunos da Escola IMuniCipal
do Grosso, através da me

Josefina Santos, que -sau_dou
Excia. com' as -segtlintes 'pa
vras:-

FERRAGENS
PJ CONSTRUCõES
CADEADÓS
FECHADURAS
Alta qualidade e

fino acabamento
---".

PORTAS e

Chapas ·de madeiras
para divisões

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Represen tações)

Rua do Prí.ncipe 507'
Caixa postal," ·373

Telef. 337
.

JOINV-ILLE
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I Dedetiza�ão em Ubatuba

=�=_- .

A Campanha. de C.ontrôle e Erradicação da Malária
aVIsa que estará aplicando DDT nas casas da praia de'
Ub�tuba, até o dia 10 do corrente.

.

.

�
;; ! �

� Outrossim, solicita aos senhores proprietários, a co
�

5 operação, no sentido de suas· residências estarem aber--�

I� _

ta�, para DEDETIZAÇ,ÃO. "
.

�
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telí Milhões de· [fuzeiros Para. a R.odol/ia· Joiínlille-São
o sr , Adhemar Garcia, Vargas Ferreira, com data rnunicar a aprovação da "Tenho .o prazer. de tura:,das. seguintes emen- posição-Feira Indu�triar 2 é' do Çanal Laguna-Araran-

Presidente do Diretório d B
. milh�s de cruzeir;sj, m1é., - -g'uá� inclusive Putang'a, peloe rasília, os seguintes te- verba de cem milhões de comunicar a aprovação, no das de minha autoria: Ex- .

Municipal do PSD, vem de legramas:' cruzeiros para .a .. rodovia setor,da Produção Vegetal posição de Flores e Arte, 10 .. Ihorarnegto .. d�s condiçõe:s , Departamento _
de, Pôrtos,

.

-,' .". de .navegabílidadev .do ta- .

.'
Rios e" Canais, 20 rnrlhõês

receber do deputado Lenoir "Tenho prazer de co- JoinvilleSão Francisco;'. do Ministério da ,�gricul- milhões de cruzeiros; Ex- nakSão' l?���;-ci��ô _J.?invil�e,_ � � r 'ç.e; cruzeiros",...
... 4
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I Declaracões da' embcixodor Lincoln Gordon '

l copsiderÓdas_ desofio oo.presidente João Goulart
������di: .

f' RIO,.'l (Transpi - Clima de i tação da rernessa de lucros pa­
=, pessimismo voltou a. dominar ra o exterior que o presidente

'os meios, políticose setores fi- deverá vetar ou sancionar hoje
nanceiros"> que se encontram ou então omitir-se, devolvendo'
'na'�esp'rzctativas ,de aconteci- o aô Senado para promulgação,
.mentos Que venham modificar' Durante o exame das declara­
profundamente a ataul situa- . ções do embaixador conside­
cão Segundo fontes' oficiais o 'raram·na desafio ao presiden­
Ministro da Fazenda fracassou
em sua missão naEuropa e lis-
tados Unidos, que se dispu-

.

SEMA"N'A D'A' P'·"TRIAnham fazer, nõvos emprésti-
',. :, fi

mos pàra .o Brasil depois de Prosseguirá hoje e amanhã o programa comemorativo da
completa reforma do esquema' Semana da Pátria, estando rprevísto o seguinte:
econômico e financeiro. A "u, .

aprovação .do projeto .de remes­
sa de 'lucros tornou a situa­
ção mais' delicada, cujo, ter­
mômetro foi a declaração de:
Lincoln Gordon. Foi grande-a

uma nota de 2.000: tréis .. Arsen- repercussão da mesma, desgos­
tina - uma nota

-

(le 1 peso. Ale- tandc os .meios oficiais que a

manha: dinheiro ,: após a 'la. consideram inoportuna porque
guerra: 9 notas' de vários valo- deixou o. govêrno numa situa­
res. Thuríngta: dinheiro de emer- ção "difícil e embaraçosa. Jan­

gencia. China Nadçmalista: no- go chegando. ontem .ao Rio a- :
Numerosos 'e valiosas dooçôes.de-objetos I" Germano stein - Um clichê ·ta de 250 "CuÍ5toms-Gold Uníts». companhado-de Afonso Arinos 17:30 'horas _ Pela. Cadeia das Emissoras Joinvillenses:
hi té tern recebid

" -

I I
de metal de gravação-a traço re- Malaya: 1 nota de ,Ten Cents; e General Kruel foi -recebido·' ..

IS oncos em recetu o essa instituiçôo cu turo presentando a Alameda Brüs- Hongkong : 1,not::!, de Ten Cents, no 'aeroporto. por Santiago 'Preleção a cargo do Lions Club de JoinVille.
Amanhã, às 20 horas, 'haverá, S. A. Moinhos Rio Grandenses tleín com vísta do Palácio dos vermelha. Italia: 1 nota de Una Dantas, tendo' em seguida man-

"

19,QO horas - No Palácío dos Espertes - Direção da LANC:
reunião. da. Comissão do. M1,Iseu, - Um documento - Fatura 111'. Príncipes. Lire e 1 nota de, Cinque Líre ,

.tído longa conferência com .Torneio de Futebol. de Salão entre - AÍnériça.no Palácio dcsPríncípes.sencare- 1 �:> Moinho JOÍnville, extraído . Grecia: 1 nota de'.5.0 drachmes. seus auxiliares. O tema princi- C
'

.,. . ,.

S t' O
_.

UJEcendo-se o comparecímento de em'19 de Abril de '1913 com moi- Gilberto �l_a-Rocha Coutinho -

. paI da rnesma . foi, segundo ruzeiro, Guárany;: argen os, perario,
.

todos os seus membros, afim .de dura.
' Um requerimento ao Superinten- Iugoslavia: 1 nota, G:,e 1 Dinar. . .

d Ii
. e Tupy.

d t M
..

I d J' '11 d rt lí O
- AI' d' 1 t' tra�splrou,.o proJeto, e Im�

serem tratados assuntos diversos. Enio dos Santos _ Uma pon-
en e umcipa e OI11VI e e a Ia cupaçao .na a: no a _

'

�

A organizaç-ão do Museu Nacío-: ta de seta de quartzo leítoso, _

'1.6.1917.
_

5 Lire e 1 nota de 10'Lire.Uma,' -, ',-' ,

nal de Imigração e Colonlzação Encontrada no Município de n». Ottmar Garbrecht - Um fo- medalha de cobre. do Vaticano'

"'0"·:1 U··C' I- 0,'0',
.

n d'O . '.'p.
.

r"ob I e:m a·S,'vem recebendo apoio do público rama _ S.C. •
,

lheto com artigos sôbre o Dia do com efígie do Papa Leão XIII. .

através da doação de' objetos Helmut Fallgatter _ Um exern- COl�no, 25 Julho.
•

Comemotativa a ,'Encíclica Re:'
históricos que concorrem. para» o ,pIar .do jornal "Kclcnie-Zeitung-s Vun;a A?,,'1a _Grossembache� � rum Novarum., Uiíla moeda. de '

.
'

enriquecimento ão�acêrvo dà fu- de 20.12.19.t2. Comemorativo ao
Uma cadeIra ue balanço ant;ga.; cobre da,RUSSia Cza,rista_de 1841,

'y
'fIiI

.1"·.a· -I S P ',a,"·r.',a- 'J�·'O".I- n '1-. II'.'','tura e grande institi.ú{!ã:o cultuo 'cincoentenário do mesmo jornal. Uma mesi�a ov�l �ntiga; "Uma
.

de valor de 2 Kop:eks. Moeda a- , 'I .

raJ .. '- Paulo Affonso 'Groetzner _
porta-sombrinha �tJga. chada ná Flândriá, por:ocasião' li

Damos a seguir urna relação. Uma, fotografia da Princeza "rsa- S�ra. ,Emmy ,Lang ..

:- Um!i .ca- de la ..Guerra �.ndi,aJ:, Uma' , "

c::as .. ,últimas doações ,recebidás e h'e!' Condessa d'Eu» "autografada. fetelra de. metãl, antJ?�, trazIda medalha de alump.'l10 da Alema-, O RELEVANTE ESFORCO, QUE VEM
" '

instalação. da C�ntral .F:létrica.
'"

respéÇtivos·doadore..1i:.'
.'

", Mario R�u - Um'passaporte d� Schles�g,�ela f�1111la An�ony'l
nha, comemo_rativU:, d9ls Bodas de

DESC,'NVO..Ly'ENDO A FR�.'EN'TC D.A,EMPRcSUL IJgOobv.t�vrneadoor. apOIO decIslVO nr;.

Ce Geol'g Diener de 1869'. Passa- vmda a JOll1vllle em 1351. Prata de GUllhern;}e II e sua es- li: L., l.i.

I:::'a ViJ;gilio Henrique Corrêá - do em Tachau.Império'A\lstriaco. Ivo'Nerci Hartmann - Um posa Augusta Vitó'ria. O SR. WITTICH FREITAG" r

...
•

Dentro em brev� teremo-:-
Um quadro a

..

óleo de Sa:�ador i Um ?ertificado d�' 'batismo da ex_emplar da p\lblicagã6 em ale-I Jorge e Adolfo ';['rinks - Co· Durante sua última estada Baía, onde foi pessoalm,ente lI?�talftda ,.a ,nova usma do ,PI-
nó G�nç�lves Correa 1° T�be.l1:;O de J Fanulla .Georg Dlener. de. 1869. mao "Dre,itzehnlinder».com auto-lleção de dinheiro ,d� emergencia em Joinville o governatlor CeI. pFovidencic,ll: o transporte da i raI, que VIra afastar a 'a1Íl�aça
;;r, .

,Jomv.lle. U.m quadro a oLo,?a Martm e .Carlos Zlpperer - grafo do 'autor Leopoldo Bennes-I emitido por várias firm.as de . 1 d
.

l' d "d ; de racionamento de gnergia elé-
'" li' G 1 C

-

T'T f to f d
. SO Ramos teve oportulllaa e. usma a 1 a qUln .a. ,.., .

a .0ra. - ranclsca onça ves· orr.ea.. � I!�a o gra la com mal ura, da ch. ' 'JoinVille São Bento' e Campo de visitar as obras de instala- Pôde o sr.' Celso Ramos ob-
' tnca. que ]a se prevI� par�,()

<Um Quadro. - Retrato_ d� ';['heo- vis:ta de Lauro Müller, éo}no Go.! Antonio Alves:'Per�lra - Uma I Grande �m cart6ês de papel e ção da Usina Tem10-Elétrica servar o rápido andamento i �róxll:n0 ano, Taml?em -ate o
dor Wedekm farmaceutlCo de vernador do Estado a Sao Eel1- cOle,ção de cédulas - dinheiro. 'recortes G:e latão e, ferro de vá- I' d P" dess"s obras, de VI'tal l'mpor- '. fIm do ano teremos mstalado�
J. '11 t 1907 I que vai ser loca Isa a no Iraí � -

I f4 �VI e. '0, em . _) Brasil - Uma nota de 500 reis; , rios valores, de 404eis a 500 reis.
e as demontagem da Central tância para Joinville e em'i ?S :novos te e ones, graça� ao

I ----------------------:.--.,...---.;.".----, Telefõnica:' Na oportunidade cuja 'realizacão tanto se tem a.�duo trabalho que em torno

D

D
'

-

p.- .

D· I'·
'"

I: I
•
.'

8chava-se ausente o sr. Wittich Cfnpen..�ado ó sr. Wit!_ich Frei- �esse'pr:oblema. d�senvo�ve1i �
"

'

Onro'',� I�". I'

ao O' er Fveitag" diretor-presidente da t.<m, q;.re t,:mto para a aqUl- ��� � IttIch F::eItae, q�� C9I'-..
ai

.
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"
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�

,

"
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E.II.1presul; ql)e, :e� e��c,,�lta,�:.,,;l:ª� ,'�l,'� ,�:sll�a"�uant:,pa�a.�,,l ���út7t;1����:l;�Q�:��..
,

IJ"
T

,

'
-
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'" "._-�� ,'?r'. ��,·,,;;J';"�·I_·"I·

-,;, -'1- t"��""">\- 'r��q�� i����.�fcijdé'�i6���I;'�b ,

' , IIl'1l1!liI1IlIilmiiru'lmlínfiliniullmllnliiâíJnlí!lírliIIThirniii'�lnilmmÍlí1:mlilltlíiilif\t;í�ifÍÍiií�.tl:"'·serVi�i�rp'&�Üi(;l.çao.c'i'� .:�.,.
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,
,

. § eom a montagem da Central

"m"
,

J'-�1'1"-'U 111 en�e";
Dp..ntre as i�ú.me!,a,s, (';!'lmpa� DO "LIONS" �.

I -

=

�T.1i"it·a'r·/r.�ppa"""o do·tr'�feo'o n'a' �rT�le.fônic:: ainda reáliz€lu'a 'a�-
,

'

, '. II �. '

,nhas
de õeneflCenCla, destaca, I '

�
,- 1..111. :,'-' .� �' u

. o.. � j Illi.mstràça� da Empresul maIs_ .

'
.

'

,,�'�,," I_llcs as enGetada:>. e:n favor do "CRIAR e. inceúl:iva� o espíri- =

• e

-II n. •

-b' §! 1fillét obra lmportante, qual se
,

�
- Jovem Adolfb Gelllmg, da me- I to de respelt{)Sa consIderacão" = R�doVla' JOlnVI e-t:Uflb a � I ]a. a. construção de suas povaslU

JoinvI'lle cognominada de tos e'
- .

. do'd
nina Anilce e aos flagel:3.dos da '

e�tre os povQs, do mundb, °me_ "", 'U'
;g I oilcmas na rua Marques de

ru, , " ,mesmo para a ".VI a
eh' d

.

I'" A' d'ante o est d�, dos bl'

=�==-=-==-====_::-_i:�,�:-
.'

.

- -

01' daiii "Cidade. dos Príncip<:!s", cog-j elucidação dos p.I:'ezados leito- en e��e, o no ta]aI- çu.· ,

_p
u

..v� .:r� .emas O· dr. ,Mario Luiz Garcia, e�gefiheiro-residente da la. �," lI:' .

. _

nome ahás, muito bem apliea- ,res, iremos aos pródromos do' Esp�cIfi�a-Ias, 0_u por outra" das rel��ç�_s lUlema:_IO;1aIS.. Residência dó Departamento de Estradas de Rodagem, in- ê .

Sao r�alIzaçoes que, ymbora
do, vem alcançando um lugar I assunto. ,

esmIUça las mm_s compl�t.a- ��CEN - IV��. �_:e':.tudo e a forma-nos que, por motivo da -construção de nova pqnte .sô- � I ainda nao completas, teste.m.u.
de destaque em todos os ,seto-

,

m�nte tOIT.a-se �es�ecessano tra�.ca dos

�nn�l�lO''', .�o bom 'bre o lio Três Barras, será interrompido o tráfego, na rodo-

�" nha!ll
a c:lpac�d�de- a�lmI?-ls'

• ENTIDADE pOIS que a ressonanCIa que tô- ",overno e bu� cIdadam!l' via Joinville-Curitiba, a partir das.9 hor.as do dia 3 até às ê tratIva de WIttICh Freltag e,
.

UTIL À COIVIUNIDADE I·das akançaram, ainda reper- t INTIEREbSS�R;SR . �tl'yamen-
I � 9 horas do dia 6 de setembro entrante, :� 'mais do que isso, o seu dedi-

cl:te na lembraúça de todos e pe �' em e�Lar C1VICO, co·
I �

.

"'.\
.

.\, § j ca?o . 17mpenho em servir a

nos. (Continua na 7a. pag.) �lilllIIlI!lIIl1l!llIIlIlIllIlIIllIlIIllIIllIIl�t����lIIl11nIlIlIIIllJIIIIIIIIII�IIII1II!!!lIllllll!llll!llIilllll!lIlllllllilllllllllllnll!lilllíl'lil!m;llIl1ilmllll�
. JQlnVIlIe.

te Goulart que QU arrosta as

consequências econômicas e

financeiras. sancionando o pro­
jeto ou veta-o, arruinando seu
prestígio junto às.. bases' que
compõem o esquema político
enfraquecendo seu govêrno, A
.devolução ao Senado foi desa­
. conselhada uma vez que teria
consequências pelo desgaste
.políítco ,

Ha
fi

oh
.. .'

r
C

••

I

III

DI
u

-.DIA 2 DE SETEMBRO - DOMINGO:

8,00 horas - Culto Fe�tivo na Igreja Evangélica Lutherane..
. 17;30 horas - Pela. Cadeia das'EiriissOJ;as Joinvillenses:

Preleção a cargo da Câmara' Júnior de

. .Joínvilie,

Í9,@O horas -=-Missa na Catedral de São Francisco Xavier.

2f,l,GO horas - Na Pr�ça Nerêu Ramos:
'

,

Retreta pela Banda do 13° B.C .

DiA 3 DE, SETEMBRO - 2a.-FEIRA:
'

'Com ao fundação em nossa

cidade ocorrida dia 21 de Agôs­
to de 1.956 da benéfica e uti­
líssima agremiação que é o
"Lions International", Cl_ube'
de Jóinville, que contou_ desde

.

o início com o entusiasmo,
amôr e carinho de vá,lios join'
villenses bem intencionados;
dentre os auais é justo que se

ressalte a figura ·de seu funda­
dor' e primeiro Presidente sr.

Germano Kurt Freissler, vem,
essa entidade representativa
prestando os mais retevantes

GOllêrno e ParlamenJo
.

Preot·npad
.[om, O

'é E4s�-lofl&r,.f·'o·· [""'onte"D,-·I·'r'f' '-do.' ;'If::�t:�e;�i���i�;�:t��
", ,. reconhecida pela própria lfngua-

.
. gem .

de defesa apresentada ao
,

'"
..

(. -tribunal admitindo ter 'participa-

C t P
..

R AD' t d
O TSE, reunir-se-á ext.aord·iná- .<'19, .de comícios pró Cuba�/, diZ' o

ar as essoalS, O,S e'p,u a ' OS riamente na próxima segunda- parecer,
feira quando apreciará as reso- -��-----'-----'--

BRASILIA, 1 (Transpress)

-l
do consultas. com todos os mem- Senado, de certo modo, o presti- ,

o D.e.putado Almino. A_fonso e.x- bras
.. da_hanca.d.a udenis.ta sôbre I gio do Congresso á e:x:istencia d.e

luções que ,serão realizad,as e

AU·stt:l·a apOI-a'I-a'., _ instruções para a realização, dopedrra telegrama ," � -

,
.

polltJca e atItude que quorum ]Dara a votaça9 da mate-
pleito de 7 de Outubro e apur<l- •

.

derados visando ,lar. Adiantou que reu- rias constitucionais, entre aS
ção 60S votos. O relator já está eándidatura,,rum e pedindo �tório d.a UDN em Bra- ,quais o plebiscito, e a delegação ..com os estudos pratica�enteparlamentares

,

11 ou 12. p�ra ,f�z�r' I de poderes constituintes f:larci�s prontos e estas serão as últimas :dol Bras'I·I10. Ao m�smo t'1 nento .e :orna-l,� PUbll-, ao parlamento a; �er eleJt_o dia, instruções relativamente a legis-,te é[a Camar.a1 do penoG,o de esforço

17
de o�tubr;O prox:mo. No eu· lação eleitoral, principalrnente as ),Rio, 1 (UPI) _ O Itamaratí

nau dez funclOt �o». tanto nao se acredIta na presen- leis recentes instruindo a cédula informou hoje ter recebido co-elo-lhes a missão ca ma<À/!ra dps senadnres e""
"

I' PRESTI
: '"

..
,'--' • � ..� única e eleições proporcionais. fij.LélÍcação do govêmo de Vie-.'Rio, 1 (UPI) - A Nunciatu' "nhá para todos i

.'
GIO DO

I ��aSll!a apesar dos ,:sforços d�.S ...
, ná .segundo a qual a Austria

ira Apostólica 'informou 'hoje'l levar JCessoall1le� ?SO, '

,
, l;aer!;S _

de banca?as n.esse senol- ,CENSURA. NO RADIO
.

apoiará a .candidatura do Bra�
que o' Papa João XXIII criou I deputados cone,

.

., ?o;
�x�stem �esl.s�enC!as quan�o E TELEVISãO. slI ao Conselho dEi Segurança

três dioc€'ses na Bal1Ía: Bom·' com�,are�llnento I IA, 1 (Transpress) - a Emenda Olivella Ento, eXIs-' ri ONU As le' -,os ar' os
Jesus da Lapa, Joazeiro e Fei- I mo penodo 1d; r Moura Andrade ex- ,tindo setores G:entro do próprio ER:AS�LIA. 1 (Transuress) - �:a, .

1
e lÇâ-' � a

1h
--.- Ira de Saptana. Para bI'SPO de I trado» e tam�erJ grama a todos os �euS' PTB discordando d.a delegação O l�rlmelro Sub-Procurador Geral no"_(\s mfer:.1Ddros o, Ql1seb· o- . 'd'

�

I . . . I dR' br F'
.

F
. serao e etua as em outu ro

,

Bom Jesus da Lapa foi nomr:a- tr:msporte aer.ol - arecen o a necessIdade de pOderes ao prOXlmb Congres-' a epu tca, Irmmo eITelra
prÓximo durantp a reunião da

do o Padre José Nicome-des sua vez o PreslG ça dos senadores no soo
'

,
Paz. solicitará ao 'Presidente do' ..'

- G

Grossi. AindG'. não foram no- la:t na confe�en GO é, dois Gias após a INSTRUÇõES PARA O· TSE a suspensão da execuç·ão da AssembleIa Geral.

meados os outros dOÍs bispos :t:J.o, com. o Cnat liciar o "períOdo de es- PLEITO sentença· prolatada pelo Juiz

das novas' dioceses baianas. nnos: General 1 �entrado». A convoca- BRASILIA, 1 (Transpress) Pàlíeio Buarque Amorim, da K'ubl·tsch'ekSantiago Dantas ;a em termos dramáti- Guanabara, concedendo segunm-, '

'

,

be.m o compo.rta!] lando ,o Presidente do ça dps deputados A]i-omar Ba· I'., b '.

Ga"nho,u' O PreAmio 'vêrno terá ante f eUr'S'OS da, ,

leeiro e Amaral Neto contra a lnaugul�a oras
RIO, 1 (UP!) - o· 'Itamarati .11.'""", "esforço concentl 'l..< •

-censura p'revia aos pronuncia·,
'

informou que o representante do M'
·

h S'· -te t
ra, nuando dever

te',s"p'';"e"c';'a'l;:�a�"",qo' me��os polítkos pela RáGio e Te- na Paraiba '

Brasil á Conferencia de Desar-' Oln o. ._ antlS' a da Oliveira Br]
.li. :LI!./. "'U

Jevlsao. '

.

lnamento em Genebra cond,enoú . pOderes coristitt . RIO, 1. (UPI) -'_O�presi"
-enel'�ic'1mente p.o plenário. daque de ]\fatp·'m'át�r.� cone;reeso e mRrl n.a.f'll �EGISTRO D;E CANDIDATURA dente e senador Juscelino Ku·
1e r"'n('1�ve (lI; testes nucleares

.J..' .,_, ." 1. At:..

I
o plebiscito. O I P J!'� NEGADO

, , r bitschek partiu hOie pf1ra a cida-
qUE' 8.tua.lmentp veem' realizando São PavIo,,! _(U!,D ;-::, O pr?- . I.art,,, 9-ue, preter:: f

AS. PltULO, 1 (Transpress) - d� dE' Pato na Paraiba. O sr.

as .grand.es pol,el1cias. O delega, fessoI' Leor:cw:J "';;lU1l2,'" �_I. '. 'J: ,s:!'�!1·fq I n:ro...'?'SSOres O T.RE .negou, como já o fizera, Juscelino, que v:ajou em compa-
do brasile�ro àeclarou que se não Universidade do Brasil, foi de' no Rio até dia oi

·br.O.Ololel.lI"O,S .

na. vespera a ,do.is candl�atos, o I nhia do sr. RUi Carneiro, presi,
['Ouver acOrdo para a cessação cIararlo v,encedor dn... Prêmio'

_ a�.l1.
.regIstro da candIdatura a verea- dirá a i.I}augUração de ali;umas

dos testes' em Genebra o Brasil .Moinho Santista· de�AatemMi- UDN CONTRA dnr do a_çlvogado, Paranhos que r obrasJ> inclusive o Hotel JK o

lutará na Assem"léia Geral da. ca. O professor Nachibin, do Br2'síliR. 1. (tIPI) - Regres- se apresentava a Câmara -Fede- � maior do Nordeste. .'
O:N

...
I d d d '�IO, 1 (Traru -sou de Bdo Horizonte o sr

.'
U para a suspensão das refe.. !. Recife,

é al�for e eze?�s e
bert. Levy, presir;' p'h 'lJ' n' f

. ,. c1lIdas provas.
. , trabalhos sobre lnatematIca. _.... �,l TO ,,;w.18, . 'llI1�10np.nl) _:I

, l1adonal, declarol ' � n' 'r. •

d d EO 'UU no.- ..... �, .. --_. -,_ ... - 'd' .-"mDr-u;xa a 0[>. ,,,:,:.. .

III1 � 'w. 8 i Wf P?\tido está em� lIra or Brasil, qt):e, pa>'ticipou na qi',
,deixar que o Pfe I pital mineira de UlT'R n"l,nião
consiga, 'como dE I da (le representanes lio Ponto
neres, porquanl c '..;. ,

Quatro em todo 6 Brasil. Dis-
"um perigo para , -d se o sr. Raine que na reunião
lientou que embl 'ca O ..se decidiu que'o Ponto Qua6-o
nha tais propóSit(

�

uromoverá cursos de. esuecja-
presidente, não 1 � �,lho Jização para professores brasi-
agir em' termos leiros em' várias regiões do
porque partioipou. LIA, 1 (UPI) O Pre- pais e colaborar na constru-
,que foi acertado· k República assinou ato ção de escolás públicns no
os lí(:er�s e g;_ovêr: p o sr. Luiz .A.ugusto do

I norte do,' país :,r:;!lundo j)laryo
cão, da Emenda, 'nteiro. procurador geral de cooperação com o, g·ovê.rnoInformou ainda \ .' do Trabalho: brasileiro." "MiI!i?Ii....;mél&i'!lliwo;::-&lilU'i;<ijMiíiliIiW&_liõllilli..' 'EMIilõWC;!U;H,""jfi;i"=.6..' ..........+..8iiili_iIl._Iio.,,.õIiõIi III!!I ..�

Criadas três

Kurt Fre'lssle;r

novas

dioceses
na Baiares da atividade humana. Ain­

da agoql vimos de sab�r de
l�ma rara, e significativa hon­
na prestada à um de seus

destacàdos e l(%ípmo represEm­
. tante. Para, sex.i;IlOS mais exa-

Brasil
condena
testes nucl�'ares

(MISSA DE DIA) \

,O� f�nciónários' da Metalúrgica Douat
S.A. conVIdam parentes e amiqos para a mis-

.

sa que farão ceiebrar n8 próximo dia 3 de
setembr.8, às7,30'da manhã, na Igreja Sagra­
do Coração de Jesus, pela olmo de seu saudo-
so' e inesquecfvel chefe e amigo sr. Arnaldo

,

Moreir,Q Douat.

_._----,_ -- -

--'-'--'------"""-

Carmen J.,obo e Filhos convidam parentes : amigos p�a �
lnissa que, mandarão celebrar, pela alma G,e seu querido e

inesquecivet espõso e pai, dia 3 de setembro, às 8 horas, na

Cateqral dO :Bispado, JOINVILLEr 30-8-62

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.,&' ht\ll':VIlJfI"'JAil Q' cj, i

'I11 l"TU" .;I:�,1:.a J:3. ,4..

:Empr.êsc Jo,malísti'CiQ
!

•

-',&lin ilnT ii.•ai

i!fi'!I':,.Di:retQrGel'en� ,:,' Ouve-se dmer pGr ;a.í q-ae 'O,'comullÍ:smo"mUdou: :q.ue gs. não
,MUlNOR 'FRtJHST!l� , ,_ persegae a 'r.eligião. ,l!: ·.quase mm mistério ,c:.0m.preender oonro ';o r,

,

'. "'!!:'t!ror-SuperíntenllentG 1\íI;. • caso :de CUba aínda não, 'seja ',suficientemente :pllíl'O ,;pana, certos l.
liERVAI. 'l'EBElRiA ,cegos Íim:gê�'l'U0's. -lA. :JFIrerJ:@S I;l'tlle"êles ralinhem 'cam 'l'ü,iGel ,.castro ,::a

Oiretor 'Tese:ute1rO .areerar-se em "'defensor do catolicismo», 'deslll.e que acusa ']B;is·
,ItDFMâB GRABL

"pOS''B o P8i�a de -desvírtuaresn a, -religi,io (j0maill de 15 cle mar-

>,'Ij,!'dà.to'l: ,H•.LOBA'TQ ao .ele 1962). Bim. !Há ele ser .para .eenservar "í_ntegro, o cateü-

CaSl'llO, que sã:o "e�lS0S ide Cuba: .Bispos e Sacerdotes!...
'

'í!rUCURSMS,JE �Ma:S nem mesmo na velh!a 'Europa o comunismo se .centra-
litE?ltES'h,NTANTES: 'dtz, O dia em ',que o <comunismo desse liberdade à Verdade, -à

:!AO BENTO, BD 13UIí,�
,

Igreja, -êle ;rel'l.:nncrroria ao mat-erialismo hístéríco, ,dei'Xill'ia -de '

tgydio .P.ereirs "":' ,Rua
'

ser comunista.
,

d5eOiílde 'dti �. --;Q;6
. I

'

''Recgtli há p(l}UÓO ',tln1 :e,ocumentário roo 'Li�a, ',OO,a;t0S:O
"

MAFRA: ?Sr. ·fruTInO ':t'; TIESli., orgão 'do Pártido ,C0munista' Llt1Iano, em .seu
: número

Mendes -:. Rua ;Santa. ;{l!, '74, :;(jue nait1Jj"I'Í'fel>sidâde de VUnius, a capital, a "ümi'erência
Ca1ianua etxi, . .:t dos 'Es�uda-1\l,tes 'AteUs»' laiIICr}u" êste 1�;l13'g.án, nu ê-gmeço ,é'O '3iÊio

'RARlAG.uA

[fi@'fSUI.l:;'6"I':'f'eSC&l-a:r:""-Q1!temtefll'lílina
ôS':'0ms03c,S1!lper-rores deve s�r ,lI;Imi:at�lU ' •

'�oo0110 :Fi�� ,-,"-f.Ga.tB "',: rn.t)l�tante1>, ':E '1ll!-efite\'SI0'g:M'l '"fizeram '·'Vida. 'Çl1earam '�gm;I;J>'0s .. :el.e'
postal,;67 . 'I ,a!t&..<i:sIlN!o», .(Dl'gllllllizaran'l se--r.Õ!'ls :p�a' ·Hd,iwl�i:oo.r :a ·re:ll�,

'

,:mAltAMliRI� : .F.edro �. I' :l"r.Ól-rnweram 'cnnferenotas ..:cujbs '. títules IreS :patentei!am íO :é�.
_ �,'IIrln€u, V.elg-a. ,', "' 'tt-'l1:do, AssÚn por 'exemplo '!':à''relig:iáo illimiga''iia piênctà"e .'do

aGRUPA" Fernando'
"

..
,

""",,og:ressol> "TIl'aneir-as ,de, 'os :nadres",en<>anare.rn ''O -""�VO}), ''',como

'=
;.. M1Úiei :IIi.,' � ii'tl!lr� 'a 1'gl"eja,dêf�tli':.es in:tere�ses .aos Irubárões», '�tc .. ,ii� PORTO -UNIAq: ,;J-oel ,:' i AD t-e1l'llJO .da Ulvasão ,comunista i:tavi'a ;nm �Li1JltL.'Ulla «!uatm

I
Leal· R. 18� Ma10,"2l'U ': ' "llemii:rárlos·',�érn.l '47:0, seminaristas. �Roje "SÓ há (U;m, íl, 'Kaunas,

'EM �R�6Q.tlE: �'-_.---.--------�---'--
Oscar Gustavó

Xrt�-e:rl
"

Caixa PostaI, 4 :

'II' Em Canoinhas:'
. ': lI'; !;

.�l
'VALO RH3€IiRO. �, . ..;;.

lirnl:iNGI�'S "NCI RllG,�}I, .

'AiRGENT1fN "'-

JANEIRO E ,8" .>;p:aULO: :ªI .' "

.

. URBGUAY

� 'REPRENAES -'Ruá Mé-'� 'Por

10 úni?o ,compositor !de:1ia:�a co�C?�'Usão, quanc;lo, em 192U,

I
mã, f�Flncesa ou italiana, con,' CHILE

) ,doo, 64 - gG andar - I EDUM.-D 'REESER
,

mUNdlal procecloote :<:ia reg:nm 110, frm. $le 'S€US dIas, _.escrevCJ.,J (�UZ somente a V<fgas genera· Outros países

I ruo" - 'Rua 7 de �btU,

II
J .'

'

; "ao nOTe:::. 'd.e: . ��oerdlJ�": qtrl� �s .se:gMll'l'l't:_es pa�avras aI'11ar,g�s : :lil'lla.des, qL�e. C{!l.'recem _

de todo I
161 - 59 2nd S Paulo'

' Em out:r:as epocas, a cIJlHura I forma uma 'hTliha deflmda ,fie Ainda. nao ha ltlillNa m.uS10a

I rasc;o
il-oorv'ldual, Nao cabe I

I� :\gêncla em' PÔrro' Aleg:re;, musical de um- país se julga· demarcaçã� na':l:üs,tó�i�_ do paí:, h-Glan�e�a, _do �esmD Imo�o aqtti ca.ns-irler<tr

detad:hadarnCl1'jI PROPAL Propaganda R€· ,:a� sQbretJ;tdo, . pel?s talentos,

I
can; respel�o a T�'hgI:a:o e a? ql;1� al1�'C!a nau �xlste'� ·.e�tilo

I �e as c'OTlsequênc.ias de sen�e·

presentações - Praça ·D. , �·J.atlores m'àivH.l�ms qU;? ·sur· cara'ter na�o::tal. h�:lallldes ,;de !l'r:t�I'[D!;t�ÇlilO ,e lhaI'l'te ,�ese.nvolv[�eEtto, C:0p1
Ir:. Feliciano, 15 _ Can". 11 �I cgla� 1'õ_!ll seu �le.lO, _ TO,da <t Deve·se acrescen-taif, �o. e'ld' tGma, a T.í0SSa m1::lS1Ca e 'lilTIpO�' su",s vantagens e mconvemen·
,

ASSJ!NATUR1\:S � �11"avaldaçao
e �preClaç�o ficava

I tanto, que a ralta de muswos talda ,da Alemanha, �o.Il10 o 10! tes ;''lJOr um lado, u:nn poder de

I.,Anual .. ". .. Cr$ l.;SO(�,OO I &l!1:bordinada a êsse critério, f2::mos�s D.?-, ��la'F)ida, Setentno' :da �r�nça ee '�, Itá:ha 'dl!lyat"'lte expre[são individual infi'flita·

Se t I C 'S 1800 "O '1· sem se leva:' 'em contta outro� nal =0 51.g;m.!!:i.ca: de rnodo.o ,sec1Jl:lo OCVf...l , mente :;:-elJcl1a:do e !por O:Lll'l'O,

N��v��so .. ,C�$ to:�e!:1 f"a'�0re: .que .?ude:",em(ser ,�e
.

algtilll1l, <: 'a:tl(ihe:n�la '�e :cima ;m· 'Sentimo'nos indinados a c,escen:tc a!úHa:ma:to,'�a 'fi1ltü-

htrasadó, 'Cr$ t200's�1 j;)i!lIFl10ld�al yr�PQltancla" tal,s. t��.�.a v1°0·U}us1_;cal, .pe�o cq.�; pergt1rrl'ta'T,':'cf' "sfu 'a1tura, que ",(:CZJa IlmHlUs�cal pmll:J:an.a ..:<da!' I• , 'como, l!IiPIl �e17!i1 fol.c�Qre mU�l' l;r.m:'l.o, éX�SJt;e'i,n a�llP.�as ;prm:as I ',oaro,c1ier.I5;1ft.c21>t dC';'eria ter 'a mass,as ::p®lp..�J;ares ,das qIl.laii>,
""_ -

R 'd
- 0"1' ca.l, floresceI].tes atlv,ldades de dó! que. t-6'dDS 'os ·setores cia \.,�.'U'�;;;a ·�A�.,..,�c'ta ,"1" Hol.��:"'a :em é'C>.n=s !i\"i],teri®l:es ,a lUJiúrii·

v.!..teçao � e a....ao e JL' f"
, 'li"'" t" 1

-', ' • ., . 'U" ''-'U 'vC"�lJ�" � <. O<""U, y� , .

---------_:;__,;_-_,..--'--:--,-"7'-:--,----'-------
" ,mas :_' Rua Àbdon Ba- �I a lC_�-Gl1�OOS, s� IXZ\;; H'lS ruçao popu aç:;:-G vem sempre pr�,�. ,;par.á: ,se):-. �0;1'tsi'4eairla' ho1a'IXtlc' ca era� .capaz' de e<.'tran- :;ua

iata, '133 :e 1149.- C:aixa � VllliU�lC�l, aprese-qtaçao_. baS�alil� ,oan�c: esta arte �?I1'!;., W�'hld� "sa e:êste�'.PT.5b�eilla -nos coloca séli,ey ''\1!-::al, iDe.ve:11TOS race,1ta_r

j'I--"
,��'

, I tQ "at1ada de concertos ,e úlpe e'hltl.LSlasm.O,. A ens\te;ry.ma Ide, "'e' f�e"�'e"\'!,:"riI\T;'I�,rln"'e a "'''''''a 'F,ete 'faro CG'!TO ®!lilll aG{i)UteCl" \ .

!lo "PastaI 2 - Tel . :atl5' -

'd � , 1
"

1
-'

d 't u -� "'LO", :Ue'V '" .ueo '. , c "'�.u -.' "
..

1,'l' .

:(1110 O' "",'
" •

.r2lS e execucoes e nObave. llL1.l11<l exteusn co ecao ,e carLO>' '''''les:liúo' '''e ma;s' ��'1�10 -'.nan mento hi�tórico mev,;tiivn1 t p -A 'RA D1r"IjPUf
A no Jl7It"J('í:rÂ''1lUl�:WJ

i

'lo 1 INVILLE - ",.C "

l'à ,_1
>

j' o'
,

Id d M '<01' ., ;"1.IC ,.,� "'" <.-;,
-

",'NÁ P .<ti,.,,',' '1 Á. � � - --,

IJá·,' "�'E- ,
'

, L' tJ .�', 'Ii"" !i1 ,�'m .' ,

!� " ,
l{1j;ua 1 aue", . l1Jopl1la�-,s.aa a e, euIa e.uo ,ce; a'-&'0 ,madol12)üsmo na ar. tâmibém no caso ,cl:a

'H@'la:l'lda'l'J
. "':::J� _'.JILA, '

... ll....,__. .!.LJk ""'� \;. A' ...... ,.

,,�!!h·'''''!!·1U1.9��

r
Vários_ do� :mencionados fá' I R�naSClmentQ. �os mostra '<!J..'�� .te, um "tema peng050, -q,ue já, onde..as tr.8�icões popuilm:es I"? i ' ....,,�'---

" tores. ca,act�nza:r:an:: o m�ndo I dt:vemos COl1S1<:erar" c.o�n ca\. deu 'lugar a diveTSas condu' carupo u'F'LiS!Lcal era'lJl1, in'OS ·�c· I: ,

i.fOite.Ua muslc,ü d<?s Palses:'Balxbs, I tel� a" expre.ssao�

Fnsla �HD'n 'sões 'dio;eútÍ'lI_'é:Ís, culos XIX'e XX" a;i!Ird;a. ;_mai�i'
mesmo depOIS de termmado 9 1 can,cat , �"Hda q�� as melo,dIas, ,·cl�bel.5 que ©'Os jJa!lses, v12:mb'{!Js.

;1
- 5lFfT 'Il11_._ famoso período '. das Escolas tmuutas �(Qes, seg,:,� de ,ongeJTI, ,BEl! ,gera.], pode·se, dlz�r ,que Como rn�.JJltado .àiS60 tudo, ,a L '

ÇO.eS f1)�i.S Holandesas e a-l!nda. também; es�r�ngelra. O l�ab1to de faz�r, .a lil'litl�,lCa ,de ,tlJ1: :pais so p�:)(;ie lfG<M!'.a ,de ca-r:aCitef.'lsticas ':.ua' '.
,

,I11IAT1>,MÁCIA na I.;Jalar" da . Seoten,tnonal, pr.e,- 'lllUSIÇa" Ç.IU ;;par.LlcuJ:a;r no ;ma\{) ,'P0�sl;Hr:, 'l'f.l;n: ,9;r;;>:ter espeoif!ca' P, a-;s" t�,� �o�s';""l'";'dadec, ,11'" <

-.' .L. .•

I
,e 'l' '

1 t do t
.. 1 '

't
' ,ClOno , �.. '-' 0, úJ ,l� �, - ,

1i)'F P 1.,.-
dommantemente protestante, ;,:mmhl.3l', esta a-n:'P am,ep:'e,

" men e IJaCWili).al se es a sa:tu- -.êxito cada �:ez 1n"mores. Só·', \
; '...c, ,:LAN AO. que a�e':las h,n�iç,10mado ,parte cu'ü::e:ntado n�s 'PmtlQras e .gra- .;}"�� ,�lC .:e1e...�::�tG? do f01cl��e 'mente "se ''LIOS ,;.1'cmos çonl3. 'de :: JEstá de plantão a Farmácia "9 m;l glona 11'lusJ.cal {�:os sectllos ,uaço�s, ,dos _;;;ecukJs �VII e ,., V'lVO laü p:;u", .aantas e ,dan° "'o>' c"�êcterístiras 1l!aGi:o'" I
.de MARÇO», á rua '9.de Março, XV -e XVI e que, nos séculos

I
XVIII. Na n::aJj:dade, não seria· ;ças p:<DpUlaTes, A êtte respeito, q,t1!:: LdS �.:" TI�ri se�1'Plf� tÊm' '; I

.

462, Fone 3·9·7, XVII e XVIIT corno República cançebível q:ue Amsterdam, es' por exell'FLplo: a música:de Cho· E2.lS.na .a�c'� '�'l.' '·�u:;'l);'Ãa..i'e'v'e�' .

.

. -'. .�,' ........ 1\" - J,..." S que ser ue (.'_' LI..t ":'1 a! :\:L� \,;� "

das Pro;vlnclas UnIdas, urO'du' peCl'1J.illcnte ·D<l "}.9l!mcrr.a nae,ca· 'pln., '.rou"�orgs,,,-,y, metR111a. d . a��l'tar a 00--. " ,-

d
-

:.l d
'

'�"-"VIII";; G' S';'" l' 'lb" D .aue po ,e�,enws uv - '"
Z1U lP'!.utos p-tntol"eS e extra· {e o secuLV ., v ,se ,-""'esse Jlil;eg, 1",6 Tl�S, . .._ .eJ.1iz·e ·""ar· 'bil" k."" 's'ca b.olán.,

''_'' ,.�
l' n1 ),ao .-' �,... d ' ,1' -

't'k d
-

-�" <;1 '']!f.o,''''" DC"Cl ITlU 1 ,

Na Prefeitura Municipal: <DrI'tITl.. r-tno ta ento, .mas' ne 'mm COIn �rLll,?.o no ce,...u;0 '. a ,e",H,:an .o: ,p0 .

e ,�,see�;ne:;l1ar'se a 1ll'11l1' .

milais': ;: lea .dêste .. crIado? ,I
COIuposltor que se 'destacasse de p2,rtltl.,H'2-,S' ;r<t;uswa,.s .

da
,

Eu· I 'll:1CJ,@nal"lsmo, IDUSIClill que deve .de_'ii�_� ;t,
t:tp

",� câ: ti�os 'PO· I'Impôsto de Indústrias e
por seu valor.' Os grandes r'ODa. s-em mie {)S aüclOnados I ao folclore,VIVO seus elemel'lt'Js se), E�OC . .'".J,l\�r �tSt : !J.'. .

'b' ,

'

P f'
-

d L' (3a '. -
. . " ". ""1 "li'es bas�aíJ' '" nVlalS sa ''t.e I' ,

.

1'0 lssoes e e lcença 'mestres da polifonia vocal (UN' ,.lOCaiS nao houv.essem a'dq:uI'lU ma1S lmportal'ltes (nt:lJl1o e me" ,»c'j':. h �_ '"

-

.' .-G:�"prestação),
-

fav Od,eflbem Jes01uin des do Uii11a con'Si�qJ,el:ável 'JJ:O-oor-' lruii-l,,'l). Nestes, )iillJtwos' séclrlo;;, \Ze ".,,0S ;�ero!� ,,::úo mal e >Ou ��," :,
1 '

" , �,' , , ..

ren as 'PRltl'Jü""ces que es M"O'
Na Coletoria Federal: Frez, Willaerr, Lassus e ID1:lÍtt)$ , ção destas. olDras, 'P?{_ie'se ver,

I 1lJ,,? entanto; a,' j_nn�.lSn;:;i,a 'do � � '

•

.'

"'� 1.' ".- 1: l'Ó ,de" 'Ce.'
:r:mposto SGb,e a Renda I out.ros), e1'an:" d� acôrd� :::om' nela. q;.I�hd2::l;C.e dlfIcl.l1da(�es

I
faw10re. esta, !dm.l:jinumdo caua' ,"a�L(;!;e6es<.c!� a�:. l,c.a ,e.

,
s� .j.

: ,: (4a: cóta), ',! .as:at'4ius iaéias' geog1"afIcas, téCil!(;JS na TIl''dSICa estnt!J,geara vez ma}s, pms riO co;nver.:w.refu· za!l11il�q'J q_��e_ l'l�'�\J?orbls:;;o de
�

_'�"""----�-----,--- belgas e frat1ceses tio TIIDrte; pl.lblicada no país, 1que ,a exeM se as grandes cid2ude.s 110S .ceaH x.a:n�
. ..;· � le�:t!l)a1:� � 1�7?-f�� �.�.) . �

..

)"�f�' �!��i'
'" �'�-...."'..,,.........'."'1�...."'�....I!!'l,;<!.l�!iO-!!'-lO!. pode·se fazer'uma exoeção 50 clj.ção de músicas na Holanda,

I
tros de tôda a aü"idade cul' C2;m;;o'"S !�a,te":'l1, CiC'. 12. C<;;llJl mm�,: "

'ii]T'E'nte no caso :de Jacob Obre" messa época., ,deve ter a:k:i\11c;a- turai, ÔS comnosltOTes vão "':� :zrtras
�

N,este cas,o" J?0rl:�.",t;:,:
FOTOC�éP':r ��S." \ cht, ,que, quase com certeza era �o um !lível de pI'OcJ>ninênCla .afastani!0 .<gi-��u�lJ?1cBte :de m:;l;;;�"]a:,:'J. 'oar�:tens�ca_.��· j "

'U'.lL!:.... 'i origm>.Íno' de BergeR·op·Zoam,· uilterrmc:onal. • ,En&S r2il'les on,gmanas O .de·: .l8;:".o�",a J({'U� �oTre ..:p,mld-: a �<1 .:' ,1I i e no de lan p, Sweélinck, nas, ,}ihlran-te o século XVIII, o ,'>01'lVolvooenno do ,nacional;,,·' -g,c;,s4.o e�lS�r.Ja:.�n�Bltc ,1U0t1l!:tO
,,'

I 1',
'

cido em'dn�venier..md,as tlq::\e -r.epertór:ici. 'tera .pred{)minante· :l:cX)pÓl!tic�':n��,;�éPLl10S.,XIlX e' ��:�:,,��:��I;�' G�lê gsta

:

passou to, a .a sua VI a ar Sel ilnemn :italia.?J.o; no Cl1rso do, "'- so enc(J).u1Lra para,e:.o na ,.' --. '" ,:, "" '

, ca el'll AmsteTClam, onde foi ,el' séou1c se!wüI1l.te, a inHuênclél. música dos 'países 'I\}ue nã0 1ha- l[Dari.l.c:ulênd3fll� ,01, excluída.

�VC;.;'iiiiõiiRiidióii_....""'iii..iii;;";;;.;;;;,,....;;;...;;:,,;;;;,_íii·;;;;;;"w.,..,;ii_;ii;_;;;';;sOit";'" ganista da Igreja Antiga - fQ'i dá música ""fTa[llcesa, oomo elln yiam, anteritDrmen:te, represen' O?'.dsc:m-:ntena-e\i"j,c.e, .d:-il. oorngosi. ::/--------------------------'----- tôdas ,as ·partes, �e acen1:UO;l: ,tad� _Ut�1. 'pa�el d� �mportância , ::;'�fu�:n'�8e;Ó'l, .E���!r:�e�� J

__
. - ... - ca'Cla vez IIl.m:s, ate IG'lUe, .no se· na '.118 ,ona t a líll'\lSlC<.!, como.a it-.õ" ,'.,

� ",,'>,' 'r' 'ie 'o: / .

11': omlo XIX, teve U'líciô .a prima· Rússia ;a .Noruega, :Polônia e' 'çqpDT10 aJ001TtB"'l1.n}�. a :
e .Jlliffi

f ,;>;ia ,da música alemã, Embora, Htl'1'lgria, Checos1Glv,áquia e "Es- ',a��li),�o ma iJ;Q:J,'1��': :,C�'lt.'ldQ.r.�."
:1 as músicas n,aaiena4s tl'J:ãü ':tX'cl-' pantra. 'iMo 'el'ltanto, nos "Países €l1,.1_@i. 'f.ksiiLe l'�:;m" Ai'l{em

� ;o0W:;j;�" :, ,

:jl dessem comUal'ar'se oom
-

as' "'l'1!le ,Quran,w séc'lltos' J,l:lWial'),l llltaq,lloG,E}, il:l?Jla �1Tl1l1WilJ.talJ:U1;,., ,fao:�_:t�4, '1'

i,: ,me'i,holJe.s da
.

Itália, França e� dütej:lu,h;la�o D, _curso. da arte I'o ,p:l,��atc,::i '0<1 �ol:�rn� ��1!lS1" "1;A.l�ma:nha" sena co-mpktam.en-, 1it1iWilça;! etllil.":QipeJa. FroJM1'ça, Ho�' ;>U �.1:;na.....0'!1a1. . _'
"

t,
'

te IÍinjústo GOl'lideflar i{J,e:flDiÍk,�a lan,z,a. ,·Itália. Alemap.'"ha, Aus- iiMé� Aa'OG.líllllP�S).ç<,,;)., .�,?lUil:in· [,
'

,mente o ;referido 'perieci,o, 1al tria e, ,a$é cento 'p@nto, tam�' <?.ç,J,' .a ..::nl;11�}f)['eta�:oo emn.t-q't.l:.a.a � .

COlT'O se vil1ha fazendo até re- bém a Inglaterra, as caracte· sí�a. ili�el'sj!dàde ;ie .t1:pos_, as Ir (
cente.rl'leilte" Nestes últimos rísticas naci0J:lais f01�:líll, pou' ' d�stmt2'� fo�m('<; oe, educ:lº�\O :� � L_"__

I i'l�OS, o ãn.te.r€;sse quase exclu·" '00 a P0l:CO,.,S,C ;a�,aga1)do 'd�s�e.. a
_ Ori!�TI1Z3GaQ, da \Ilda :IiDU�oc:;jw., I,·,..,._z;o;,-;;;,,;;;-;;;;;;;;;;;;;';;';;;';;;;;;;;;_;;;;i;à;;';;i;l';;;o

;;;...;;...;;....;;;;;..:.;;;;.;;;;;;.;;;.;;*;.;;;;;.;;;;;i;;;::;;;••;;;�;_:;;;;;;it;;o;_:;,�
si,l',o pela his;i:QTla musi.cal da' fu.s :do ·,s.ébNlo XVIII. \'1111.>00. SLiC' ta,'tf)'!'cs 1 que �m c®-nJ;clTlt0

,._�_�' ---,,,-_

Ho�.a;mia ;QQS sémlos XV e oêste .;1tSp.e.ctD ,ac{j)J;IJlqncahado de pro��z<rjJ1!1, 1)::', p�lll?Tama ho,

'; I
XVI ar,upliou'5e consideràvel· Mm ·,oreS.C0.Pl1.� â,m;divildu;11�smo, ll::raes 'que, 11ab r�P01e,;�s gk>- I 'r�UMJSNI6 VEr�OE NJl ��,

','" í:uente; e 2�S investigações sôbre Querer falar. dêste 'I'!e,ri<,?do, do nosas i:r:�l:d,:çü;�s d,o:" 'V:e�:",:.� ,_ps ;;1oiS S.(;C),i!ilQS sep.uj,ntes le"".;;t· PQn1:o ,de vIsta, 'CSilltstICO, de J' h01amles,c? c-" ,�jlpes�.t. �los li:!l�:, "

ra11l1 ,à -cleDcoberta.4e desconl).(:-! U'l11Iia músioa tiopicajl11):eil1llte ,Z',tLt .. "'ig,S:i.��$nal1Cl.!Js :�j)Udló!:S.. ",

' "

!.:;_oidos ;f;eS,Üil:lrQS d'Jíl;usie;:tjs, c(1J;I.1,e
'

-

'.' i��r!Ditelll a;l'.é!�ia�' ,m.e1lJ.10r@s.

'."�.l;���O�,.".':P';'���-'-:I'I'
,'Existe ,um l'leSSlffilsmo ;ql:le não,ise',caJnsIH:d:e ,1ast:iiE./J:ar...a,;;eür-

I} vaI1'0S cOJn'positores, pouco (j)Jl � �.. �

., '.1�! l'.np�,ão da soci'edade, :Ge·críticar !.a�,má.:ar1nilâq.116tJ;a;çã;D dOErJ�-
'I

nada o 11'd "d

I'
� ;:(Ti[Oa ,I;. ,a� F.'i!JT-�1f�iD�{;:l , .

.verI:).os, de "qllêil�ar'Be da .e-J$lCllração ''€ ·,de.m.��g{)gia J)JT �ar4:etale:l'I.t�s �u�; 0S�br:�S"��ta� "

.a.'í''f �rn:...,� .1:l\i'(;J:i.::9 �jiLEi�ii··IÁJi']l,�� i de põlíticos e, lkleres da eC0nomia, ,'de 'laJmellilta:r. 'os' cMeu1tes

I '''��e- nl ]j' O C t" '1'<"'e l' le.;q_�'e:s· q'"e 't"">r�'n' eg':J5stas dos poderos0s e de 'eb:orar a su@v.ers§Jodaor.dem.".�� ':" '" caa;rç.a�am P .aüo ;:)'11'11:1 ,ar ono ......e1.or<1 '3;Yl�a aos oe: :"",r; ""

<

..", "'..

�f)
.

.

.' l'J.1ed\rJ (lO contm?.nte eUro.Detl, rem: títulos reW;los U2'" illt:rl'ua, :ele��')', êrj'Ue. pl0Cur-em ,11 Dia por dia al1menta D :nUI!lero á1:>S resig..la{j'0s, e ,.'desa_en-

'I tcrritóüo onde foram culti va· l'et�'i'á·l('ls, 00 referido Ca;rtórtio até o dia '8 de Betew.lJro. � tfidos que consmer,a,m Jml.o1IDlável 'O ct.'Yso c.as coisas 'Para o

" I
G,GS tant,os g-êni'os ml1.sic�js, E' oi OutrCls3im, tDrna púb'licD ífOO es tHilles decorrentes

;�.Q
maL Estão conv.el'l:c1rulos _:ele ;liJ,iLle nfuo há "]!'l2ÜS I\eméd:1os ,.para BU-

':. iii pro:vá'llel que 11m cGllhcc,imento :·r� de pedidOS de iit1ECrição, trai1s:fier.ên-eia e 2'. Via estão 'it' perar as crises. Afirmam que ,tudo vai de mal a pior. Há mui­
.

roms prClfundo e completo ,a. I � r-Rndo .entregues ,especialmente no horário da� '9 ás '12 !, tos que pretendem fmJ:ar 00' ,éxperiiênci'a da V'Ídâ� 'loo�3lildo os

l; 1
rêr<;>;:t ,(1" m,'tf;�r:a dos SéCW0.'i I II

;horas, I'
.'

,i', bon� "velhas te�pos e, cçnlcplToodu em :aflir�alaT "q:l!le "é pT&cisO
,

< XVII e XVIU venl},.'i a IJl0strar í' ! ' ;r,JM:l(:1!f», 11".as .mada �fazem,:pa'ra ·Je:noont.raT','o rmilo '�:>eT.d�:d'().
,

,até, que :!D,?mo se sl).pest,im.a a· .' -NÃO DEIKEl\>I PAH.A A únTLl);tIA HO!R:1\ t 1Es-t.es y;=i!ni�tas '€lil.coc::r.mn ·Mdas 'as .co�'Sas "sob 'o �J:1smu 'Som-
, 4;1,1&1e perwdo, l'eJQrçando a

�!i \ ' "",......._,;;,� ��r&o, ''€V.0Cm;ttl:o� todos :os, 'dias Mm ter�-o -lile iLa-menta-ç&es. ,'Se eles
, ;us,t;f,ic,'da np,ce�O,'rla('I'" cl� ,,' lf.,�c:���p)\':m:n:==::==;:::',:�o:=".n.����__ .'

I
.1."., _, �".",,< - ," S(� ,,;�lessem ltiodo um'a, cOI:Jsci.ênci:a mais '17iv,a doa i1li['I.�prà,a. l'e5�n- !)

7 ç
.',

""
.

7 [_@O�'h;,.,oiI!�'''''-''';._úi!o''...l;:wLk: " I induÍl' est;;l m.(l'sica na urática :saJbtldtta�e, .se -:êles .se tivessem eSforçado ]lor melhorar .a si·Ui"

""", :ltu2:1 da' jnterp�eU;çã';; rn�tsic;aj' l-"---'---�--''''�:--�'�:r-'��L'��;�T'_' i�-';��-"f 't"u:orgão, �or :-.a.q;naT ,as nascentes do mal, jamais o inimigo teria
-----------------------�.,.--,,-- f ,���;L re.�0jLi��o nflo -pode ser.

'

HO.SPII !.lJl �'8/� :('1 'd!':L f�."n ! ay':m;çae:o tanto. jam�ls a C(\jl1tlll'ão teria s:do tão emlDaraçoa'Ô*l.
�UMll!lIJiJmHZ;lmUHmf}l::mmmi'UltlmmUIl�tJJjlHml!1IUtiUUUi'mOUiWp (_"L:l: .,,0 C�,t'-'lltO, C011'1; -base na '

( -P• .atitu�e pessimista e resignada, além de ser ·inf:tU'!.d:a-
� , "I consldea'il(_:,"'''' çi" que �"to re\7e·' "'11

CIRVRGI'A - MEDICINA ..,_ 1f,![J,.TE.,RNIDADE ;1 "'00'
,

.,"
- '>'

, •• '� '- _o' <. _-;YP..E:"!al,' a; ,,€!, ,mdil,\n-a para �:urm :cristão. Pois não deve ,000(l)I'\$we-
::
fi' p ,/tUJ .j),�E'':'ln �.'1IDtr.l......

.€ laria características tipicamen'; CI'RURQl'A\i\fii:DICINALrDE ,URG'S'NCIA.- 0XINO'fE'R>i\- q. raT,se :lil'<!1.a ,v.el'gonha Alie as inimigos 11GS vençam Il;1L....a 111"

� ':Dn•.
'

li1. �V Jrf:jJ. � :lf:��, 'i�,ÚS
.

's I trca �<;dorrais; n.ã<,! há raZ20

Yá-',)
PIA 'I'I<M):PITA'LAR E A

DU,M:ICf�:IO
-:RESS'lTSC1TAJJOR. ,�' fk!',ü'€ :a;Nvidaclé, num .espirito de coragem e empreendim.ento,

:::
""

m "e esperar caiS Glri.Kten.stl- I
_:_ 'HAlOS X .- RAElTOTER�'\.PI' - ,'RAIDS 'tTl:lf.t,A:>ViI@· ,

mesntu à ,custa 'de sofrimentrJs -e s-a:erifícios? -:
.a: f: ' C&S nesse repertódo, Em ,1-819, i .LE'1'A'E .Íi'{PRA-VERM:El;nO - BANCO :DE S'ANQUE ,-' .,i .

,:N'lÍ:D ,m:Jianta l-ustiu1;U', ,.e::itiC8.r ou Cl1Ol>aT. Não -adi'anua re-

ª CA.R3i\1 OS C' � �'1rJ1\;! t\ lli.,�..r�,lNk�'lR- � 1 ',l,m, ,e�crltf.)"r an,ôni..'11o do diário

I)'
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOI' I�-\ '()OM·�l'(ffi,Ij'A. 'QR;1!0. \ ""'"

r,. - 1.1 {.AJilllt' I ��"'?"�. 0:' � l' ',. n:';'Dr"" "")TT'ALB"'''''r<O''.n< sirr<'r'�cn.D""."""'A"""""""'T.I \ '/"'t'�:a1",se.efa'l1l,er,grev'if·CG1nisw�el1:lJs.agra:v®:nllo'S.�,situação,� ' .... \.L4 .... A� ... ilJj. ... : A' -.;..:� ...J"j;i.1 i.i 1.mpllOfl VIU'Se �C?l'Çild.o a_re', l' ;"�"".\._,A � ,e" "J:','�"n.,,· ú.IPJ!,I:I,_-" .:=vyl".v .,' •.,;'VJ,·' '.L:"'�L';"'.· "l ;':r:jüRO :ad.lanta mesmo"f�rlpro.nUs e,:progetos�qlile nàao se I;:'X-e-

I
',,',,,'cê C,.o17hecer Que a Vida, .l'puslcal DADE CO�tI! ,j',1fQDERN'A SALA ,li: iP."-R'J".'0S 'E ''BERDá- '

-_.. "Ir·· l'
o:; -'

" ,� ,;..j
- { , Cli ..."n. a\\Las o 'q1il:e arlLa.nta é .trabalhar, ,agiT, lutar ca(;a ;qU'1!

,
,\ ..n.....,f'\t;" .t .V"l\� -

f" uOlandesa de s'Ja eooca eD i ruos ,- ES'I1UFA PAEA' :REC:\!,i,l\'[·'lN'!ASCIDO.s ,DÉBEIS (
�V'!Y ...,p""'If;j,�.9'W' .. , ,/:, fr�ncc"� e o· t'] .] 4 _""""'O""MA"'qn�S 'i' ':,�IJU'lil;do a..su-a pQssímilidade',e'CGn:F.1Tme'o seu d-ever.,Para,1!.il11

•

�;,
, ,� ,'U ln Sd" es LO. aSSJnl \

,

, . .e. ,"'" ",,,,,,",,, C�.l ;,"-';:, I ; ,
' ,

.

I (TJ,sw:ao autênti-oo nunca há l1W:ti'V0S cle clesânimo, menos ain ..

'1
"'''_''''I:1'IT'''ll>IO: - ""n_ ."", ""''''n "'-t!'st� nr....."'. -,' 11

se exp_ressando: "NÓq, hobnde O Hos'Y.Iital Bstá à Di.3.nosição dos Rmthore,s .......éfi�cn,s '� d�''''I.J.,. .,�Jt """�. ",.."�,, ""'" w ",,�'.l{!l'iJ I
t". � "'" , a .de .des8.$pero. Mesmp na- crerrGta, 'na dlilen:ça ou nos sofri·. ....

1" scs, nao.tem,os, m.úsica própria. "TO,das ,Der:Jenrlênc,ias - 'r.'ai.�.'-.�.e a Lít,_,"'·,t·'! A'l��,,','a-, 1 ....

FXPED"EN1'1O' d 11' -? '''' l,Q" P ,

L' '" - .. ',:;'" n, 'U'''', 11'1.t:11.",;s, n:ossa vida nã,a se torna in:Gesejá"el.
� 1. '+-: - �as as 1_ e "as .0 ",Dras

.
'- '01' ma!'i dlhc1! que me .sei,l AVENIDA ,JOAO GU.4J;:BE,RTO, 1946

.

�
fr:" 1 esta cc."fissâü :posso �finl1 ..;� 'Ii"' __ ••� ,.' V

' ,I
"Deus escre'Ve Gireito l�')r llinlw.s .tortas». Com tál convie'·

-.--- lO.lNV!i.LE - B O - ;;' i' 1 " �'WI't••'iI'#' ?J'! �V� 4> P>;:tIlf''''''''� ! ç5:0 D 'fiel jamais 'se ubanetOll-a ao nessimi:3nw, 'Não lamentemos,
,

• '

.,
-

, ,ii<; f '�.ue cs,a ,Jase,:,úa n� veTc1ade".
.

: "ii ,,"' M .... !,� '<-t. � - 'i., ,..ú.". P

, , � J d�\.l s.;('u1'O 1j1â!S tarCieJ Al,p-hons I TELEFONES: - 4696 'e ,,flID7 CCOM RÊDE I�cr:ERNA) I
o ':pa'Ssa�o, nem temamos o :futuro, 'mas 'ti:ul1Eemos em 'Deus e

�m::!mmn�mnmnlÇmN:;nmmmH;::'!,"!!lf'!1Il0m1m!m'!r;�m.�IUHrt�'JmS'M/ll> ' D,�pel1b:'cck chc,goE à mesm:\!
'

>� ! i
;"prol:-eLtemes a hora presente ,par-D, :tli-abal'har, pa!.'a eyguer a

------.,. ��- .� ru! .,.,....2f', ';;: J. - � • -��'-""T---'--:::------�-----""'-" �----� ....-... 's0Cieda.tie.
-

�\"�'4"��.;;�,f({l���\I����.w�....,rlbÍ�:tir���'.�.
_"

L
•

,

.,........, .....'i"":>'�..:I�,,"��j;r.;:�'<filll�,lé-"'�.�,:����. /t,I'�' , �����e;��.M+..h�'>�&����
- "·-"\'-�""'il"'Vll"'�Ih�1"i���"".....,��c.?lI'fo11"'l""";"'\�'«>'WM'.,,'lI'!,"'''��''','

I.
fi}
'U

COJ\ll '�6_ (N-o .ano lJassaUo.'Q «comíssérío 'tl:e l:cu!1f;o �lS0 ,13ern1ld.iiu a

cntnatla'Qe seee _iul2lriStas, :ainda q'\fe'<0s�l6ll()sJf'0ssem,bem
mais. O :Bi,spo de Kaise:do:cy;s, .Dom ":Ceómo 'M:atttlionis. .de ,3'1

,a!l!WS 'está iJiIternado 'n'0 :H'0spitaJ ':de 'Kaul1as, 'após ter .passalllo
'1!S �os num campo :de ·concentração'.'O'Bispo :de:R�ga na'Lie·

tÕnIi:a, Dom DUlbinski:s, .está eXi'looo na :Ruteru.a Branca (fora
.n.té ,tIo seu 'Pais••eis ra 'li:àemil'a;de '-1;1m; R�blicas D'El\-1.ClCRAT'iA.8.
f)eviéticas), e tnaoaãíaa :de m:arcen'eiro."ÂtSsim :'Sem Bispos e Fa·

'{Ires, é claro que a, religião .vaí -merrendo.
Vai morrendo mas é heróica 'a; fé daqueles nossos irmãos.

'Era costume eoíocar uma. -cruz -à entrada 'das casas. 'E 'O ''COs·

rume contínua apezar dos esforços da rádio "Vilnius»' para 'u.
'

qliIidar com..a l'.slllpez:st;ts:áoil>. 1) :je:rJaal !E3ESA 4ili)ocur.a .respen- ,

der ,,a.Mima carta _lilne ''lhe ,fui -'el.tVia:da: '�Eu ,SQ,U :caiJóli:ca�'e')')re·
i,iro -saeru<icar .a . n:JJimlha v,itia a ,:perde'.3;mi�l1 ,fé, ''Es1;@:u 'CJ1)![1

,.

GrPen:as "2'0 -a1.1'{i)S '''e renho ,tôôa la mií'J!JJha 'Vii'da ':'}le'1a 'frente, :Des­
cmro -rll'lllalifus -aspeboos 'lP@81ti.�s J']!a \wlda '!de 'i;).)(}�e, Tr.aibãlJh-G I"e .,
a5t� li'0 '�o : tanúlPO, ., �,lmiao ,JIiía'O !lilOSOO I�COl'OO" ';e.nrJ. lidais

'

J!l�çl1>S 00 :�eu, 'cGll12j;Qão �ois :�rle:iJl1l;e tecltil, :€li'!! ,à :a'gt:e;ta, 'Ao ·'re·

l�E;-ião :,é (� :moo ijP!!'Wriu ,.coraçãu ':e ,:arr.anca:r. de 1nâ..-n .a reHgiã.o
q�er 'itij-tzer ,.mrl'alIcar.4Irne -'o

-

covaçã:o»"
Ilmrr0'!'e��1:1(j)s ,'destes MSSOS inrtws he.r&i.cos. 'E: 'tenhamos,

talvez;' \Im' 'JilOUCO 'l1e vergonha de, 'sendo tão moles, pretender·
�)j:)os :sei, .:Cll.isl;â.;oS.

�-:A lUn(j)pó$�to do artígo Õ'ntem,!,nblicado, ,de ''<JIilltor.i:a rlo"noss�
colaborador Dr. E.u,genio Doin Vieira, sób o t�tulo acima. rece.
:bem,os:

, I

I
r

I

::A "A 'NO'fiCIA»
"JQIDYi.Ue, ,�o,Ú� ,Setemb:o 'l'le 1:9,&2

,Nesta
, .Prezados senhores:

NnOR ,,�TOLI

Com' respeito 'ao artígo "A erva mate na índústrta :catari.
nense», de' autoria do Dr. Eugênio Doin Vieira, e inserido no nú,
mero de hoje .dêsse 'prestígíoso órgão, permítímo-nos: a bem da,

.:''V.el�:l1le''e :a'ftítúio :cle .c:fià:abor-!"i;ão! ::prestar ,08 seguíntes 'estIare.
C1i1'1!l'a'ltas : , ,

.(fi) --!a::rO tópico 'referente -ao-oonsumo na Alemanha, .a' imeia. '

.,
'tiva',cltada 'l1:ãQ 'foi tie :w.jj(jJrl:a .do -:esCTrtÓl'iJo do fustituto NacilQ_
mal 'do "Malte"elllil.''H<mlln:bllU'g'o. "mas"srum, do Escri,tério, O@lnereial 'do

,Sr.aSil, ".eR� :iB0Ml, "el!ll' fins' de :E'!}E8;
,b) - '.iqtla/nto éS ,exl')!')v,taÇões ,:Jl>ar.a )IDS 4nercados 'tl'a:dici-0D:ai:s,

13ern:n.'itímo-il10S, 0bsel'VaI" q>1:le "!(Js em:bar.q:ues l'lara '(), ·Urlig.uai ,sã'O
<feires' 60'% mm erv.a ;beneficiada, e 'apenas ,40% 'em erva ,c�nchea..

da. 'e rião intE'gralmeI'lte 'em '€JiV;a canlchead,a. Efetivamente. 'se·
"undo o boletim estl;l.tlstico do 'Instituto Naciona.l d.o Mate. 110

'.àua 'de il:9ôl' f-Ol'affi regtlintes :ru;' exportações de erva m:ite lJr.a.

, .

"

, slleíra;

'Dest1nos -Erva 'mate
beneficiada
,em tono

::Erv.a mate
cancheada

€-1111 tQ!I1,

'T>Gtal

,em 00,11,

14:,319
8.916
'254

'3.2.12:2
:8,�'i5

33.112
22,"m4
8.9ta:
254

4í:'5S7

sendo -de notar que. das j3xpel'taiÇões para a Argentina, 12.7:73
'

�
toneladas foram provenientes do Estado do Mato Grosso, e11-

quar.to Que as Testantes 52.303 tons, foram produzi(as nos -Es·

ta:d0s' 'do Par,aná e Santa. Catarinf;t. '.

Sem mais, gratos d,e antQmão pela di.vulga:ção desta, a.p'1'es.en­

t;ames'lJ:1es nossas ',cor:iliais e muito -3illencJOsas,
Sa:m.daçoes

IMPOSTOS li. PAGAR

FORNECfMOS
.NA HORA

J
,
,

f
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